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Apesar desta realidade, a infraestru-
ƚƵƌĂ� ŵĂƌşƟŵĂ� ĚŽ� �ŽŵƉůĞǆŽ� WŽƌƚƵĄƌŝŽ�
do Itajaí possui limitações ao aces-
so dos modernos navios mercantes3 
que operam nos mais destacados 
portos mundiais. Consequentemen-
te, há uma crescente demanda por 
ĂĚĞƋƵĂĕƁĞƐ� İƐŝĐĂƐ� ƋƵĞ� ƉŽƐƐŝďŝůŝƚĞŵ� Ă�
ŽƉĞƌĂĕĆŽ� ĚĞ� ŶĂǀŝŽƐ� ŵĂŝƐ� ĞĮĐŝĞŶƚĞƐ� Ğ�
de maiores dimensões no Complexo.

8

1 . APRESENTAÇÃO 

O Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, neste documento apre-
ƐĞŶƚĂĚŽ͕� ƌĞƐƵŵĞ� Ğ� ƐŝŵƉůŝĮĐĂ� ŽƐ� ĞƐƚƵĚŽƐ� Ğ� ĚĂĚŽƐ� ĐŽŶƟĚŽƐ� ŶŽ� Estu-
do de Impacto Ambiental – EIA para a Reestruturação do Canal de 
Acesso ao Complexo Portuário do Rio Itajaí-Açu, Contemplando a 
Instalação e Contenção da Nova Bacia de Evolução1 e Reposiciona-
mento do Molhe Norte, na Área do Porto Organizado. Ele foca, por-
tanto, o projeto de reestruturação do sistema aquaviário do Comple-
xo Portuário do rio Itajaí-Açu, em Itajaí e Navegantes, Santa Catarina.
     
   
Este Complexo Portuário esta instalado na região da foz do rio Itajaí-Açu, 
Ğ�ĐŽŶƐƟƚƵŝͲƐĞ�ŶŽ�ŵĂŝƐ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ�Ğ�ŵŽĚĞƌŶŽ�ĐŽŵƉůĞǆŽ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ��Ɛ-
tado de Santa Catarina. Na margem direita do rio, no Município de Itajaí, 
tem-se a sede da Superintendência do Porto de Itajaí, que opera um dos 
portos de maior movimentação de contêineres do Brasil (Figura 1). Na mar-
gem oposta, no Município de Navegantes, e situada em frente ao Porto de 
Itajaí, tem-se instalado e operando desde o ano de 2008 o PORTONAVE 
S/A – Terminais Portuários de Navegantes (Figura 2). Juntamente com es-
tes modernos terminais tem-se ainda na região do baixo estuário2 uma sé-
rie de outros terminais privados, de menor porte, o mais importante por-
to pesqueiro do Brasil, e o grande parque da indústria naval ali instalado.

&ŝŐƵƌĂ�ϭ͘�WŽƌƚŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͘�&ŽƚŽ͗�DĂƌĐĞůůŽ�^ŽŬĂů͕�ϮϬϭϯ͘

  1 Bacia de Evolução: área de manobras de um porto, onde os navios podem girar para atracar e desatracar com segurança, tendo suas dimensões e profundidades com o navio de projeto que fre-
quenta aquela instalação portuária. Também conhecido como bacia de manobras.
  2 Estuário: corpo de água costeiro, semi-fechado, que possui conexão livre com o mar aberto, onde se encontram água doce e água salgada, tais como desembocaduras de rios.

3 Navio mercante: embar-
cação que desempenha 
ƵŵĂ� ĂƟǀŝĚĂĚĞ� ĐŽŵĞƌĐŝĂů�
seja ela de transporte 
ŵĂƌşƟŵŽ͕� ĚĞ� ƉĞƐĐĂ� ŽƵ� ĚĞ�
prestação de serviços marí-

ƟŵŽƐ�ŽƵ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽƐ͘�



4 Talude͗�ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞ�ă�ĚĞĐůŝǀŝĚĂĚĞ�ĨƌŽŶƚĂů�ĚĂ�ƉůĂƚĂĨŽƌŵĂ�ĐŽŶƟŶĞŶƚĂů͖�ƐƵƉĞƌİĐŝĞƐ�ŝŶĐůŝŶĂĚĂƐ�ƋƵĞ�
limitam um maciço de terra, de rocha ou de terra e rocha. Podem ser naturais, casos das encos-
ƚĂƐ͕�ŽƵ�ĂƌƟĮĐŝĂŝƐ͕�ĐŽŵŽ�ŽƐ�ƚĂůƵĚĞƐ�ĚĞ�ĐŽƌƚĞƐ�Ğ�ĂƚĞƌƌŽƐ͘ 9
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Figura 2. Porto de Itajaí, e ao fundo a Portonave. Fonte: Prefeitura de Itajaí, 2013.

Estas importantes adequações no sistema aquaviário manterão o Com-
plexo Portuário do Itajaí em condições de concorrência com os portos 
ĚĂ� ƌĞŐŝĆŽ� ĚĞ� ƐƵĂ� ŝŶŇƵġŶĐŝĂ͕� Ğŵ� ŝŐƵĂůĚĂĚĞ� ĚĞ� ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ͘� WŽƌ� ŽƵƚƌŽ� ůĂĚŽ͕�
a não realização das obras poderá, em curto prazo, restringir o núme-
ƌŽ� ĚĞ� ĂƚƌĂĐĂĕƁĞƐ� ĚĞ� ŶĂǀŝŽƐ� ĚĞ�ŵĂŝŽƌ� ƉŽƌƚĞ͕� ƟƌĂŶĚŽ� ŽƐ� ƚĞƌŵŝŶĂŝƐ� ƉŽƌƚƵĄƌŝ-
ŽƐ�ĚĂ� ĨŽǌ�ĚŽ� ƌŝŽ� /ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ĚĂ� ƌŽƚĂ�ĚĂƐ� ůŝŶŚĂƐ�ĚĞ� �ŵĂŝŽƌ�ŇƵǆŽ�ĚĞ�ĐŽŵĠƌĐŝŽ͘�

�ƐƐŝŵ͕�ƉĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟƌ�Ă�ĐŽŵƉĞƟƟǀŝĚĂĚĞ�ĚŽ�WŽƌƚŽ�ĚĞ� /ƚĂũĂş�Ğ�ĚŽƐ�ĚĞŵĂŝƐ�ƚĞƌ-
minais localizados no baixo estuário do rio Itajaí-Açu, apresenta-se o pro-
jeto de reestruturação de seu canal de acesso. As obras do Projeto pre-
veem a instalação de uma nova bacia de manobra de navios (bacia de 
evolução) adentrando, em parte, no ambiente denominado Saco da Fa-
zenda, em Itajaí. Esta área terá 265.1 metros de raio, e profundidade de 
14 metros. O Projeto também prevê o reposicionamento do molhe norte 
ƉĂƌĂ�ƋƵĞ�Ž� ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ� ŝŶƚĞƌŶŽ�ĂŽ�WŽƌƚŽ� ƐĞũĂ�ĂůĂƌŐĂĚŽ͖�Ğ�Ă� ĐŽŶƚĞŶĕĆŽ�
dos taludes4 do novo trecho, incluindo os da nova bacia de evolução.

Desta forma, as obras de adequação supracitadas foram analisadas no Estudo 
de Impacto Ambiental – EIA�ƋƵĞ�ƐƵďƐŝĚŝĂ�Ž�ƉƌŽĐĞƐƐŽ�ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀŽ�ĚĞ�ůŝĐĞŶ-
ciamento ambiental do empreendimento, Estudo este que é apresentado em 
ǀĞƌƐĆŽ�ƐŝŵƉůŝĮĐĂĚĂ͕�ŶŽ�ƉƌĞƐĞŶƚĞ�Relatório de Impacto Ambiental – RIMA.
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K�ŽďũĞƟǀŽ�ƉƌŝŶĐŝƉĂů�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ�ĂŶĂůŝƐĂĚŽ�ƉĞůŽ�Estudo 
de Impacto Ambiental – EIA e sumarizado no presente RIMA, 
Ġ�ŐĂƌĂŶƟƌ�Ă�ĐŽŵƉĞƟƟǀŝĚĂĚĞ�ĚŽ��ŽŵƉůĞǆŽ�WŽƌƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂ-
jaí-Açu para que este possa atender as novas demandas de op-
eração internacional. Para tanto, serão necessárias adequações 
na infraestrutura do sistema aquaviário, capacitando-o às no-
ǀĂƐ�ĞƐƉĞĐŝĮĐŝĚĂĚĞƐ�Ğ�ĞǆŝŐġŶĐŝĂƐ�ĚŽ�ŵĞƌĐĂĚŽ�ůŽŐşƐƟĐŽ�ŵƵŶĚŝĂů͘

 

2 . OBJETIVO DO                                                                                                                                               
       EMPREENDIMENTO  
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3 . LOCALIZAÇÃO DO 
 EMPREENDIMENTO  

O Complexo Portuário do rio Itajaí–Açu está situado no litoral cen-
tro-norte do Estado de Santa Catarina, na região do baixo estuário, 
e compreende as instalações portuárias do Porto de Itajaí, em Ita-
jaí, e da PORTONAVE S/A – Terminais Portuários de Navegantes, em 
Navegantes (Figura 3). Também fazem parte do Complexo outros 
terminais portuários privados, de menor porte, como o Terminal 
WŽƌƚƵĄƌŝŽ� �ƌĂƐŬĂƌŶĞ͕� dƌŽĐĂĚĞŝƌŽ� dĞƌŵŝŶĂů� WŽƌƚƵĄƌŝŽ͕� WŽůǇ� dĞƌŵŝŶĂů�
S/A, e o Terminal Portuário de Itajaí S/A - TEPORTI. Estes se situam 
a montante5 do Porto de Itajaí (Figura 5), com exceção do Terminal 
/ŶƚĞƌŶĂĐŝŽŶĂů� ĚĞ� WĂƐƐĂŐĞŝƌŽƐ� ;WşĞƌ� dƵƌşƐƟĐŽͿ͕� ůŽĐĂůŝǌĂĚŽ� ă� ũƵƐĂŶƚĞ6.

Inserido no Complexo Portuário do Itajaí encontra-se, sob re-
sponsabilidade da Superintendência do Porto de Itajaí, o Por-
ƚŽ� KƌŐĂŶŝǌĂĚŽ� ĚĞ� /ƚĂũĂş͕� ƋƵĞ� ƚĞŵ� ƐƵĂ� ĄƌĞĂ� ĚĞĮŶŝĚĂ� ĂƚƌĂǀĠƐ� ĚŽ�
Decreto Federal de 16 de março de 2005 (Figura 5 e Figura 6).

Também faz parte do Porto Organizado de Itajaí, o canal de aces-
so ao Complexo Portuário (Figura 4) que é, atualmente, subdivi-
dido em canal de acesso externo e interno, e a bacia de evolução 
(Figura 6). O canal de acesso externo possui uma extensão de 3,4 
Ŭŵ�Ğ�ĐŽŶƚĂ�ĐŽŵ�ϭϰϬ�ŵĞƚƌŽƐ�ĚĞ�ůĂƌŐƵƌĂ͕�ĞŶƋƵĂŶƚŽ�Ž�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐ-
ƐŽ� ŝŶƚĞƌŶŽ�ƉŽƐƐƵŝ�ĐĞƌĐĂ�ĚĞ�ϯ͕Ϯ�Ŭŵ͕�Ğ� ůĂƌŐƵƌĂ�ƋƵĞ�ǀĂƌŝĂ�ĞŶƚƌĞ�ϭϮϬ�Ğ�
150 metros. A bacia de evolução, ou de manobras, tem um com-
primento de cerca de 1.100 metros, e uma largura de 395 metros.

Figura 3. Complexo Portuário do rio Itajaí–Açu: Portonave à esquerda e o Porto de 
Itajaí à direita. Fonte: Prefeitura de Itajaí, 2013.

Figura 4 . Canal de acesso ao Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu. Foto: Marcello 
^ŽŬĂů͕�ϮϬϭϯ͘

5 Montante: é todo ponto referencial ou seção de rio que se situa antes de um ponto referencial qualquer de um curso de água. 
6 Jusante͗�ĄƌĞĂ�ƉŽƐƚĞƌŝŽƌ�Ă�ŽƵƚƌĂ͕�ƚŽŵĂŶĚŽͲƐĞ�ƉŽƌ�ďĂƐĞ�Ă�ĚŝƌĞĕĆŽ�ĚĂ�ĐŽƌƌĞŶƚĞ�ŇƵǀŝĂů�ƉĞůĂ�ƋƵĂů�Ġ�ďĂŶŚĂĚĂ͘
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Figura 5. Terminais Portuários localizados no Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu, em Navegantes e Itajaí, Santa Catarina.
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Figura 6. Localização do sistema aquaviário do Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu, Santa Catarina.
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4 . JUSTIFICATIVAS  PARA                               
     REALIZAÇÃO DO 
     EMPREENDIMENTO 
De acordo com a Secretaria Especial de Portos – SEP, o setor portuário do 
�ƌĂƐŝů�Ġ�ĐŽŵƉŽƐƚŽ�ƉŽƌ�ϯϰ�ƉŽƌƚŽƐ�ƉƷďůŝĐŽƐ͕�ĞŶƚƌĞ�ŵĂƌşƟŵŽƐ�Ğ�ŇƵǀŝĂŝƐ͘��ǆŝƐ-
ƚĞŵ�ĂŝŶĚĂ�ϰϮ�ƚĞƌŵŝŶĂŝƐ�ĚĞ�ƵƐŽ�ƉƌŝǀĂƟǀŽ�Ğ� ƚƌġƐ�ĐŽŵƉůĞǆŽƐ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽƐ�ƋƵĞ�
ŽƉĞƌĂŵ�ƐŽď�ĐŽŶĐĞƐƐĆŽ�ă�ŝŶŝĐŝĂƟǀĂ�ƉƌŝǀĂĚĂ�;&ŝŐƵƌĂ�ϴͿ͘��ƐƚĞ�ƐĞƚŽƌ�ŵŽǀŝŵĞŶƚĂ͕�
anualmente, cerca de 700 milhões de toneladas das mais diversas mercado-
rias, e responde por mais de 90% das exportações brasileiras. 
  

O Porto de Itajaí, assim como os demais terminais portuários privados da 
região da foz do rio Itajaí-Açu, em especial o PORTONAVE, integram atual-
ŵĞŶƚĞ�Ƶŵ�ĚŽƐ�ĐŽŵƉůĞǆŽƐ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽƐ�ŵĂŝƐ�ĞĮĐŝĞŶƚĞƐ�ĚŽ��ƌĂƐŝů͘�K��ŽŵƉůĞ-
xo Portuário do Itajaí é responsável pela maior parte das exportações da 
ƌĞŐŝĆŽ�ƐƵů�ĚŽ��ƌĂƐŝů͕� ƐĞ�ĚĞƐƚĂĐĂŶĚŽ�ĐŽŵŽ�Ž�ƐĞŐƵŶĚŽ�ĐŽůŽĐĂĚŽ�ŶŽ� ƌĂŶŬŝŶŐ�
nacional de movimentação de contêineres. Ele está entre os seis maiores 
ƉŽƌƚŽƐ�ŵŽǀŝŵĞŶƚĂĚŽƌĞƐ�ĚĞ�ĐŽŶƚġŝŶĞƌĞƐ�ĚĂ��ŵĠƌŝĐĂ�>ĂƟŶĂ͕�Ğ�ĞŶƚƌĞ�ŽƐ�ĐĞŵ�
maiores do mundo (Figura 7).
  

No entanto, a disponibilidade de infraestrutura portuária é um dos maiores 
empecilhos ao desenvolvimento do país, impedindo o crescimento econô-
ŵŝĐŽ͕�Ğ�Ă�ŐĞƌĂĕĆŽ�ĚĞ�ĞŵƉƌĞŐŽ�Ğ�ƌĞŶĚĂ͘��ƐƟŵĂͲƐĞ�ƋƵĞ�ĂƚĠ�ϮϬϭϱ͕�Ă�ĐĂƉĂĐŝĚĂĚĞ�
dos portos brasileiros não suportará a demanda que vem evoluindo a cada 
ano. O Complexo Portuário do Itajaí encontra-se inserido neste contexto de 
ĚĞŵĂŶĚĂƐ�ƉŽƌ� ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĞ� Ğ� ĐŽŵĠƌĐŝŽ�ŵĂƌşƟŵŽ͕�ŚĂǀĞŶĚŽ�ŶĞĐĞƐƐŝĚĂĚĞ�ĚĞ�
modernização de sua infraestrutura sob pena de estagnação.

Figura 7. Porto de Itajaí em operação: movimentação de contêineres. Fonte: Prefei-
tura de Itajaí, 2013.
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O fator limitante para que o Complexo Portuário do Itajaí receba navios de 
grande porte é a disponibilidade de uma bacia de evolução que permita aos 
navios realizar o giro de 180 graus requerido para saída do porto. Consid-
erando que o Complexo vem operando no limite de comprimento (aproxi-
madamente 300 metros) desde outubro de 2012, é de se esperar que as op-
erações, em breve, sofram desaceleração, caso não haja uma intervenção.
  

Para evitar que este cenário se estabeleça como realidade, foram pre-
vistas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Ita-
jaí (PDZ, 2010) ações de modernização do Complexo Portuário do Ita-
jaí. Para a reestruturação do canal de acesso o Plano recomendou:   
       
     
(1) dragagem7  de aprofundamento e derrocagem8� � ĚŽ� ĂŇŽƌĂŵĞŶƚŽ� ƌŽ-
ĐŚŽƐŽ�ƐŝƚƵĂĚŽ�ŶŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ͕�ŽďƌĂƐ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂƐ�ŶŽ�ƉĞƌşŽĚŽ�ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ͖���������������
  
(2)� Ă� ƌĞĐƵƉĞƌĂĕĆŽ� Ğ� ƌĞĨŽƌĕŽ� ĚŽ� ŵŽůŚĞ� ŶŽƌƚĞ� ;ϮϬϭϭͬϮϬϭϮͿ͖� Ğ���������
  
(3) a instalação da nova bacia de evolução para embarcações de maiores 
ĚŝŵĞŶƐƁĞƐ�Ğ�Ž�ƌĞĂůŝŶŚĂŵĞŶƚŽ�ĚŽ�ŵŽůŚĞ�ŶŽƌƚĞ͕�ƐĞŶĚŽ�ĞƐƚĂ�ƷůƟŵĂ�ĂƐƐŽĐŝĂĚĂ�
ao empreendimento analisado pelo Estudo de Impacto Ambiental – EIA e 
ƐŝŶƚĞƟǌĂĚŽ�ŶĞƐƚĞ�Z/D�. 

�ŵ� ĨĂĐĞ�ĚĞ� ĐŽŶĮƌŵĂĕĆŽ�ĚĂ� ǀŝĂďŝůŝĚĂĚĞ� ƚĠĐŶŝĐĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ŶĞĐĞƐƐĄƌŝĂƐ� ă�
modernização do Complexo Portuário do Itajaí, a Autoridade Portuária 
ƉĂƐƐŽƵ�ă� ĨĂƐĞ�ĚĞ�ƉƌŽũĞƚŽ�ĚĞ� ǀĞƌŝĮĐĂĕĆŽ�ĚĂ� ǀŝĂďŝůŝĚĂĚĞ�ĞĐŽŶƀŵŝĐĂ�Ğ�ĚŽ�
�ƐƚƵĚŽ�ĚĞ�/ŵƉĂĐƚŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͕�ĐŽŵ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ�ůŽĐĂĐŝŽŶĂů�ŶŽ�ďĂŝƌƌŽ�ĚĞ�̂ ĆŽ�
Pedro, em Navegantes. 

No entanto, dado ao amadurecimento do projeto, ao resultado de re-
ƵŶŝƁĞƐ� ƉƷďůŝĐĂƐ� ĐŽŵ� Ă� ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ� Ğ� ĐŽŵ� ĞŶƟĚĂĚĞƐ� ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ� ĞŶ-
volvidas, e aos altos valores requeridos para as desapropriações e obras 
necessárias, assim como o nível de interferência no meio ambiente e nas 
ŽƉĞƌĂĕƁĞƐ�ƉŽƌƚƵĄƌŝĂƐ͕�ĚĞƐƉŽŶƚŽƵ�ƵŵĂ�ŶŽǀĂ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ�ůŽĐĂĐŝŽŶĂů�ƉĂƌĂ�Ă�
implantação da bacia de evolução: o SACO DA FAZENDA.

Localizado na área do Porto Organizado de Itajaí e sob jurisdição da Su-
ƉĞƌŝŶƚĞŶĚġŶĐŝĂ�ĚŽ�WŽƌƚŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�ĐŽŶĨŽƌŵĞ�ĚĞĮŶĞ�Ž��ĞĐƌĞƚŽ�WƌĞƐŝĚĞŶĐŝĂů�
de 16 de março de 2005, o Saco da Fazenda é um ambiente criado no 
ƷůƟŵŽ�ŵĞĂŶĚƌŽ9 ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚŽ�ƉŽƐŝĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ�ĚŽƐ�ŐƵŝĂƐ�
ĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�Ğ�ĚŽƐ�ŵŽůŚĞƐ�ĚĞ�ĮǆĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ĂŽ�ƉŽƌƚŽ͘

7 Dragagem͗�ƌĞŵŽĕĆŽ�ĚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ƐĞĚŝŵĞŶƚĂƌ�ĚŽ�ĨƵŶĚŽ�ĚĞ�Ƶŵ�ĂŵďŝĞŶƚĞ�ĂƋƵĄƟĐŽ͘
8 Derrocagem:�ƉƌŽĐĞƐƐŽ�ĚĞ�ĚĞƐŵŽŶƚĞ�ĚĞ�ƌŽĐŚĂƐ͕�ƚĂŶƚŽ�ĐŽŶƟŶĞŶƚĂŝƐ�ĐŽŵŽ�ƐƵďŵĞƌƐĂƐ͘
9 Meandro: curva ou desvios em um curso d’água produzida pela oscilação de uma corrente de 
ĄŐƵĂ�ĚĞǀŝĚŽ�Ă�ƋƵĂůƋƵĞƌ�ƟƉŽ�ĚĞ�ŽďƐƚĄĐƵůŽ͘
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A Superintendência do Porto de Itajaí apresentou uma série de as-
ƉĞĐƚŽƐ� ƉŽƐŝƟǀŽƐ� ĚĞƐƚĞ� ůŽĐĂů� ĐŽŵŽ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂů� ƉĂƌĂ� Ă� ŝŵ-
plantação da bacia de evolução. Primeiramente, o Saco da Fazenda 
é um recorte natural do leito do rio, onde a implantação da bacia de 
evolução poderá ser facilmente acomodada. As obras ocorrerão em 
ĞƐƚƌƵƚƵƌĂƐ�ĂƌƟĮĐŝĂŝƐ͕� ĐŽŵŽ�ŽƐ�ŐƵŝĂƐ� ĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�Ğ�ŽƐ�ŵŽůŚĞƐ͕� ƐĞŵ�Ă�ŶĞ-
cessidade de obras de intervenção em terreno seco. Segundo, não 
ŚĄ� Ă� ŶĞĐĞƐƐŝĚĂĚĞ� ĚĞ� ĂƉůŝĐĂĕĆŽ� ĚĞ� ƌĞĐƵƌƐŽƐ� ĮŶĂŶĐĞŝƌŽƐ� Ğŵ� ĚĞƐĂƉƌŽ-
priações que elevariam em muito o custo da obra, sem aqui consider-
ar os impactos à propriedade de terceiros. Finalmente, a intervenção 
ƉŽĚĞƌĄ�ĨĂĐŝůŝƚĂƌ�Ž�ĞƐĐŽĂŵĞŶƚŽ�ĚĂƐ�ĄŐƵĂƐ�Ğŵ�ƐŝƚƵĂĕƁĞƐ�ĐƌşƟĐĂƐ�ĚĞ�ǀĂǌĆŽ�
;ƉĞƌşŽĚŽƐ� ĚĞ� ĂůƚĂ� ƉƌĞĐŝƉŝƚĂĕĆŽ� ƉůƵǀŝŽŵĠƚƌŝĐĂͿ͕� ƌĞĚƵǌŝŶĚŽ� ƐŝŐŶŝĮĐĂƟǀĂ-
mente o risco de alagamento e enchentes em áreas urbanas de Itajaí.

Complementarmente, a Superintendência assumiu a responsabili-
dade de viabilizar espaços e ações capazes para ampliar a “mentali-
ĚĂĚĞ�ŵĂƌşƟŵĂ͟�ĚĂ�ƉŽƉƵůĂĕĆŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͘��ƐƐŝŵ͕�Ă�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ�ƐĞƌĄ�
ŚĂƌŵŽŶŝǌĂĚĂ� ĐŽŵ� Ž� ĞƐƉĂĕŽ� ƵƌďĂŶŽ� ĚŽ� ĞŶƚŽƌŶŽ͕� Ğ� ĐŽŵ� ĂƐ� ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�
e estruturas nela estabelecidas, como a escola de vela da Associação 
EĄƵƟĐĂ�ĚĞ� /ƚĂũĂş͕�Ă�DĂƌŝŶĂ�Ğ�Ž�WşĞƌ�WƷďůŝĐŽ͕�ďĞŵ�ĐŽŵŽ�Ă�ĐŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ�
de importantes áreas naturais do Saco da Fazenda, especialmente 
as áreas de manguezal10 e marisma11 do delta12 do ribeirão Schneider. 
  

/ŶĚĞƉĞŶĚĞŶƚĞŵĞŶƚĞ� ĚĂ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂů� ĂĚŽƚĂĚĂ͕� Ă� ŝŶŇƵġŶ-
cia das obras de reestruturação do canal de acesso e da implantação 
da nova bacia de evolução do Complexo Portuário, para os municípios 
ĚĞ� /ƚĂũĂş� Ğ� EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͕� ŝŶĐŝĚŝƌĄ� ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ� ƐŽďƌĞ� Ă� ĐĂĚĞŝĂ� ƉƌŽĚƵƟǀĂ�
ĞĐŽŶƀŵŝĐĂ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ͘�^ĞŶĚŽ�ĂƐƐŝŵ͕�ĞƐƉĞƌĂͲƐĞ͕�ĐŽŵŽ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽ�ƉŽƐŝƟǀŽ͕�
Ă� ƉŽƚĞŶĐŝĂůŝǌĂĕĆŽ� ĚĂ�ŵŽǀŝŵĞŶƚĂĕĆŽ� ĮŶĂŶĐĞŝƌĂ� ŶŽƐ� ƐĞƚŽƌĞƐ� ĚĞ� ĐŽŵĠƌ-
cio e serviços, assim como na geração de empregos diretos e indiretos. 
  

Da mesma forma, o aumento da arrecadação municipal, tanto de Itajaí 
como de Navegantes, alavancará obras e ações relacionadas ao bem estar 
social da população destes municípios. E, no que se refere ao efeito das 
obras sobre o comércio exterior, esta modernização da infraestrutura do 
Complexo Portuário do Itajaí mostra-se estratégica para Santa Catarina, 
ƵŵĂ�ǀĞǌ�ƋƵĞ�ƉĞƌŵŝƟƌĄ�ƋƵĞ�Ž��ŽŵƉůĞǆŽ�ƐĞ�ĞƐƚĂďĞůĞĕĂ͕�ĚĞĮŶŝƟǀĂŵĞŶƚĞ͕�
como um dos maiores portos de movimentação de contêineres do Brasil.

10 Manguezal: ecossistema costeiro, de transição entre os ambientes terrestre e marinho, 
que se desenvolve em planícies de maré protegidas, com pouca declividade, associados a 
costas de baixa energia ou a áreas estuarinas, lagunares, baías e enseadas. São áreas de 
sedimentos lamosos não consolidados, rico em matéria orgânica e nutriente, hipersalino, 
ŚŝƉſǆŝĐŽ�Ğ�ĐŽŵ�ŐƌĂŶĚĞ�ĂƉŽƌƚĞ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĮŶŽƐ͘�� � � �
11 Marisma: ambientes úmidos, frequentemente inundados, com grande estresse de sa-
linidade e temperatura, sendo usualmente hipersalinos, a vegetação que domina é com-
posta de angiospermas herbáceas adaptadas a essas variações.     
12 Delta͗�ĚĞƉſƐŝƚŽ�ƐĞĚŝŵĞŶƚĂƌ�ĨŽƌŵĂĚŽ�ƉŽƌ�ƌŝŽƐ�ƋƵĞ�ĚĞƐĞŵďŽĐĂŵ�Ğŵ�Ƶŵ�ĐŽƌƉŽ�ĚĞ�ĄŐƵĂ͕�
como em lagos, lagunas, mar, oceano ou outro rio. 17
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4.1 .  Justificativa Legal  
    para Realização do     
    Empreendimento
A análise de todo e qualquer empreendimento que possa provocar impactos 
diretor ou indiretos sobre o meio ambiente, no processo de licenciamento 
ambiental, representa um procedimento previsto na legislação brasileira. A 
ĂǀĂůŝĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�Ġ�Ƶŵ�ĚŽƐ�ŝŶƐƚƌƵŵĞŶƚŽƐ�ĚĂ�WŽůşƟĐĂ�EĂĐŝŽ-
nal do Meio Ambiente, previsto no Art. 10, da Lei Federal Nº 6.938/81:

Tal procedimento, parte indispensável do processo de licenciamento am-
ďŝĞŶƚĂů͕�ƉŽƐƐŝďŝůŝƚĂ�ĂŽ�ſƌŐĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�ĂŶĂůŝƐĂƌ�Ă�ǀŝĂďŝůŝĚĂĚĞ�ĚĞ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝ-
ŵĞŶƚŽƐ�Ğ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ƉƷďůŝĐĂƐ�ŽƵ�ƉƌŝǀĂĚĂƐ�ƋƵĞ�ǀŝƐĞŵ�ă�ƵƟůŝǌĂĕĆŽ�ĚĞ�ƌĞĐƵƌƐŽƐ�
ambientais. Portanto, a elaboração do Estudo Prévio de Impacto Ambiental 
ʹ��/��ĚĞǀĞƌĄ�ŽƌŝĞŶƚĂƌͲƐĞ�ƉĞůĂ�ůĞŐŝƐůĂĕĆŽ�ƉĞƌƟŶĞŶƚĞ͕�ĂƐƐŝŵ�ĐŽŵŽ͕�ƉĞůĂ�ůĞŐŝƐ-
ůĂĕĆŽ�ĞƐƚĂĚƵĂů�Ğ�ŵƵŶŝĐŝƉĂů�ĚĂ�ďĂĐŝĂ�ŚŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ƉĞƌƚĞŶĐĞŶƚĞ�ă�ƐƵĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�
ĂďƌĂŶŐġŶĐŝĂ͕� ƌĞƐƉĞŝƚĂŶĚŽ�ĂŝŶĚĂ�ăƐ�ĚŝƌĞƚƌŝǌĞƐ�ĚĞĮŶŝĚĂƐ�ƉĞůĂ�ZĞƐŽůƵĕĆŽ��K-
NAMA Nº 001/86.   

K�ZĞůĂƚſƌŝŽ�ĚĞ�/ŵƉĂĐƚŽ��ŵďŝĞŶƚĂů�ʹ�Z/D��Ġ�ĞůĂďŽƌĂĚŽ�ƉĂƌĂ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌ�ĚĞ�
ĨŽƌŵĂ�ŽďũĞƟǀĂ�Ğ�ƐŝŵƉůĞƐ�ĂƐ�ĐŽŶĐůƵƐƁĞƐ�ĚŽ��/�͕� ƚŽƌŶĂŶĚŽ�Ž�ĞƐƚƵĚŽ�ĂĐĞƐƐş-
vel à comunidade interessada. Deste modo, é o documento que apresen-

“Art. 10. A construção, instalação, ampliação e funciona-

ŵĞŶƚŽ� ĚĞ� ĞƐƚĂďĞůĞĐŝŵĞŶƚŽƐ� Ğ� ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ� ƵƟůŝǌĂĚŽƌĞƐ� ĚĞ�
ƌĞĐƵƌƐŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ͕�ĞĨĞƟǀĂ�ŽƵ�ƉŽƚĞŶĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ƉŽůƵŝĚŽƌĞƐ�
ŽƵ� ĐĂƉĂǌĞƐ͕� ƐŽď� ƋƵĂůƋƵĞƌ� ĨŽƌŵĂ͕� ĚĞ� ĐĂƵƐĂƌ� ĚĞŐƌĂĚĂĕĆŽ�
ĂŵďŝĞŶƚĂů͕� ĚĞƉĞŶĚĞƌĆŽ� ĚĞ� ƉƌĠǀŝŽ� ůŝĐĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ� ĂŵďŝĞŶ-

ƚĂů͟�;ŵŽĚŝĮĐĂĚŽ�ƉĞůĂ�>Ğŝ��ŽŵƉůĞŵĞŶƚĂƌ�EǑ�ϭϰϬ͕�ĚĞ�Ϭϴ�ĚĞ�
ĚĞǌĞŵďƌŽ�ĚĞ�ϮϬϭϭͿ͘

ƚĂ� ŽƐ� ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ� ƚĠĐŶŝĐŽƐ� Ğ� ĐŝĞŶơĮĐŽƐ� ĚĞ� ĂǀĂůŝĂĕĆŽ� ĚĞ� ŝŵƉĂĐƚŽ� ĂŵďŝĞŶ-
tal, e deve esclarecer todos os elementos da proposta em estudo, de 
modo que possam ser divulgados e apreciados pelos grupos sociais in-
ƚĞƌĞƐƐĂĚŽƐ͕�Ğ�ƉŽƌ� ƚŽĚĂƐ�ĂƐ� ŝŶƐƟƚƵŝĕƁĞƐ�ĞŶǀŽůǀŝĚĂƐ�ŶĂ� ƚŽŵĂĚĂ�ĚĞ�ĚĞĐŝƐĆŽ͘�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
                                                                                                                                                                                                                                                                      
WĂƌĂ�Ă�ĞĨĞƟǀĂĕĆŽ�ĚĞ�Ƶŵ�ĚŽƐ�ƉƌŝŶĐşƉŝŽƐ�ŶŽƌƚĞĂĚŽƌĞƐ�ĚŽ��ŝƌĞŝƚŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͕�
Ž�ĚĂ�ƉĂƌƟĐŝƉĂĕĆŽ�ƉƷďůŝĐĂ͕�ŚĄ�Ă�ƌĞĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂ��ƵĚŝġŶĐŝĂ�WƷďůŝĐĂ�ĐƵũĂ�ĮŶĂůŝ-
ĚĂĚĞ�Ġ�ĞǆƉŽƌ�ă�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ� ŝŶƚĞƌĞƐƐĂĚĂ�Ž�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ�ŽƵ�ĂƟǀŝĚĂĚĞ�
Ğŵ�ƋƵĞƐƚĆŽ͘�^ƵĂ�ƌĞĂůŝǌĂĕĆŽ�ŶĆŽ�Ġ�ŽďƌŝŐĂƚſƌŝĂ�Ğŵ�ƚŽĚŽƐ�ŽƐ�ĐĂƐŽƐ�ĚĞ�ůŝĐĞŶ-
ciamento ambiental, porém é um mecanismo de grande importância para 
Ă�ĚĞŵŽĐƌĂƟǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ĚĞĐŝƐƁĞƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ͕�ũĄ�ƋƵĞ�Ă�ƐŽĐŝĞĚĂĚĞ�Ġ�ƟƚƵůĂƌ�ĚŽ�
bem sujeito a intervenção. 

�� �ƵĚŝġŶĐŝĂ� WƷďůŝĐĂ͕� ĞŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕� ŶĆŽ� ƉŽƐƐƵŝ� ĐĂƌĄƚĞƌ� ĚĞĐŝƐſƌŝŽ� ĚĞŶƚƌŽ� ĚŽ�
ƉƌŽĐĞĚŝŵĞŶƚŽ� ĚĞ� ůŝĐĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ͘� �ůĂ� ƚĞŵ� ĐĂƌĄƚĞƌ� ĐŽŶƐƵůƟǀŽ͕� ĂƐƐĞŐƵƌĂŶĚŽ�
um exame mais profundo de determinadas questões expostas no EIA pelo 
ſƌŐĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�ůŝĐĞŶĐŝĂĚŽƌ͘

Sua regulamentação é dada pela Resolução N° 09/87 – CONAMA – Conselho 
EĂĐŝŽŶĂů�ĚŽ�DĞŝŽ��ŵďŝĞŶƚĞ�ƋƵĞ�ĚĞĮŶĞ͕�Ğŵ�ƐĞƵ�ĂƌƟŐŽ�ϮΣ͕�ƋƵĞ�Ă�ƌĞĂůŝǌĂĕĆŽ�
ĚĂ�ĂƵĚŝġŶĐŝĂ�ƉƷďůŝĐĂ�ƐĞ�ĚĂƌĄ�ƋƵĂŶĚŽ�Ž�ſƌŐĆŽ�ũƵůŐĂƌ�ŶĞĐĞƐƐĄƌŝŽ͕�ŽƵ�ƋƵĂŶĚŽ�
ĨŽƌ�ƐŽůŝĐŝƚĂĚŽ�ƉŽƌ�ĞŶƟĚĂĚĞ�Đŝǀŝů͕�ƉĞůŽ�DŝŶŝƐƚĠƌŝŽ�WƷďůŝĐŽ�ŽƵ�ƉŽƌ�ϱϬ�;ĐŝŶƋƵĞŶ-
ta) ou mais cidadãos.

No âmbito estadual, a Resolução CONSEMA N° 013/2013 aprova a Listagem 
ĚĂƐ� �ƟǀŝĚĂĚĞƐ� �ŽŶƐŝĚĞƌĂĚĂƐ� WŽƚĞŶĐŝĂůŵĞŶƚĞ� �ĂƵƐĂĚŽƌĂƐ� ĚĞ� �ĞŐƌĂĚĂĕĆŽ�
Ambiental passíveis de licenciamento ambiental pela Fundação do Meio 
Ambiente – FATMA, e a indicação do competente estudo ambiental para 
ĮŶƐ�ĚĞ�ůŝĐĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ͘��Ğ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�ĞƐƐĂ�ƌĞƐŽůƵĕĆŽ͕�Ž�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ�
por ora analisado se enquadra como de grande porte, exigindo a realização 
do Estudo de Impacto Ambiental. 
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Para o desenvolvimento dos estudos ambientais, com 
Ž�ƉƌŽƉſƐŝƚŽ�ĚĞ�ƐĞ�ĂŶĂůŝƐĂƌ�Ă�ǀŝĂďŝůŝĚĂĚĞ� ƚĠĐŶŝĐĂ�Ğ� ůŽĐĂ-
cional das obras de reestruturação do Complexo Por-
ƚƵĄƌŝŽ� ĚŽ� /ƚĂũĂş͕� ĨŽƌĂŵ� ĂǀĂůŝĂĚŽƐ� ƚŽĚŽƐ� ŽƐ� ĚŝƐƉŽƐŝƟǀŽƐ�
legais, em nível federal, estadual e municipal que im-
pliquem ou subsidiem a correta avaliação ambiental 
do empreendimento. Esta análise está apresentada 
de forma detalhada no Estudo de Impacto Ambiental.

5 . ANÁLISE DA  
  LEGISLAÇÃO
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Os estudos ambientais realizados, e resumidos no RIMA, 
apresentam a contextualização regional do Complexo Portuário 
do Itajaí em relação aos Planos e Programas Governamentais 
que incidem sobre os Municípios de Itajaí e Navegantes (SC), em 
execução ou em fase de planejamento ou estruturação, e que 
ǀŝƐĂŵ�Ž�ŝŶĐĞŶƟǀŽ�ĞͬŽƵ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ƉŽƌƚƵĄƌŝĂ͘����

Atenção especial é dada àqueles que têm relação direta com as 
obras de reestruturação do canal de acesso ao Complexo Portuário 
do Itajaí, evidenciando assim sua relação direta e estratégica com 
as obras de modernização e adequação do sistema aquaviário do 
Itajaí-Açu, e a potencialização dos corredores de exportação dos 
produtos catarinenses e das regiões sul e sudeste. Não menos 
importante, o uso destes corredores também para importação.  

Desta forma, estes Planos e Programas demonstram a vocação 
da região do litoral centro-norte catarinense para a operação 
ƉŽƌƚƵĄƌŝĂ͕� Ğ� ƐĂůŝĞŶƚĂŵ�ĂƐ�ĚŝǀĞƌƐĂƐ� ĨŽƌŵĂƐ�ĚĞ� ŝŶĐĞŶƟǀŽƐ�ƉĂƌĂ�Ž�
ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ� ĚĂ� ůŽŐşƐƟĐĂ� ƉŽƌƚƵĄƌŝĂ͕� ƐĞũĂ� Ğŵ� ŶşǀĞů� federal, 
estadual e municipal.

6 . PLANOS E 
 PROGRAMAS   
 GOVERNAMENTAIS
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FEDERAL

ESTADUAL

MUNICIPAL
• Plano Diretor de Itajaí / Plano Diretor de Navegantes
• Projeto Via Expressa Portuária - Itajaí / Navegantes
• Projeto Orla
• Plano de Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ do Porto de Itajaí
• Projeto Borda d’Água - Itajaí    
• Parque Municipal do Atalaia   
• Área de Proteção Ambiental do Saco da Fazenda    
ͻ��ŽŵƉůĞǆŽ�EĄƵƟĐŽ�Ğ��ŵďŝĞŶƚĂů�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ����
• Duplicação da BR-470    
• Plano Municipal de Saneamento Básico - Navegantes
• Plano Municipal de Mobilidade Urbana - Navegantes

• Programa Pacto por Santa Catarina
• Secretaria de Estado da Infraestrutura – SIE
• Ferrovia Litorânea
• Ferrovia do Frango (Leste-Oeste) / Ferrovia da Integração
• Programa Estadual de Gerenciamento Costeiro – GERCO/SC
• Planos de Gestão da Zona Costeira – PGZC
ͻ��Žŵŝƚġ�ĚĞ�'ĞƌĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ��ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�ZŝŽ�/ƚĂũĂş

• Programa de Aceleração do Crescimento – PAC
• Secretaria Especial de Portos – SEP
ͻ�WůĂŶŽ�EĂĐŝŽŶĂů�ĚĞ�>ŽŐşƐƟĐĂ�WŽƌƚƵĄƌŝĂ�ʹ�WE>W�����������
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�/ŶǀĞƐƟŵĞŶƚŽƐ�Ğŵ�>ŽŐşƐƟĐĂ͗�WŽƌƚŽƐ
ͻ�WůĂŶŽ�EĂĐŝŽŶĂů�ĚĞ�>ŽŐşƐƟĐĂ�Ğ�dƌĂŶƐƉŽƌƚĞƐ�ʹ�WE>d
• Programa Nacional de Dragagem – PND
• Porto Sem Papel – PSP
• Acordo de Cooperação Técnica – PST
ͻ�ZĞŐŝŵĞ��ƐƉĞĐŝĂů�ĚĞ�/ŶĐĞŶƟǀŽƐ�ƉĂƌĂ�Ž��ĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�ĚĂ�/ŶĨƌĂĞƐƚƌƵƚƵƌĂ
• Agenda Ambiental Portuária
ͻ�WƌŽũĞƚŽ�sĞƐƐĞů�dƌĂĸĐ�DĂŶĂŐĞŵĞŶƚ�/ŶĨŽƌŵĂƟŽŶ�^ǇƐƚĞŵ�ʹ�sdD^��
• Programa Porto 24h
• Programa Nacional de Capacitação Ambiental Portuária – PNCAP
• Comissão Interministerial para os Recursos do Mar – CIRM
• Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro – PNGC
ͻ�WƌŽũĞƚŽ�ĚĞ�'ĞƐƚĆŽ�/ŶƚĞŐƌĂĚĂ�ĚĂ�KƌůĂ�DĂƌşƟŵĂ�ʹ�WƌŽũĞƚŽ�KƌůĂ
• Plano Nacional de Recursos Hídricos – PNRH
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7 . CARACTERIZAÇÃO  
DO EMPREENDIMENTO

7.1 . Informações Gerais  
   do Projeto

O projeto básico do empreendimento analisado pelo Estudo de Impac-
ƚŽ��ŵďŝĞŶƚĂů�ʹ ��/��Ğ�ƐŝŶƚĞƟǌĂĚŽ�ŶŽ�ƉƌĞƐĞŶƚĞ�Z/D�͕�ĞŶĐŽŶƚƌĂͲƐĞ�ĐĂƌĂĐ-
terizado pelas seguintes intervenções a serem realizadas (Figura 10):
     
    
�ͻ�/ŶƐƚĂůĂĕĆŽ�Ğ��ŽŶƚĞŶĕĆŽ�ĚĂ�EŽǀĂ��ĂĐŝĂ�ĚĞ��ǀŽůƵĕĆŽ͖
�ͻ�ZĞƉŽƐŝĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ�ĚŽ�DŽůŚĞ�EŽƌƚĞ͖
�ͻ��ƌĂŐĂŐĞŵ�ƉĂƌĂ�ZĞĂĚĞƋƵĂĕĆŽ�ĚŽ�EŽǀŽ��ĂŶĂů�ĚĞ��ĐĞƐƐŽ͖�Ğ
 • Adequação e Modernização do Sistema de Balizamento e   
�^ŝŶĂůŝǌĂĕĆŽ�EĄƵƟĐĂ͕�ĐŽŶĨŽƌŵĞ�EKZD�DͲϭϳ͘
     
    
Na Tabela 1 são apresentadas as larguras atuais e as larguras projeta-
das dos trechos do canal de acesso e bacia de evolução a serem read-
ĞƋƵĂĚŽƐ͘���&ŝŐƵƌĂ�ϵ�ŵŽƐƚƌĂ�Ă�ǀŝƐƚĂ�Ğŵ�ƉĞƌƐƉĞĐƟǀĂ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�
Ğ�ĚĂ�ŶŽǀĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͕�ĂƉſƐ�Ă�ƌĞĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ƉƌĞƚĞŶĚŝĚĂƐ͘

&ŝŐƵƌĂ�ϵ͘�sŝƐƚĂ�Ğŵ�ƉĞƌƐƉĞĐƟǀĂ�ĚŽ�ƉƌŽũĞƚŽ�ĚĞ�ƌĞĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ĂŽ��ŽŵƉůĞǆŽ�WŽƌƚƵĄƌŝŽ�
do rio Itajaí-Açu.

Tabela 1. Larguras atuais e projetadas dos trechos do canal de acesso e bacia de 
evolução a serem readequados.

Trecho do Acesso Aquaviário Largura Atual Largura Projetada

Canal Externo 160 m 190 m

Entre Molhes 135 m 219 m

Canal Interno 165m 170 m a 200 m

Bacia de Manobra do Saco da Fazenda 165 m 530 m
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Figura 10. Localização do projeto de reestruturação para a modernização do sistema aquaviário do Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu. 



24

7.2 . Instalação e Contenção 
da Nova Bacia de Evolução

O QUE É ESTRUTURA DE CONTENÇÃO?

ESTRUTURAS DE CONTENÇÃO correspondem as obras de proteção realizadas 
ŶĂƐ�ŵĂƌŐĞŶƐ�ĚĞ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ĂƋƵĄƟĐŽƐ�ŽƵ�ƚĂůƵĚĞƐ�ƉĂƌĂ�ĞƐƚĂďŝůŝǌĂĕĆŽ�Ğ�ƉƌŽƚĞĕĆŽ͘�
Assim, estas estruturas mantém o curso d’água nos limites de uso desejados, 
ĞǀŝƚĂŶĚŽ�Ă�ĞƌŽƐĆŽ͘��ƐƚĞƐ�ƟƉŽƐ�ĚĞ�ĞƐƚƌƵƚƵƌĂƐ�ƐĆŽ�ĐŽŵƵŵĞŶƚĞ�ƵƐĂĚŽƐ�ŶĂ�ƉƌŽƚĞĕĆŽ�
de portos e ancoradouros, onde sustentam o talude e absorvem as cargas 
ƚƌĂŶƐŵŝƟĚĂƐ ao leito, impedindo o deslizamento das margens, a ação erosiva 
ĚŽƐ�ĂŐĞŶƚĞƐ�ŚŝĚƌĄƵůŝĐŽƐ͕�Ğ� ŝŵƉĞĚŝŶĚŽ�Ž�ŇƵǆŽ�ĞǆĐĞƐƐŝǀŽ�ĚŽ� ůĞŶĕŽů� ĨƌĞĄƟĐŽ14.

O novo projeto para o sistema aquaviário analisado pelo Estudo de Impacto 
Ambiental - EIA contempla a implantação de uma nova Bacia de Evolução 
adentrando, em parte, o ambiente denominado Saco da Fazenda, em Ita-
jaí. Ela contará com um raio de 265,1 metros, com profundidade de 14 
ŵĞƚƌŽƐ͕�ĐŽŵŽ�ŵŽƐƚƌĂ�ŶĂƐ�ĮŐƵƌĂƐ�ĂďĂŝǆŽ͘�WĂƌĂ�Ă�ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ�ĚĞƐƚĂ�ďĂĐŝĂ�ƐĞƌĄ�
ŶĞĐĞƐƐĄƌŝĂ� ă� ƌĞƟƌĂĚĂ� ĚŽ� ŐƵŝĂ� ĐŽƌƌĞŶƚĞ15 localizado no Saco da Fazenda.O QUE É BACIA DE EVOLUÇÃO?

BACIA DE EVOLUÇÃO corresponde à área de manobras de um porto, onde os 
navios podem girar para atracar e desatracar com segurança, geralmente local-
izada frontalmente ao cais13  de atracação. Tem as dimensões e profundidades 
adequadas aos navios que frequentam aquela instalação portuária. A bacia 
de evolução normalmente é sinalizada por boias que indicam seus limites.

A estrutura de 
proteção e con-
ƚĞŶĕĆŽ� ƵƟůŝǌĂĚĂ� ŶŽ�
Projeto será a es-
trutura de estaca 
prancha metálica 
(Figura 11). Esta tec-
nologia será empre-
gada na proteção do 
talude da Bacia de 
Evolução, na região 
ƉƌſǆŝŵĂ� ĂŽ� ŵŽůŚĞ�
interno localizado no 
Saco da Fazenda.

&ŝŐƵƌĂ�ϭϭ͘�/ŵĂŐĞŵ�ŝůƵƐƚƌĂƟǀĂ�ĚĂ�ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ�ĚĞ�ĐŽŶƚĞŶĕĆŽ�Ă�ƐĞƌ�ƵƟ-
lizada: estaca-prancha. Fonte: Google Imagens, 2013.

14 >ĞŶĕŽů�&ƌĞĄƟĐŽ͗�ůĞŶĕŽů�ĚĞ�ĄŐƵĂ�ƐƵďƚĞƌƌąŶĞŽ͕�ĨŽƌŵĂĚŽ�ƉĞůĂ�ŝŶĮůƚƌĂĕĆŽ�ĚĂ�ĄŐƵĂ�ĚĂƐ�ĐŚƵǀĂƐ�ŶŽ�
solo, e que ocupa os seus poros e as fendas de rochas. 
15 Guia corrente͗� ŽďƌĂ�ŵĂƌşƟŵĂ� ĚĞ� ĞŶŐĞŶŚĂƌŝĂ� ŚŝĚƌĄƵůŝĐĂ� ƋƵĞ� ĐŽŶƐŝƐƚĞ� ĚĞ� ƵŵĂ� ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ� ĚĞ�
ƉƌŽƚĞĕĆŽ�ĂůŽŶŐĂĚĂ�ŝŶƚƌŽĚƵǌŝĚĂ�Ğŵ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ĂƋƵĄƟĐŽƐ͘

13 O cais� ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞ�Ă�ƵŵĂ�ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ� ĐŽƐƚĞŝƌĂ�ƉƌĞĞŶĐŚŝĚĂ͕�ĚĞ� ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĂƌƟĮĐŝĂů͕� ƉĂƌĂůĞůĂ� ă�
praia de um porto ou às margens de um rio ou canal, usada para amarração ou para carga e 
ĚĞƐĐĂƌŐĂ�ĚĞ�ŵĞƌĐĂĚŽƌŝĂƐ�ŽƵ�ƉĂƐƐĂŐĞŝƌŽƐ�ĚĞ�ďĂƌĐŽƐ͘�EĂ�ƉŽƌĕĆŽ�ƉŽƐƚĞƌŝŽƌ�ĚŽ�ĐĂŝƐ͕�ƉŽĚĞŵ�ĞǆŝƐƟƌ�
ĚĞƉſƐŝƚŽƐ͕�ĄƌĞĂƐ�ŝŶĚƵƐƚƌŝĂŝƐ͕�ĞƐƚƌĂĚĂƐ�ĚĞ�ƌŽĚĂŐĞŵ�ŽƵ�ĚĞ�ĨĞƌƌŽ͘
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7.3.  Reposicionamento 
          do Molhe

7.4.  Dragagem para    
Reestruturação do Novo Canal 
de Acesso e da Nova Bacia de 
Evolução
Além da largura é necessário o aprofundamento das novas áreas, de modo a 
possibilitar a manobra e a navegação segura de navios de maior porte. Esta 
ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ƐĞƌĄ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂ�ƉŽƌ�ŵĞŝŽ�ĚĞ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ͕�ĂƉſƐ�Ă�ĮŶĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�
de reestruturação. 

K�ǀŽůƵŵĞ�ĚĞ�ĞƐƟŵĂĚŽ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�Ă�ƐĞƌ�ĚƌĂŐĂĚŽ͕�ƉĂƌĂ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĂƟŶũĂ�Ă�
profundidade de 14 m, é de cerca de 4.067.414,00 m³, e os trechos a serem 
dragados são mostrados na Figura 12. 

7.5.  Áreas de Despejo do   
Material Dragado
WƌĞǀġͲƐĞ� Ă� ƵƟůŝǌĂĕĆŽ� ĚĞ� ĚƵĂƐ� ĄƌĞĂƐ� ĚĞ� ďŽƚĂͲĨŽƌĂ� ;ĄƌĞĂ� ĚĞ� ĚĞƐƉĞ-
ũŽ� ĚŽ� ŵĂƚĞƌŝĂů� ĚƌĂŐĂĚŽͿ� ůŽĐĂůŝǌĂĚĂƐ� ŶĂ� ƌĞŐŝĆŽ� ĐŽƐƚĞŝƌĂ� ƉƌſǆŝŵĂ� ĚĂ�
região da desembocadura do rio Itajaí-Açu (Figura 13). São elas:
                                                                                                                                    
• Área de Despejo Norte��ʹ��EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͕�ƐŝƚƵĂĚĂ�ŶŽ�ůŝƚŽƌĂů�ĚĞ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͖
• Área de Despejo Sul – Brava, localizada no litoral de Itajaí.

�ƐƚĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĞƐƚĆŽ�ĚĞǀŝĚĂŵĞŶƚĞ�ůŝĐĞŶĐŝĂĚĂƐ�ƉĞůĂ�ĂƵƚŽƌŝĚĂĚĞ�ŵĂƌşƟŵĂ�Ğ�ƉĞůŽ�
ſƌŐĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�ĞƐƚĂĚƵĂů͘

A obra de reposicionamento do Molhe Norte consiste no alar-
gamento do canal de acesso ao Complexo Portuário, dos atu-
ais 135 metros para 219 metros. Para isto, será necessário o 
deslocamento do molhe, localizado na barra do rio Itajaí-Açu, 
para uma distância de aproximadamente 200 metros em di-
ƌĞĕĆŽ� ŶŽƌƚĞ͘� EĞƐƚĞ� ƉƌŽĐĞĚŝŵĞŶƚŽ͕� ƐĞƌĄ� ŶĞĐĞƐƐĄƌŝĂ� Ă� ƌĞƟƌĂĚĂ�
parcial dos molhes transversais, e o remanejamento da ex-
tremidade em direção norte, conforme mostra a Figura 10.
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Figura 12. Trechos a serem dragados para o projeto de readequação da bacia de evolução e reestruturação do canal de acesso ao Complexo Portuário do rio Itajaí.
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&ŝŐƵƌĂ�ϭϯ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞĮŶŝĚĂƐ�ƉĂƌĂ�ĚĞƐƉĞũŽ�ĚŽ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ĚƌĂŐĂĚŽ�;ďŽƚĂͲĨŽƌĂͿ͕�ĂƐ�ƋƵĂŝƐ�ĞƐƚĆŽ�ĚĞǀŝĚĂŵĞŶƚĞ�ůŝĐĞŶĐŝĂĚĂƐ�ƉĞůŽ�ſƌŐĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�Ğ�ĂƵƚŽƌŝǌĂĚĂƐ�
ƉĞůĂ�ĂƵƚŽƌŝĚĂĚĞ�ŵĂƌşƟŵĂ͘
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7.6 . Adequação 
e Modernização do 
Sistema de Balizamento e                                                                                                                                             
Sinalização Náutica                                                                                                                             
�ƉſƐ�Ă�ĐŽŶĐůƵƐĆŽ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ĞŶŐĞŶŚĂƌŝĂ�ĚŽ�ƐŝƐƚĞŵĂ�ĂƋƵĂǀŝĄƌŝŽ͕�ƐĞƌĄ�ƌĞĂů-
ŝǌĂĚĂ�Ă�ĂĚĞƋƵĂĕĆŽ�ĚŽ�ďĂůŝǌĂŵĞŶƚŽ�Ğ�ĚĂ�ƐŝŶĂůŝǌĂĕĆŽ�ŶĄƵƟĐĂ�ĐŽŵ�Ž�ƉƌŽƉſƐŝƚŽ�
ĚĞ�ŐĂƌĂŶƟƌ�Ă�ƐĞŐƵƌĂŶĕĂ�ĚĂ�ŶĂǀĞŐĂĕĆŽ͘�K�ƉƌŽũĞƚŽ�ƚĠĐŶŝĐŽ�ĚĞ�ƌĞĂĚĞƋƵĂĕĆŽ�
ƐĞŐƵŝƌĄ�Ž��ƌƚ͘�ϬϰϬϯ�ĚĂ�EKZD�DͲϭϳ͕�ƐĞŶĚŽ�ĞůĞ�ŝŵƉůĂŶƚĂĚŽ�ƐŽŵĞŶƚĞ�ĂƉſƐ�Ă�
análise e aprovação  pela Marinha do Brasil. 

A Figura 14 mostra o projeto da estrutura dos faroletes de bombordo e bor-
este do canal, a serem instalados na margem de Navegantes e de Itajaí, 
ƌĞƐƉĞĐƟǀĂŵĞŶƚĞ͘� KƐ� ŶŽǀŽƐ� ĨĂƌŽůĞƚĞƐ� ƚĞƌĆŽ� ĂůƚƵƌĂ� ĚĞ� ϭϰ͕Ϯ�ŵĞƚƌŽƐ͕� ƐĞŶĚŽ�
construídos sob 4 pilares de concreto armado. 

Figura 14. Vista lateral e vista frontal dos faroletes vermelho que serão instalados em 
Navegantes, e dos faroletes verdes que serão instalados em Itajaí.

7.7. Metodologia Construtiva 
do Empreendimento
As obras de reestruturação do canal de acesso ao Complexo Portuário do 
rio Itajaí-Açu, que contempla a instalação e contenção da nova bacia de 
evolução e reposicionamento do Molhe Norte, serão divididas em três 
ĨƌĞŶƚĞƐ�ĚĞ�ƚƌĂďĂůŚŽ�ĚŝƐƟŶƚĂƐ͗

2) Execução/Contenção da Bacia de Evolução, formado por:

ͻ�WĂƌĞĚĞ�ĚĞ�ĞƐƚĂĐĂƐ�ƉƌĂŶĐŚĂƐ͕�ĐŽŵ�ƟƌĂŶƚĞƐ�ŵĞƚĄůŝĐŽƐ͖
ͻ��ůĞǀĂĕĆŽ�ĚŽ�ŵŽůŚĞ�ĞǆŝƐƚĞŶƚĞ�;ŵŽůŚĞ�ŝŶƚĞƌŶŽ�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂͿ͖
• Remoção do guia corrente de Itajaí.

3) Dragagem de readequação do novo canal de navegação:

ͻ��ƌĂŐĂŐĞŵ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ĚĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͖�Ğ
• Dragagem de readequação ao longo do novo canal interno.

1) Reposicionamento do Molhe Norte:

ͻ��ZĞŵŽĕĆŽ��ƉĂƌĐŝĂů�ĚŽƐ��ŵŽůŚĞƐ��ƚƌĂŶƐǀĞƌƐĂŝƐ��ƋƵĞ��ĐŽŵƉƁĞŵ��Ž��DŽůŚĞ��EŽƌƚĞ͖
ͻZĞůŽĐĂĕĆŽ�ĚĂ�ĞǆƚƌĞŵŝĚĂĚĞ�ĚŽ�DŽůŚĞ�EŽƌƚĞ͖��
•Realocação da guia corrente de Navegantes (Saco de São Pedro).
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7.8 . Canteiro de Obras16 e                                                                                                                                                
          Infraestrutura de Apoio

O canteiro de obras será instalado no início do Molhe 
Norte, na margem esquerda do rio, em Navegantes 
(Figura 15). Este canteiro terá duas  componentes, 
sendo uma componente para o canteiro de estoque de 
ƌŽĐŚĂƐ͕�Ğ�ŽƵƚƌĂ�ƉĂƌĂ��Ž�ĐĂŶƚĞŝƌŽ�ƐŽĐŝĂůͬĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀŽ͘�

7.9. Mão de Obra Prevista
Estão previstos um total de 153 colaboradores para realização das obras. 

7.10. Acessos e Rotas
K�ĂĐĞƐƐŽ�ăƐ�ŝŶƐƚĂůĂĕƁĞƐ�ĚŽ�ĐĂŶƚĞŝƌŽ�ĚĞ�ŽďƌĂƐ�ƐĞƌĄ�ĨĞŝƚŽ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚŽ�ĞŶƚƌŽŶĐĂŵĞŶ-
to da BR-101 com BR-470, seguindo-se por esta até a Via Portuária de Naveg-
ĂŶƚĞƐ͕�ƋƵĞ�ůĞǀĞƌĄ�ă�WKZdKE�s�͘���ƉĂƌƟƌ�ĚĂş͕�ƐĞŐƵĞͲƐĞ�ƉŽƌ�Ƶŵ�ƚƌĞĐŚŽ�ĚĂ�ZƵĂ�
Anibal Gaya até a Avenida Conselheiro João Gaya, seguindo-se até a Avenida 
Prefeito Cirino Adolfo Cabral (Beira Mar) em direção ao canteiro de obras. A 
ũĂǌŝĚĂ�Ă�ƐĞƌ�ƵƟůŝǌĂĚĂ�ƉĂƌĂ�Ă�ŽďƚĞŶĕĆŽ�ĚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂŝƐ�ŐƌĂŶƵůĂƌĞƐ͕�ďĞŵ�ĐŽŵŽ�Ž�ĐŽŶ-
creto e o bota-fora onde deverão ser encaminhados os resíduos da construção 
civil e terra a ser escavada, estão representados na Figura 15 e na Figura 16.

7.11. Cronograma 
Físico-Financeiro
O tempo total para a execução das obras será de 18 meses, e o valor de in-
ǀĞƐƟŵĞŶƚŽ�ĞƐƟŵĂĚŽ�Ğŵ�ZΨ�Ϯϰϵ͘ϮϮϯ͘ϯϮϰ͕ϬϬ͘

16 O canteiro de obras Ġ�ƵŵĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ƚƌĂďĂůŚŽ�ĮǆĂ�Ğ�ƚĞŵƉŽƌĄƌŝĂ͕�ŽŶĚĞ�ƐĞ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞƌĆŽ�ĂƐ�
operações de apoio e execução das obras de instalação do empreendimento.
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Figura 15. Localização do canteiro de obras, em Navegantes, Santa Catarina.
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&ŝŐƵƌĂ�ϭϲ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂ�ƌŽƚĂ�Ă�ƐĞƌ�ƵƟůŝǌĂĚĂ�ĚŽ�ĐĂŶƚĞŝƌŽ�ĚĞ�ŽďƌĂƐ�ĂƚĠ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĂ�ũĂǌŝĚĂ�ĚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂŝƐ�ŐƌĂŶƵůĂƌĞƐ�Ğ�ƵƐŝŶĂ�ĚĞ�ĐŽŶĐƌĞƚŽ�ŶĂ�ĮŐƵƌĂ�ă�ĞƐƋƵĞƌĚĂ͕�Ğ�ĚĂ�ƌŽƚĂ�Ă�ƐĞƌ�
ƵƟůŝǌĂĚĂ�ĂƚĠ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ďŽƚĂͲĨŽƌĂ�ƉĂƌĂ�ŽƐ�ƌĞƐşĚƵŽƐ�ĚĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�Đŝǀŝů�Ğ�ĚĞ�ĞƐĐĂǀĂĕĆŽ͘
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8. ALTERNATIVAS                                                                                                                                       
      LOCACIONAIS

WĂƌĂ� ĚĞƚĞƌŵŝŶĂĕĆŽ� ĚĂ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂů� ƉĂƌĂ� Ă� ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ� ĚĂ� ŶŽǀĂ�
bacia de evolução foi elaborado, pela empresa holandesa Arcadis, o 
estudo “Determinação do layout mais adequado da nova bacia de 
ĞǀŽůƵĕĆŽ� ĚŽ� WŽƌƚŽ� ĚĞ� /ƚĂũĂş͕� �ƌĂƐŝů͘͟ � EĞƐƚĞ� ĞƐƚƵĚŽ� ĨŽƌĂŵ� ĂǀĂůŝĂĚĂƐ� ϰ�
(quatro) propostas iniciais (Proposta 1, 2, 3 e 4 ilustradas na Figura 24). 

EŽ�ĞŶƚĂŶƚŽ͕�ŶŽ�ĚĞĐŽƌƌĞƌ�ĚŽƐ�ĞƐƚƵĚŽƐ͕�ĨŽŝ�ƉƌŽƉŽƐƚĂ�ƉĞůĂ�WƌĂƟĐĂŐĞŵ�ĚĞ�/ƚĂũĂş�
Ğ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ�ƵŵĂ�ŶŽǀĂ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ�ƉĂƌĂ�Ă�ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ�ĚĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͕�
localizada parcialmente no SACO DA FAZENDA͘��ƐƚĂ�ŶŽǀĂ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ͕�Ă�
Proposta 5, a bacia de evolução adentra em parte no ambiente Saco da Fa-
zenda, resultando em maior diâmetros operacional, e consequentemente, 
maior segurança para as manobras realizadas pelos navios (Figura 17). 

WĂƌĂ� ĂǀĂůŝĂƌ� ĞƐƚĂ� ŶŽǀĂ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂů͕� Ă� ĞŵƉƌĞƐĂ� ARͳ
CADIS gerou um estudo adicional, considerando os mesmos as-
ƉĞĐƚŽƐ� ƵƟůŝǌĂĚŽƐ� ŶŽ� ƉƌŝŵĞŝƌŽ� ĞƐƚƵĚŽ� ƌĞĂůŝǌĂĚŽ͕� ƐĞŶĚŽ� ĞƐƚĞƐ͗

ͻ� KƐ� ůŝŵŝƚĞƐ� ŚŝĚƌŽĚŝŶąŵŝĐŽƐ� ĚĂƐ� ϱ� ;ĐŝŶĐŽͿ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ� ƉƌŽƉŽƐƚĂƐ͖
ͻ� KƐ� ĞĨĞŝƚŽƐ� ĚĞ� ĐĂĚĂ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ŶĂ� ƚĂǆĂ� ĚĞ� ƐĞĚŝŵĞŶƚĂĕĆŽ� ĚŽ� ƌŝŽ͖
ͻ�����ŵĂŶŽďƌĂďŝůŝĚĂĚĞ�ĚĞ�ŶĂǀŝŽƐ�Ğŵ�ĐĂĚĂ�ďĂĐŝĂ͕�ƐŽď�ĚŝǀĞƌƐĂƐ�ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ͖�Ğ
ͻ� �� ĞƐƟŵĂƟǀĂ� ĚĞ� ĐƵƐƚŽƐ� ĮŶĂŶĐĞŝƌŽƐ� ƉĂƌĂ� ĐĂĚĂ� ŽƉĕĆŽ� ĂǀĂůŝĂĚĂ͘

Na Tabela 2 estão sumarizadas as principais vantagens e des-
vantagens das cinco propostas locacionais para a nova ba-
ĐŝĂ� ĚĞ� ĞǀŽůƵĕĆŽ͕� ĐŽŶĨŽƌŵĞ� ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ� ŽďƟĚŽƐ� ƉĞůŽ� ĞƐƚƵ-
do de manobrabilidade17  realizado pela empresa ARCADIS.

�ŽŵƉĂƌĂŶĚŽͲƐĞ� ĂƐ� ĐŝŶĐŽ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂ-
is a de melhor viabilidade técnica foi a ALTERNATIͳ
VA 5͘� �ŽŵŽ� ƉŽŶƚŽƐ� ĚĞ� ĚĞƐƚĂƋƵĞ� ƉĂƌĂ� ĞƐƚĂ� ĂůƚĞƌŶĂƟ-
va, citam-se os seguintes aspectos do empreendimento: 

1) WŽƐƐƵŝ�Ž�ŵĂŝŽƌ�ĚŝąŵĞƚƌŽ�ĞŶƚƌĞ�ƚŽĚĂƐ�ĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĞƐƚƵĚĂ-
das (530 m), atendendo o requerido para as manobras do navio 
ƟƉŽ18 ĂǀĂůŝĂĚŽ͖�
2) Não causa nenhuma interferência em áreas potencialmente 
adequadas para futuras expansões do Porto de Itajaí e da POR-
dKE�s�͖
3) KĨĞƌĞĐĞ�ŵĂŝŽƌ�ƐĞŐƵƌĂŶĕĂ�ŶĂ�ŵĂŶŽďƌĂďŝůŝĚĂĚĞ�ĚŽƐ�ŶĂǀŝŽƐ͖�
4) Pouca interferência em empreendimentos industriais e 
ĐŽŵĞƌĐŝĂŝƐ�ĚĞ�ĂŵďŽƐ�ŵƵŶŝĐşƉŝŽƐ͖�
5) Encontra-se distante das áreas dos cais de atracação do Porto 
de Itajaí e da PORTONAVE, não impondo risco aos navios atraca-
ĚŽƐ�ĚƵƌĂŶƚĞ�ĂƐ�ŵĂŶŽďƌĂƐ͖�
6) Não há necessidade de corte da margem do rio e, consequen-
ƚĞŵĞŶƚĞ͕�ŵĞŶŽƌ�ǀŽůƵŵĞ�ĚĞ�ƚĞƌƌĂ�Ă�ƐĞƌ�ĞƐĐĂǀĂĚŽ�Ğ�ŵŽďŝůŝǌĂĚŽ͖�
7) DĞŶŽƌ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ƐƵƉƌĞƐƐĆŽ�ĚĞ�ǀĞŐĞƚĂĕĆŽ͖�Ğ�������������������������
8) jŶŝĐĂ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ�ĂǀĂůŝĂĚĂ�ƋƵĞ�ƉƌŽƉƁĞ� ŝŶƚĞƌǀĞŶĕĆŽ�ƐŽŵĞŶƚĞ�
Ğŵ�ĄŐƵĂ͕�ƐĞŵ�ŶĞŶŚƵŵĂ�ŝŶƚĞƌǀĞŶĕĆŽ�Ğŵ�ĄƌĞĂ�ĐŽŶƟŶĞŶƚĂů͘

17 Estudo de manobrabilidade: estudo para se avaliar a estabilidade direcional da embar-
cação, ou seja, estudar sua capacidade de manter o rumo durante a navegação além de medir 
sua capacidade de realizar uma curva de giro.
18 EĂǀŝŽ�ƟƉŽ͗�ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞ�Ă�ĐůĂƐƐŝĮĐĂĕĆŽ�ĚĞ�ŶĂǀŝŽƐ�ĚĞ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�Ă�ƐƵĂ�ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ĞǆĞƌĐŝĚĂ��Ğ�
ƐƵĂƐ�ĞƐƉĞĐŝĮĐĂĕƁĞƐ͕�ĐŽŵŽ�ƚĂŵĂŶŚŽ�ĚŽ�ĐŽŵƉƌŝŵĞŶƚŽ͕�ďŽĐĂ�Ğ�ĐĂůĂĚŽ�ĚĞ�ŽƉĞƌĂĕĆŽ͘

8.1. Alternativa Locacional 
para a Instalação da Nova 
Bacia de Evolução
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dĂďĞůĂ�Ϯ͘�sĂŶƚĂŐĞŶƐ�Ğ�ĚĞƐǀĂŶƚĂŐĞŶƐ�ƚĠĐŶŝĐĂƐ�ĚĂƐ�ƉƌŽƉŽƐƚĂƐ�ĚĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ŶŽǀĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͕�ĞƐƚƵĚĂĚĂƐ�ƐĞŐƵŶĚŽ�ĞƐƚƵĚŽ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�ƉĞůĂ�
empresa holandesa Arcadis.

Propostas da 

Nova Bacia de 

Evolução

Vantagens Desvantagens

1- Situada perto dos berços, não havendo necessidade de navegação em ré a grandes
distâncias;

1- Pouco espaço para manobras dos navios (435m de diâmetro);

2- Possível executar a manobra dos navios na maioria das situações meteorológicas. 2- Não possui distância segura para navios que possam estar atracados nos berços 01 da
PORTONAVE e da APM - Porto de Itajaí.
3- Impossibil idade de expansão de ambos os terminais, no sentido jusante do rio.
4- Impossibil idade de aumento futuro do diâmetro da bacia sem implicar em grandes
prejuízos.
5- Haverá intervenção em terra, com necessidade de desapropriações e de readequação do
ponto de travessia entre Itajaí e Navegantes.

1- Sem necessidade de navegar a ré; 1- Localizado em uma região mais estreita do rio Itajaí-Açu; 
2- Possibil idade de dedicar a área para manobra de navios de maior porte (bacia
com 450m de diâmetro). 

2- O padrão de descarga (corrente de vazão) do rio nesse local, desfavorável para as
manobras de navios – corrente mais forte;

3- Possibil idade de aumento do diâmetro da bacia em momento futuro. 3- Excede o limite aceitável dos critérios de manobrabil idade em muitas das condições
simuladas; 
4- Pouco espaço para manobra dos rebocadores, que devem operar ao lado dos navios,
quando das manobras.
5- Impossibil idade de expansão da PORTONAVE em direção a montante do rio.

6- Haverá intervenção em terra.

1- Situada perto dos berços de ambos os Portos, sem necessidade de navegação à ré; 1- Pequena distância de segurança nas manobras para possíveis navios atracados nos
berços 01 da PORTONAVE e APM – Porto de Itajaí;

2- Possibil idade de manobras durante a maioria das condições meteorológicas; 2- Pouco espaço para a manobra dos rebocadores.
3- A corrente de vazão do rio define o sentido do giro. 3- Impossibil idade de expansão da PORTONAVE em direção a montante do rio.

4- Impossibil idade de aumento futuro do diâmetro da bacia sem implicar em prejuízos
diversos.
5- Haverá intervenção em terra, com necessidade de desapropriações e de readequação o
ponto de travessia entre Itajaí e Navegantes.

1- Giro de boreste possível em todas as condições testadas; 1- Longa distância para navegação à ré até os berços mais distantes dos terminais.

2- Uma manobra única padrão; 2- Haverá intervenção em terra, com necessidade de desapropriações de centenas de
residências, com grandes impactos no bairro São Pedro e Centro, de Navegantes.

3- A possibil idade de expansão dos terminais portuários não será afetada.
4- Possibil idade de manobra de navios de maior tamanho (bacia com 465m de
diâmetro).
5- Possibil idade de aumento do diâmetro da bacia em momento futuro.
1- Permite manobras com segurança em condições hidrodinâmicas bastante intensas
e condições meteorológicas adversas;
2- Na chegada, há uma distância suficiente para parar os navios em tempo, antes de
efetuar o giro na bacia de evolução;
3- O alargamento e aprofundamento do canal resultam em um melhor escoamento de
água doce para descargas de alta vazão, o que resulta em uma pequena redução dos
níveis de água a montante, enquanto que na foz do rio os níveis de água são pouco
afetados. Para a descarga fluvial média (250 m3/s), o novo layout da bacia não tem
impacto considerável nos níveis de água.

4- Somente haverá intervenções em água, sendo desnecessária a intervenção em terra.

1- Longa distância para navegação à ré até os berços mais distantes dos terminais.

Proposta 1

Proposta 2

Proposta 3

Proposta 4

Proposta 5



34

Figura 17. Propostas locacionais da nova bacia de evolução do canal de acesso ao Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu.



19 Layout: plano, esquema, arranjo de in-
stalações de um projeto.
20 Espigão: estrutura de proteção costeira 
construída de bloco de rochas, concreto 
ou madeira, geralmente perpendicular 
ă� ůŝŶŚĂ� ƉƌĂŝĂů� ĚĞƐƟŶĂĚĂ� ă� ƌĞƚĞŶĕĆŽ� ĚĂ�
erosão praial.
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8.2.  Alternativa de Layout19                                                                                                                                         
    para a Implantação da                                                                                                                                               
     Alternativa 05
WĂƌĂ� Ă� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂ� ůŽĐĂĐŝŽŶĂů� ƐĞůĞĐŝŽŶĂĚĂ� ;PROPOSTA 05) 
foram realizados estudos de modelagem hidrodinâmica, mor-
ĨŽůſŐŝĐĂ͕� ĚĞ� ƉƌŽƉĂŐĂĕĆŽ� ĚĞ� ŽŶĚĂƐ͕� Ğ� ŝŶƚƌƵƐĆŽ� ĚĂ� ĐƵŶŚĂ� ƐĂ-
ůŝŶĂ� Ğŵ� ƚƌġƐ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ� ĚĞ� ůĂǇŽƵƚ� ĚŽƐ� ŐƵŝĂƐ� ĐŽƌƌĞŶƚĞ� ůŽĐĂů-
ŝǌĂĚŽƐ� ŶŽ� ^ĂĐŽ� ĚĂ� &ĂǌĞŶĚĂ͘� �ƐƚĂƐ� ƐŝŵƵůĂĕƁĞƐ� ĞƐƟŵĂƌĂŵ� Ă�
ŝŶŇƵġŶĐŝĂ� ĚĞ� ĐĂĚĂ� Ƶŵ� ĚŽƐ� ůĂǇŽƵƚ� ƉƌŽƉŽƐƚŽƐ� ƐŽďƌĞ� ŽƐ� ĂƐƉĞĐƚŽƐ�
ŚŝĚƌŽĚŝŶąŵŝĐŽƐ� Ğ� ŵŽƌĨŽůſŐŝĐŽƐ� ŶŽ� ^ĂĐŽ� ĚĂ� &ĂǌĞŶĚĂ� ;&ŝŐƵƌĂ� ϭϴͿ͘

WĂƌĂ�ƚŽĚĂƐ�ĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ůĂǇŽƵƚ�ƉĞƌŵĂŶĞĐĞŵ�ĂƐ�ƐĞŐƵŝŶƚĞƐ�ĂůƚĞƌ-
ações em comum:

ͻ� EĂ� ĚĞƐĞŵďŽĐĂĚƵƌĂ� ĚŽ� ƌŝŽ� /ƚĂũĂş� ƐĞƌĆŽ� ƌĞƟƌĂĚŽƐ� ŽƐ� ĞƐƉŝŐƁĞƐ20 
(gornes) existentes adjacentes ao molhe norte (Navegantes), sen-
do que este molhe será reposicionado para que o canal de acesso 
ƚĞŶŚĂ�ĂƉƌŽǆŝŵĂĚĂŵĞŶƚĞ�ϮϬϬ�ŵĞƚƌŽƐ�ĚĞ�ůĂƌŐƵƌĂ͖�������������������������������

• Na margem interna do Saco da Fazenda, será reestruturado o es-
pigão mais interno de 230 metros existente para que o mesmo per-
ŵĂŶĞĕĂ�ĞŵĞƌƐŽ͖����������������������

• O guia corrente  situado na margem direita, que divide o Saco 
da Fazenda do rio Itajaí-Açu, será removido para a implantação da 
ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͖���������������������

• O guia corrente situado na margem esquerda do rio Itajaí, à ju-
sante  da PORTONAVE, será realocado aproximadamente 30 metros 
Ğŵ�ĚŝƌĞĕĆŽ�ă�ŵĂƌŐĞŵ͖�Ğ���������

• O canal de acesso e a bacia de evolução terão profundidade de 
14 metros, sendo o canal de acesso alargado em toda sua extensão, 
conforme medidas apresentadas na caracterização do empreendi-
mento.
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&ŝŐƵƌĂ�ϭϴ͘��ůƚĞƌŶĂƟǀĂ�ĚĞ�layouts para a instalação da nova bacia de evolução.



&ŝŐƵƌĂ�ϭϵ͘��ŝƐƉŽƐŝĕĆŽ�ĚĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ůŽĐĂĐŝŽŶĂŝƐ�ĂŶĂůŝƐĂĚĂƐ�ƉĞůŽƐ�ĞƐƚƵĚŽƐ�ƉĂƌĂ�Ž�ĚĞƐĐĂƌƚĞ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�
dragados (bota-fora).

�Ɛ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ůŽĐĂĐŝŽŶĂŝƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ĚĞƐĐĂƌƚĞ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶ-
tos dragados (bota-fora) encontram-se no litoral dos municípios 
de Navegantes e Itajaí (Figura 19),  em áreas devidamente autor-
izadas pela Capitania dos Portos de Santa Catarina, e licenciadas 
pela Fundação de Meio Ambiente – FATMA. São elas: 

 • Área de Despejo Navegantes͖
 • Área de Despejo Praia Brava.

�ůĠŵ�ĚĞƐƚĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ďŽƚĂͲĨŽƌĂ͕�Ž��ƐƚƵĚŽ�ĚĞ�/ŵƉĂĐƚŽ��ŵ-
biental analisou uma nova área para despejo do material draga-
do, sendo esta:

 • EŽǀĂ��ůƚĞƌŶĂƟǀĂ�>ĂƌŐŽ.
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8.3.  Alternativas Locacionais para as Áreas de Despejo                                                                                                                                         
dos Sedimentos a serem Dragados 
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9. ÁREAS DE INFLUÊNCIA

��ĚĞůŝŵŝƚĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĞ�Ƶŵ�ĚĞƚĞƌŵŝŶĂĚŽ�ƉƌŽũĞƚŽ�ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂ�
um dos requisitos legais para avaliação de impactos ambientais (Resolução 
�KE�D��EǑ�ϬϭͬϴϲͿ͕�ĐŽŶƐƟƚƵŝŶĚŽͲƐĞ�Ğŵ�ĞƚĂƉĂ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů�ƉĂƌĂ�Ă�ĞůĂďŽƌĂ-
ĕĆŽ�ĚŽ�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů͘��Ɛ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ƐĆŽ�ĂƋƵĞůĂƐ�ĂĨĞƚĂĚĂƐ�
ĚŝƌĞƚĂ�ŽƵ�ŝŶĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ�ƉĞůŽƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ͕�ƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŽƵ�ŶĞŐĂƟǀŽƐ͕�ĚĞĐŽƌƌĞŶ-
tes do empreendimento, durante suas fases de implantação e operação. Es-
tas áreas normalmente assumem tamanhos diferenciados, dependendo do 
ŵĞŝŽ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽ�;ŵĞŝŽ�İƐŝĐŽ͕�ďŝſƟĐŽ�ŽƵ�ƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐŽͿ͘

WĂƌĂ�ŵĞůŚŽƌ�ĞŶƚĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͕�ĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ƐĆŽ�ĚĞůŝŵŝƚĂĚĂƐ�Ğŵ�ƚƌġƐ�
dimensões: Área Diretamente Afetada (ADA), �ƌĞĂ� ĚĞ� /ŶŇƵġŶĐŝĂ� �ŝƌĞƚĂ�
(AID) e �ƌĞĂ�ĚĞ� /ŶŇƵġŶĐŝĂ� /ŶĚŝƌĞƚĂ� ;�//Ϳ͘� WŽƌƚĂŶƚŽ͕�ĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ� ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�
deste Estudo de Impacto Ambiental, com níveis de abordagem diferencia-
dos, são apresentadas nos itens a seguir. 

9.1. Área Diretamente 
        Afetada – ADA
A Área Diretamente Afetada – ADA Ġ�ĚĞĮŶŝĚĂ�ĐŽŵŽ�ĂƋƵĞůĂ�ŽŶĚĞ�ƐĞ�ĚĂƌĆŽ�
ĂƐ� ŝŶƚĞƌǀĞŶĕƁĞƐ�ĐŽŶƐƚƌƵƟǀĂƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ƌĞĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ĂŽ�
Complexo Portuário do estuário do rio Itajaí-Açu. Portanto, a ADA do em-
preendimento compreende o trecho do canal de acesso onde haverá inter-
venções de dragagem, a área onde será instalada a nova bacia de evolução 
e o local onde deverá ser realocado o molhe norte. Além disso, os locais da 
área marinha costeira onde deverá ocorrer o descarte dos sedimentos dra-
gados (bota-fora) também compreendem a área de intervenção (Figura 20).       

                                                                                                                                                                  

9.2.  Área de Influência 
         Direta – AID
A �ƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ��ŝƌĞƚĂ�ʹ��/��Ġ�ĚĞĮŶŝĚĂ�ĐŽŵŽ�ƐĞŶĚŽ�ĂƋƵĞůĞ�ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ�
ŽŶĚĞ�ĂƐ�ƌĞůĂĕƁĞƐ�ƐŽĐŝĂŝƐ͕�ĞĐŽŶƀŵŝĐĂƐ͕�ĐƵůƚƵƌĂŝƐ�Ğ�ŽƐ�ĂƐƉĞĐƚŽƐ�İƐŝĐŽƐ�Ğ�ďŝŽůſ-
gicos sofrem os impactos de maneira primária, tendo assim alguma caracte-
ƌşƐƟĐĂ�ŽƵ�ĞůĞŵĞŶƚŽ�ĂůƚĞƌĂĚŽ͕�Ğŵ�ƵŵĂ�ƌĞůĂĕĆŽ�ĚŝƌĞƚĂ�ĚĞ�ĐĂƵƐĂ�Ğ�ĞĨĞŝƚŽ͘

�ĞƐƚĂ�ĨŽƌŵĂ͕�ƉĂƌĂ�ŽƐ�ŵĞŝŽƐ�İƐŝĐŽ�Ğ�ďŝſƟĐŽ͕�ƚĂŶƚŽ�ŶŽƐ�ĐŽŵƉĂƌƟŵĞŶƚŽƐ�ĂƋƵĄ-
ƟĐŽƐ�ƋƵĂŶƚŽ�ƚĞƌƌĞƐƚƌĞƐ͕�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽ�ĂƐ�ŝŶƚĞƌǀĞŶĕƁĞƐ�ŶĞĐĞƐƐĄƌŝĂƐ�ă�ŝŶƐƚĂůĂ-
ção e operação do empreendimento, a AID compreende toda a região do 
baixo estuário do rio Itajaí-Açu, situada a montante e jusante da área de 
intervenção, assim como a área costeira adjacente à desembocadura do rio 
e as praias da orla central de Navegantes, em Navegantes, assim como as 
praias de Atalaia e Cabeçudas, em Itajaí. 

EŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�ƌĞĨĞƌĞ�ĂŽ�ŵĞŝŽ�ƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐŽ͕�Ă��ƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ��ŝƌĞƚĂ�ʹ��/��
compreende os municípios de Itajaí e Navegantes (Figura 20). Estes muni-
ĐşƉŝŽƐ� ƐĆŽ�ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ� ŝŶŇƵĞŶĐŝĂĚŽƐ�ƉĞůŽ� ŝŶĐƌĞŵĞŶƚŽ�ŶĂ�ĞĐŽŶŽŵŝĂ� ůŽĐĂů͕�
ĐŽŵ�Ă�ŐĞƌĂĕĆŽ�ĚĞ�ĞŵƉƌĞŐŽƐ�ĚŝƌĞƚŽƐ�ŶĂ�ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ƉŽƌƚƵĄƌŝĂ�Ğ͕�ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶ-
te, com os empregos indiretos resultantes do aumento da movimentação de 
ĐĂƌŐĂƐ�ƋƵĞ�ĐƵůŵŝŶĂ�ŶŽ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�ĚŽƐ�ƐĞƚŽƌĞƐ�ĚĞ�ĂƉŽŝŽ�Ğ�ůŽŐşƐƟĐĂ�ĚĂƐ�
ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ƉŽƌƚƵĄƌŝĂƐ͘�dĂŵďĠŵ�ƐĞƌĄ�ĞǀŝĚĞŶƚĞ�Ž�ŝŶĐƌĞŵĞŶƚŽ�ŶĂ�ŵŽǀŝŵĞŶƚĂ-
ção de cargas, na área dos dois municípios, em decorrência do aumento da 
ĞĮĐŝġŶĐŝĂ�ƉŽƌƚƵĄƌŝĂ�ĚŽ��ŽŵƉůĞǆŽ�WŽƌƚƵĄƌŝŽ͘�������������
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9.3.  Área de Influência 
         Indireta – AII
A �ƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ�/ŶĚŝƌĞƚĂ�ʹ��//�é a região onde os impac-
ƚŽƐ�ƐĞ�ĨĂǌĞŵ�ƐĞŶƟƌ�ĚĞ�ŵĂŶĞŝƌĂ�ƐĞĐƵŶĚĄƌŝĂ�ŽƵ�ŝŶĚŝƌĞƚĂ�Ğ͕�ĚĞ�
modo geral, com menor intensidade quando comparados à 
�ƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ��ŝƌĞƚĂ�ʹ��/�͘

�ŽŶƐŝĚĞƌĂͲƐĞ͕� ƉĂƌĂ� ŽƐ�ŵĞŝŽƐ� İƐŝĐŽ� Ğ� ďŝſƟĐŽ͕� ĐŽŵŽ��//� ƚŽĚĂ�
Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ƋƵĞ�ĐŝƌĐƵŶĚĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ��ŝƌĞƚĂ�ĚŽƐ�ŵĞŝŽƐ�
İƐŝĐŽ�Ğ�ďŝſƟĐŽ͕�ŶƵŵĂ�ĚŝƐƚąŶĐŝĂ�ĂƉƌŽǆŝŵĂĚĂ�ĚĞ�ϭϬϬϬ�ŵĞƚƌŽƐ�
(Figura 20). Em relação ao meio socioeconômico, os principais 
ĨĂƚŽƌĞƐ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ĚĞůŝŵŝƚĂĕĆŽ�ĚĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�
indireta foram à arrecadação tributária, geração de empre-
gos indiretos, e oferta de serviços portuários. Desta forma, 
ĐŽŶƐŝĚĞƌĂͲƐĞ� ĐŽŵŽ� ĄƌĞĂ� ĚĞ� ŝŶŇƵġŶĐŝĂ� ŝŶĚŝƌĞƚĂ� Ž� �ƐƚĂĚŽ� ĚĞ�
Santa Catarina.

&ŝŐƵƌĂ�ϮϬ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�Ğ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�
evolução do Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu.



10.1.2.  Caracterização Geológica
�Ɛ� ďĂĐŝĂƐ� ŚŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂƐ� ĚŽ� �ƐƚĂĚŽ� ĚĞ� ^ĂŶƚĂ� �ĂƚĂƌŝŶĂ� ƐĞ� ĚŝǀŝĚĞŵ� Ğŵ� ƚƌġƐ�
grandes grupos: Bacias do Iguaçu, Bacias do Uruguai e Bacias do Sudeste. 
A região centro-norte catarinense é composta basicamente por três bacias 
ŚŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂƐ�ĚŽ�ŐƌƵƉŽ�ĚĞ��ĂĐŝĂƐ�ĚŽ�^ƵĚĞƐƚĞ͕�ĂƐƐŽĐŝĂĚĂƐ�ĂŽƐ�ƌŝŽƐ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕�
/ƚĂƉŽĐƵ�Ğ�dŝũƵĐĂƐ͘�YƵĂŶƚŽ�ĂŽƐ�ĂƐƉĞĐƚŽƐ�ŐĞŽůſŐŝĐŽƐ�ĚĂ��ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�
Rio Itajaí-Açu, as rochas associadas à Bacia do Paraná ocupam grade parte 
desta bacia. 

�Ğ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�Ž�ŵĂƉĂ�ŐĞŽůſŐŝĐŽ�ĚŝƐƉŽŶŝďŝůŝǌĂĚŽ�ƉĞůŽ�^ĞƌǀŝĕŽ�'ĞŽůſŐŝĐŽ�ĚŽ�
�ƌĂƐŝů�;�WZDͿ͕�ĂŇŽƌĂŵ�ŶĂ��ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�ZŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ϭϴ�ƵŶŝĚĂĚĞƐ�
ůŝƚŽůſŐŝĐĂƐ22 , conforme apresentado na Figura 21. O Município de Itajaí é 
ůŝŵŝƚĂĚŽ� Ă�EŽƌƚĞ� ƉŽƌ� �ĞƉſƐŝƚŽƐ� �ůƵǀŝŽŶĂƌĞƐ� Ğ� Ă� ^Ƶů� ƉĞůŽ� 'ƌƵƉŽ� �ƌƵƐƋƵĞ͕�
ƐĞŶĚŽ�ĐŽŶƐƟƚƵşĚŽ�ĚĞ�ƚƌġƐ�;ϬϯͿ�ƵŶŝĚĂĚĞƐ�ůŝƚŽůſŐŝĐĂƐ͗��ĞƉſƐŝƚŽƐ��ůƵǀŝŽŶĂƌĞƐ͖�
'ƌĂŶŝƚŽƐ͖�Ğ�'ƌƵƉŽ��ƌƵƐƋƵĞ͘
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10. DIAGNÓSTICO  
  AMBIENTAL21

K�ŽďũĞƟǀŽ�ĚŽ��ŝĂŐŶſƐƟĐŽ��ŵďŝĞŶƚĂů��Ġ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌ�ŽƐ�ƉƌŝŶĐŝƉĂŝƐ�ĞůĞŵĞŶ-
tos do ŵĞŝŽ�İƐŝĐŽ, ďŝſƟĐŽ e socioeconômico�ƉĂƐƐşǀĞŝƐ�ĚĞ�ŵŽĚŝĮĐĂĕƁĞƐ�
causadas pela instalação e operação do empreendimento, e desta forma 
ĨĂĐŝůŝƚĂƌ�Ă�ĂŶĄůŝƐĞ�ĚŽ�ſƌŐĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�ůŝĐĞŶĐŝĂĚŽƌ͘ �

WĂƌƟĐŝƉĂƌĂŵ�ĚŽ��ŝĂŐŶſƐƟĐŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͕�ĨŽƌŵĂŶĚŽ�ƵŵĂ�ĞƋƵŝƉĞ�ŵƵůƟĚŝƐ-
ĐŝƉůŝŶĂƌ͕ �ŽƐ�ƐĞŐƵŝŶƚĞƐ�ƚĠĐŶŝĐŽƐ�ƋƵĂůŝĮĐĂĚŽƐ͗�ĞŶŐĞŶŚĞŝƌŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů͕�ĞŶŐĞ-
ŶŚĞŝƌŽ�Đŝǀŝů͕�ŽĐĞĂŶſŐƌĂĨŽ͕�ŐĞſŐƌĂĨŽ͕�ĞŶŐĞŶŚĞŝƌŽ�ŇŽƌĞƐƚĂů͕�ďŝſůŽŐŽ͕�ƐŽĐŝſ-
ůŽŐŽ͕�ĂĚǀŽŐĂĚŽ͕�ƋƵşŵŝĐŽ͕�ĞŶƚƌĞ�ŽƵƚƌŽƐ�ƉƌŽĮƐƐŝŽŶĂŝƐ͘��ƐƚĞƐ�ƉƌŽĮƐƐŝŽŶĂŝƐ�ƐĞ�
envolveram diretamente no levantamento e processamento dos dados, 
oferecendo informações e subsídios técnicos de qualidade para entendi-
mento e avaliação do projeto de readequação. Outras equipes também 
ĞƐƟǀĞƌĂŵ�ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ�ĞŶǀŽůǀŝĚĂƐ�ŶŽƐ�ĞƐƚƵĚŽƐ�ƋƵĞ�ƐƵďƐŝĚŝĂŵ�Ž�ƉƌŽĐĞƐƐŽ�
ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀŽ�ĚĞ�ůŝĐĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͘

10.1.  Diagnóstico do Meio                                                                                                                                             
        Físico                                                        
No ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚŽ�ŵĞŝŽ�İƐŝĐŽ�ĨŽƌĂŵ�ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĚŽƐ�ŽƐ�ĂƐƉĞĐƚŽƐ�ĐůŝŵĄƟ-
ĐŽƐ͕�ŐĞŽůſŐŝĐŽƐ͕�ŐĞŽŵŽƌĨŽůſŐŝĐŽƐ͕�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽůſŐŝĐŽƐ͕�ŽĐĞĂŶŽŐƌĄĮĐŽƐ͕�Śŝ-
ĚƌŽůſŐŝĐŽƐ͕�ŚŝĚƌŽĚŝŶąŵŝĐŽƐ͕�ŵŽĚĞůĂŐĞŵ�ĂŵďŝĞŶƚĂů͕�ƋƵĂůŝĚĂĚĞ�ĚĂƐ�ĄŐƵĂƐ�
Ğ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ͕�ƌƵşĚŽƐ�ĂĠƌĞŽƐ�Ğ�ƐƵďĂƋƵĄƟĐŽƐ͘

21 �ŝĂŐŶſƐƟĐŽ��ŵďŝĞŶƚĂů: é a caracterização da qualidade ambiental atual da área de abrangên-
cia do Estudo de Impacto Ambiental.

10.1.1.  Caracterização 
            Climática e Meteorológica
A região do Baixo e Médio Itajaí-Açu possui, de forma geral, uniformidade 
térmica, com maiores temperaturas no verão, e menores no inverno. As chu-
vas mais intensas ocorrem, geralmente, durante o verão e as menos inten-
sas, durante o inverno. Esta região sofreu com dois eventos de precipitação 
extrema, registrados em 2008 e 2011, causando enchentes e deslizamentos.

22 Unidades litológicas: ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞ�Ă�ƵŶŝĚĂĚĞƐ�ƌŽĐŚŽƐĂƐ�ĚĞ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�ŽƐ�ƟƉŽƐ�Ğ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟ-
ĐĂƐ�İƐŝĐĂƐ͘
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&ŝŐƵƌĂ�Ϯϭ͘�DĂƉĂ�ŐĞŽůſŐŝĐŽ�ĚĂ��ĂĐŝĂ�ĚŽ�ZŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕�^ĂŶƚĂ��ĂƚĂƌŝŶĂ͕�ĚŝƐƉŽŶŝďŝůŝǌĂĚŽ�ƉĞůŽ�^ĞƌǀŝĕŽ�'ĞŽůſŐŝĐŽ�ĚŽ��ƌĂƐŝů�;�WZDͿ͘
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10.1.3.  Caracterização 
da Geomorfologia Costeira
K�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ŐĞŽŵŽƌĨŽůſŐŝĐŽ�ĐŽƐƚĞŝƌŽ�ĨŽŝ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶ-
cia direta do empreendimento, nas praias arenosas situadas na região 
do entorno da desembocadura do rio Itajaí-Açu. Assim, foram caracte-
rizadas as praias de Navegantes, e do Atalaia e Cabeçudas, situadas nos 
ŵƵŶŝĐşƉŝŽƐ�ĚĞ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ�Ğ�/ƚĂũĂş͕�ƌĞƐƉĞĐƟǀĂŵĞŶƚĞ͘�

De forma geral, os estudos demonstraram que nas praias analisadas, 
ŚŽƵǀĞ�ƉŽƵĐĂ�ǀĂƌŝĂĕĆŽ�ŶŽƐ�ƉĞƌĮƐ͕�ĐŽŵ�Ă�ŵĂŝŽƌŝĂ�ƐŽĨƌĞŶĚŽ�ĂĐƌĠƐĐŝŵŽ�ĚĞ�
largura ou volume.  

��ƉƌĂŝĂ�ĚĞ��ĂďĞĕƵĚĂƐ�ĂƉƌĞƐĞŶƚŽƵ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽůŽŐŝĂ�ǀĂƌŝĂŶĚŽ�ĚĞ�ĂƌĞŝĂ�ĮŶĂ�
Ă�ĂƌĞŝĂ�ŵĠĚŝĂ͕�ĞŶƋƵĂŶƚŽ�ƋƵĞ�ĂƐ�ƉƌĂŝĂƐ�ĚĞ��ƚĂůĂŝĂ�Ğ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ�ƟǀĞƌĂŵ�
ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽůſŐŝĐĂƐ�ƐĞŵĞůŚĂŶƚĞƐ�Ğŵ�ƚĂŵĂŶŚŽ�ĚĞ�ŐƌĆŽ͕�ǀĂ-
ƌŝĂŶĚŽ�ĚĞ�ĂƌĞŝĂ�ĮŶĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ŵƵŝƚŽ�ĮŶĂ͘

As praias de Navegantes e Atalaia podem ser caracterizadas, quanto 
Ă�ŵŽƌĨŽĚŝŶąŵŝĐĂ͕� ĐŽŵŽ�ƉƌĂŝĂƐ� ĚŝƐƐŝƉĂƟǀĂƐ͘�KƵ� ƐĞũĂ͕� ĞůĂƐ� ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵ�
ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ĂƌĞŝĂ�ŵƵŝƚŽ�ĮŶĂ͕�ďĂŝǆĂ�ĚĞĐůŝǀŝĚĂĚĞ�Ğ�ƵŵĂ�ĞǆƚĞŶƐĂ�ǌŽŶĂ�
ĚĞ�ĂƌƌĞďĞŶƚĂĕĆŽ�ĚĞ�ŽŶĚĂƐ���ƉƌĂŝĂ�ĚĞ��ĂďĞĕƵĚĂƐ�ƉŽĚĞ�ƐĞƌ�ĐůĂƐƐŝĮĐĂĚĂ�
como uma praia em estágio morfodinâmico intermediário, com sedi-
ŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĂƌĞŝĂ�ŵĠĚŝĂ͕�Ğ�ĂůƚĞƌŶĂŶĚŽ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ĚĞ�ƉƌĂŝĂƐ� ƌĞŇĞĐƟ-
vas23�Ğ�ĚŝƐƐŝƉĂƟǀĂƐ24.

10.1.4.  Caracterização 
 dos Recursos Hídricos
���ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ƐŝƚƵĂͲƐĞ�ŶĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ůĞƐƚĞ�ĚŽ��ƐƚĂĚŽ�ĚĞ�
Santa Catarina, abrangendo 47 municípios (Figura 22). Compreende ainda 
Ă� ŵĂŝŽƌ� ďĂĐŝĂ� ĚĂ� sĞƌƚĞŶƚĞ� �ƚůąŶƟĐĂ� �ĂƚĂƌŝŶĞŶƐĞ� ĐŽŵ� ĂƉƌŽǆŝŵĂĚĂŵĞŶƚĞ�
ϭϱ͘ϱϬϬ� Ŭŵ²͕� ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞ�Ă�ϭϲ͕ϱй�ĚŽ� ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ�ĞƐƚĂĚƵĂů͕� Ğ� Ă�Ϭ͕ϲй�ĚĂ�ĄƌĞĂ�
nacional.  

Seus formadores são os rios Itajaí do Oeste e Itajaí do Sul que, quando se 
encontram no Município de Rio do Sul, passam a se chamar rio Itajaí-Açu. A 
bacia do rio Itajaí-Açu é integrada por sete sub-bacias, sendo elas: Itajaí do 
^Ƶů͖�/ƚĂũĂş�ĚŽ�KĞƐƚĞ͖�/ƚĂũĂş�ĚŽ�EŽƌƚĞ͖��ĞŶĞĚŝƚŽ͖�>ƵŝƐ��ůǀĞƐ͖�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͖�Ğ�/ƚĂũĂş-
-Mirim (Figura 23).  
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
O estuário do rio Itajaí-Açu possui três regiões diferenciadas de acordo com 
ĂƐ�ǀĂƌŝĂĕƁĞƐ�ĚŽƐ�ƉƌŝŶĐŝƉĂŝƐ�ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ�ŽĐĞĂŶſŐƌĂĮĐŽƐ͗�(1) região do alto es-
tuário, onde não há presença de água marinha, observando-se apenas os 
ĞĨĞŝƚŽƐ�ĚĂƐ�ŵĂƌĠƐ͖�(2) região do médio estuário, onde ocorre a interação de 
ĄŐƵĂƐ�ĐŽŶƟŶĞŶƚĂŝƐ�Ğ�ŽĐĞąŶŝĐĂƐ͖�Ğ�Ă�(3) região do baixo estuário, onde predo-
minam os processos oceânicos (Figura 24).                                                                                                                                  

Este estuário apresenta grande importância econômica regional, pois nele 
está localizado o Porto Organizado de Itajaí, sendo este a principal via de 
ĐŽŵĠƌĐŝŽ�ŵĂƌşƟŵŽ�ĚĞ�^ĂŶƚĂ��ĂƚĂƌŝŶĂ͘�EŽ��ŽŵƉůĞǆŽ�ƐĞ�ĞŶĐŽŶƚƌĂŵ�Ž�WŽƌƚŽ�
de Itajaí, o Terminal Portuário de Navegantes S/A – PORTONAVE, talvez o 
mais moderno terminal portuário privado do país, além de diversos termi-
ŶĂŝƐ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽƐ�ŵĞŶŽƌĞƐ�Ğ�ĚĞ�ĞƐƚĂůĞŝƌŽƐ�ĚĞ�ĚŝƐƟŶƚŽƐ�ƉŽƌƚĞƐ͘��ĚŝĐŝŽŶĂůŵĞŶ-
te, um grande número de indústrias pesqueiras está instalado ao longo de 
ambas as margens do rio, sendo a região de maior desembarque pesqueiro 
do Brasil.

23 WƌĂŝĂ�ƌĞŇĞĐƟǀĂ: são praias com grande declividade, com predominância de sedimentos 
grosseiros, e com incidência de ondas sobre a face da praia.
24 WƌĂŝĂ�ĚŝƐƐŝƉĂƟǀĂ: são praias com pouca declividade e com uma extensa região de quebra-
mento de ondas, onde a energia das ondas vão se dissipando até a face da praia, predomi-
ŶĂŶĚŽ�ŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ŵĂŝƐ�ĮŶŽƐ͘
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&ŝŐƵƌĂ�ϮϮ͘�DĂƉĂ�ĚĞ�ůŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ŐĞŽŐƌĄĮĐĂ�ĚĂ��ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕��ƐƚĂĚŽ�ĚĞ�^ĂŶƚĂ�
Catarina.

&ŝŐƵƌĂ�Ϯϯ͘�^ƵďͲďĂĐŝĂƐ�ŝŶƚĞŐƌĂŶƚĞƐ�ĚĂ��ĂĐŝĂ�,ŝĚƌŽŐƌĄĮĐĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͘
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Figura 24. O estuário do rio Itajaí-Açu, e suas subdivisões em baixo, médio e alto 
estuário, segundo o esquema proposto por Dionne (SCHETTINI, 2002)25.

10.1.5.  Caracterização 
Granulométrica e Química dos 
Sedimentos
Para a caracterização dos sedimentos foram realizadas 25 (vinte e cinco) 
ĐŽůĞƚĂƐ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�Ğ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�ĂŽ�ůŽŶŐŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�-
çu, na área marinha adjacente e no Saco da Fazenda (Figura 27). As coletas 
ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ� ĨŽƌĂŵ� ƌĞĂůŝǌĂĚĂƐ� Ğŵ�Ƶŵ�ƉƌŝŵĞŝƌŽ�ŵŽŵĞŶƚŽ� ĂŵŽƐƚƌĂů� Ğŵ�ϭϯ�
(treze) pontos amostrais ao longo do rio Itajaí-Açu, em 1 (uma) estação no 
Saco da Fazenda e em 06 (seis) estações na área marinha adjacente, sendo 
ƵƟůŝǌĂĚĂ�ƵŵĂ�ĚƌĂŐĂ26�ďƵƐĐĂ�ĨƵŶĚŽ�ĚŽ�ƟƉŽ�ǀĂŶ�sĞĞŶ�;&ŝŐƵƌĂ�ϮϱͲ�Ϳ͘��ŵ�Ƶŵ�
ƐĞŐƵŶĚŽ�ŵŽŵĞŶƚŽ�ĂŵŽƐƚƌĂů�ŶŽǀĂƐ�ĐŽůĞƚĂƐ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�ĨŽƌĂŵ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂƐ�
em 10 (dez) pontos localizados na área designada como diretamente afeta-
ĚĂ�ƉĞůĂ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ͕�ƐĞŶĚŽ�ƵƟůŝǌĂĚŽ�Ž�ĂŵŽƐƚƌĂĚŽƌ�ĚŽ�ƟƉŽ�͞dƌĂĚŽ��ĂŶĞĐŽ͟27  
(Figura 25 - B e C), sendo que as coletas nas estações amostrais do Saco 
da Fazenda foram realizadas em 05 (cinco) estações, sendo empregado o 
método de testemunhagem28 �ĐŽŵ�ǀŝďƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ƟƉŽ�sŝďƌĂ��ŽƌĞ�;&ŝŐƵƌĂ�ϮϲͿ͕�
Ă�Įŵ�ĚĞ�ƐĞ�ĂƟŶŐŝƌ�ƵŵĂ�ŵĂŝŽƌ�ĞƐƉĞƐƐƵƌĂ�ĚŽ�ƉĂĐŽƚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚĂƌ͘

25 SCHETTINI, C.A.F. ϮϬϬϮ͘��ĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ�İƐŝĐĂ�ĚŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͘�ZĞǀ͘ ��ƌĂƐ͘�ZĞĐ͘�
Hidr., 7(1):123-142.
26 Draga͗�ĞƋƵŝƉĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĂŵŽƐƚƌĂŐĞŵ͕�ƵƟůŝǌĂĚŽ�ƉĂƌĂ�ƌĞƟƌĂƌ�;ĚƌĂŐĂƌͿ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĚŽ�ĨƵŶĚŽ�
de rios, lagos e mar. 
27 Amostrador “Trado Caneco”͗�ĂŵŽƐƚƌĂĚŽƌ�ƉĂƌĂ�ĐŽůĞƚĂ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�ƵƟ-
ůŝǌĂĚŽ�ĐŽŵ�Ž�ĂƵǆşůŝŽ�ĚĞ�Ƶŵ�ŵĞƌŐƵůŚĂĚŽƌ�ƉƌŽĮƐƐŝŽŶĂů�ƋƵĞ�ĞǆĞĐƵƚĂ�ŵŽǀŝŵĞŶƚŽƐ�ƌŽƚĂĐŝŽŶĂŝƐ�
ƉĂƌĂ�Ă�ƌĞƟƌĂĚĂ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ͘
28 Testemunho͗�ŵĠƚŽĚŽ�ĚĞ�ĐŽůĞƚĂ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ĨƵŶĚŽƐ�ƐƵďĂƋƵŽƐŽƐ�ƵƟůŝǌĂŶĚŽ�ĞƋƵŝƉĂ-
mento tubular para a amostragem.

&ŝŐƵƌĂ�Ϯϱ͘��ŵŽƐƚƌĂĚŽƌĞƐ�ƵƟůŝǌĂĚŽƐ�ƉĂƌĂ�ĐŽůĞƚĂ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�Ğ�ƐƵďƐƵ-
ƉĞƌĮĐŝĂŝƐ͗� �Ϳ��ƌĂŐĂ�ďƵƐĐĂ� ĨƵŶĚŽ�ĚŽ�ƟƉŽ� ǀĂŶ�sĞĞŶ͖� �Ϳ��ŵŽƐƚƌĂĚŽƌ� ĚŽ�ƟƉŽ� ͞dƌĂĚŽ�
�ĂŶĞĐŽ͖͟��Ϳ�^ĞĚŝŵĞŶƚŽ�ĐŽůĞƚĂĚŽ�ƐĞŶĚŽ�ĞǆƚƌĂşĚŽ�ĚŽ�ĂŵŽƐƚƌĂĚŽƌ�͞dƌĂĚŽͲ�ĂŶĞĐŽ͘͟
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&ŝŐƵƌĂ�Ϯϲ͘�DĠƚŽĚŽ�ĚĞ� ĐŽůĞƚĂ�ĚĞ� ƐĞĚŝŵĞŶƚŽ�ƵƟůŝǌĂĚŽ�ŶŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͗��Ϳ�
dĞƐƚĞŵƵŶŚĂŐĞŵ�ĐŽŵ�ǀŝďƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ƟƉŽ�sŝďƌĂ��ŽƌĞ͖��Ϳ�dƵďŽƐ�ĐŽŵ�ĂŵŽƐƚƌĂƐ�ĚĂ�
coluna sedimentar.

KƐ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ�ǀĞƌŝĮĐĂƌĂŵ�ƋƵĞ�Ă�ŐƌĂŶƵůŽŵĞƚƌŝĂ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝ-
ĂŝƐ�ĚŽ�ďĂŝǆŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ǀĂƌŝŽƵ�ĞŶƚƌĞ�ĂƌĞŝĂ�ĮŶĂ�Ă�ƐŝůƚĞ�ŵĠĚŝŽ͕�
Ğ�Ă�ŐƌĂŶƵůŽŵĞƚƌŝĂ�ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�ĚĂ�ĄƌĞĂ�Ă�ƐĞƌ�ĚƌĂŐĂĚĂ�
ǀĂƌŝŽƵ�ĞŶƚƌĞ�ĂƌĞŝĂ�ŵƵŝƚŽ�ĮŶĂ�Ă�ƐŝůƚĞ�ŵĠĚŝŽ͘�YƵĂŶƚŽ�ĂŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĐŽůĞƚĂ-
ĚŽƐ�ŶŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕�ĞƐƚĞƐ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌĂŵ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ŐƌĂŶƵůŽŵĠƚƌŝ-
ĐĂƐ�ƐŝŵŝůĂƌĞƐ͕�ĐŽŵ�ƉƌĞĚŽŵŝŶąŶĐŝĂ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĮŶŽƐ�ŶŽƐ�Ϯ�ŵĞƚƌŽƐ�ƐƵ-
ƉĞƌĮĐŝĂŝƐ͘

Em relação aos resultados para os parâmetros químicos, considerando 
os metais pesados29 , parâmetros orgânicos30  e HPA’s31, foi observado, de 
maneira geral, que todos os parâmetros avaliados apresentaram concen-
trações inferiores aos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA No 
454/201232.

AƉĞƐĂƌ�ĚŽƐ�ǀĄƌŝŽƐ�ĂƉŽƌƚĞƐ�ĐŽŶƟŶĞŶƚĂŝƐ�ƋƵĞ�ĐŚĞŐĂŵ�ĂŽ�ďĂŝǆŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂ-
jaí-Açu, associados à alta dinâmica espaço-temporal deste ambiente, a qualidade 
ĚŽƐ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�ĂŶĂůŝƐĂĚŽƐ�ĞƐƟǀĞƌĂŵ�ĚĞ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�ŽƐ�ůŝŵŝƚĞƐ�ĞƐƚĂ-
ďĞůĞĐŝĚŽƐ�ƉĞůĂ� ůĞŐŝƐůĂĕĆŽ͕�ƉĞƌŵŝƟŶĚŽ�ƐƵƉŽƌ�ƋƵĞ�Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ĂŽ�
Complexo Portuário do Itajaí e a área do Saco da Fazenda é um ambiente pouco 
ĐŽŵƉƌŽŵĞƟĚŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂůŵĞŶƚĞ͕�ŶŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�ƌĞĨĞƌĞ�ĂŽ�ĐŽŵƉĂƌƟŵĞŶƚŽ�ƐĞĚŝŵĞŶƚĂƌ͘ ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
                                                                                                                                                                                          
�Ğ� ĨŽƌŵĂ� ŐĞƌĂů͕� ŶĆŽ� ĨŽƌĂŵ� ŝĚĞŶƟĮĐĂĚĂƐ� ŐƌĂŶĚĞƐ� ĚŝĨĞƌĞŶĕĂƐ� ŐƌĂŶƵůŽŵĠƚƌŝĐĂƐ� Ğ�
ƋƵşŵŝĐĂƐ�ĞŶƚƌĞ�ĂƐ�ĐĂŵĂĚĂƐ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ�Ğ�ƐƵďƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ͘

29 Metais pesados determinados: Arsênio, Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo, Mercúrio, 
Níquel e Zinco. 
30 Parâmetros orgânicos determinados͗� �ĂƌďŽŶŽ�KƌŐąŶŝĐŽ� dŽƚĂů͕� &ſƐĨŽƌŽ� dŽƚĂů� Ğ�Eŝ-
trogênio Total. 
31 HPA’s͗� ƐŝŐůĂ� ƵƟůŝǌĂĚĂ� ƉĂƌĂ� ŽƐ�,ŝĚƌŽĐĂƌďŽŶĞƚŽƐ� WŽůŝĐşĐůŝĐŽƐ��ƌŽŵĄƟĐŽƐ͘� �ŽŶƐƟƚƵĞŵ�
uma categoria de compostos químicos que possuem elevada toxicidade para os organ-
ismos e ao homem, mesmo em doses muito reduzidas.
32 Resolução CONAMA N° 454/2012: estabelece diretrizes para o gerenciamento do 
material a ser dragado.

&ŝŐƵƌĂ�Ϯϳ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ƉŽŶƚŽƐ�ĂŵŽƐƚƌĂŝƐ�ƉĂƌĂ�ĐŽůĞƚĂ�ĚĞ�ƐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ƐƵƉĞƌĮĐŝĂŝƐ͕�ƐƵďƐƵƉĞƌĮ-
ciais e testemunhos no Saco da Fazenda.



10.1.7. Caracterização 
  Oceanográfica
O estuário do rio Itajaí-Açu está localizado no litoral centro-norte de San-
ƚĂ��ĂƚĂƌŝŶĂ͕�ĚĞƐĂŐƵĂŶĚŽ�ŶŽ�KĐĞĂŶŽ��ƚůąŶƟĐŽ͘�WŽƐƐƵŝ�ƵŵĂ�ĞǆƚĞŶƐĆŽ�ĂƉƌŽ-
ǆŝŵĂĚĂ�ĚĞ�ϳϬ�Ŭŵ͕�ƉĞƌĐŽƌƌĞŶĚŽ�ƵŵĂ�ƉůĂŶşĐŝĞ�ĐŽƐƚĞŝƌĂ�Ğŵ�ƋƵĞ͕�ŶŽƐ�ϮϬŬŵ�ĚĂ�
ƉŽƌĕĆŽ�ĮŶĂů͕�ƐĆŽ�ŽďƐĞƌǀĂĚŽƐ�ƐĞŝƐ�ŵĞĂŶĚƌŽƐ�ďĞŵ�ĚĞĮŶŝĚŽƐ�ĐŽŵ�ŽƌŝĞŶƚĂĕĆŽ�
ŐĞƌĂů�ŶŽƌŽĞƐƚĞͲƐƵĚŽĞƐƚĞ͘���ƌĞŐŝĆŽ�ĚĂ�ĨŽǌ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ĐŽŶƐƟƚƵŝͲƐĞ�Ğŵ�Ƶŵ�
complexo sistema estuarino, sendo a porta de entrada do rio para a navega-
ĕĆŽ͘��ƐƚĞ�ƌŝŽ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ�ĂŽ�ůŽŶŐŽ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ĚŽ�͞�ĂŝǆŽ�sĂůĞ�ĚŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͟�Ƶŵ�
aspecto meandriforme, com grande aporte sedimentar em escalas diferen-
ciadas sazonalmente.

K�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ġ�Ž�ŵĂŝŽƌ�ĐŽŶƚƌŝďƵŝŶƚĞ�ĚĞ�ĚĞƐĐĂƌŐĂ�ŇƵǀŝĂů�ƉĂƌĂ�
o litoral de Santa Catarina, apresentando uma descarga média de 318 ± 394 
m3/s (SCHETTINI & CARVALHO, 199834Ϳ͘�WĂƌĂ�^ĐŚĞƫŶŝ�et al. (2003)35, trata-se 
ĚĞ�Ƶŵ�ƐŝƐƚĞŵĂ�ĂůƚĂŵĞŶƚĞ�ĞƐƚƌĂƟĮĐĂĚŽ͕�ĚŽŵŝŶĂĚŽ�ƉĞůŽƐ�ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ�ŇƵǀŝĂŝƐ͕�
com vazão bastante variável, com pobre padrão sazonal e interanual.

33 Resolução CONAMA N° 357/2005͗�ĚŝƐƉƁĞ�ƐŽďƌĞ�Ă�ĐůĂƐƐŝĮĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ĐŽƌƉŽƐ�ĚĞ�ĄŐƵĂ�Ğ�ĞƐƚĂ-
ďĞůĞĐĞ�ĂƐ�ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ�Ğ�ƉĂĚƌƁĞƐ�ĚĞ�ůĂŶĕĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĞŇƵĞŶƚĞƐ͘�
34 SCHETTINI & CARVALHO. 1998. Suspended Sediment Balance in the Estuary of Itajai-Açu 
River During a Low-Discharge Period. Anais da Academia Brasileira de Ciências, vol. 70, p. 
325-334.
35 SCHETTINI et al.�ϮϬϬϯ͘��ƐƚƵĚŽ�ĚŽ�ƌĞŐŝŵĞ�ĚĞ�ĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�Ğ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ƉĂƌƟĐƵůĂĚŽ�Ğŵ�ƐƵƐƉĞŶƐĆŽ�
ao largo do estuário do Rio Itajaí-Açu. In: CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTU-
DOS DO QUATERNÁRIO. 9., Recife, 2003. Anais... Recife: ABEQUA, CDROM. 
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10.1.6.  Caracterização 
  da Qualidade de Água

K�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚĂ�ƋƵĂůŝĚĂĚĞ�ĚĂƐ�ĄŐƵĂƐ�ƐĞ�ĨƵŶĚĂŵĞŶƚŽƵ�ŶĂƐ�ĐŽůĞƚĂƐ�
e análises de água realizadas em 13 estações amostrais distribuídas 
ao longo do estuário do baixo rio Itajaí-Açu, no Saco da Fazenda, 
e na área marinha adjacente à desembocadura do rio Itajaí-Açu. 

KƐ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ�ŝŶĚŝĐĂŵ�ƋƵĞ�Ă�ƋƵĂůŝĚĂĚĞ�ĚĂƐ�ĄŐƵĂƐ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵ-
ência direta do empreendimento se manteve dentro dos padrões 
estabelecidos pela Resolução CONAMA No 357/200533 , em rela-
ção à maioria dos parâmetros. As desconformidades observadas 
parecem ter sido decorrentes de eventos pontuais, já que não se 
ƌĞƉĞƟƌĂŵ�ĂŽ�ůŽŶŐŽ�ĚŽ�ƚĞŵƉŽ͘

10.1.8.  Modelagem Ambiental36

36 Modelagem Ambiental͗�Ġ�Ž�ƌĂŵŽ�ĚĂ�ŵŽĚĞůĂŐĞŵ�ŵĂƚĞŵĄƟĐĂ�ƋƵĞ�ǀŝƐĂ�ƉƌĞǀĞƌ�ĞǀĞŶƚŽƐ�ŽƵ�
ĨĞŶƀŵĞŶŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ͕�ĂƉůŝĐĂĚĂ�Ă�ƐŝƚƵĂĕƁĞƐ�ƌĞůĂƟǀĂƐ�ĂŽ�ŵĞŝŽ�ŶĂƚƵƌĂů�ŽƵ�Ă�ƐŝƚƵĂĕƁĞƐ�ĐƌŝĂĚĂƐ�
pelo homem ao alterar o meio ambiente. 

Foram realizados três estudos de modelagens ambientais para 
ĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ůĂǇŽƵƚ�ĚĞ�ŝŵƉůĂŶƚĂĕĆŽ�ĚĂ�ŶŽǀĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽ-
lução do Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu, sendo elas:

• DŽĚĞůĂŐĞŵ�ĚĂ�,ŝĚƌŽĚŝŶąŵŝĐĂ�Ğ�DŽƌĨŽůſŐŝĐĂ͖
ͻ� DŽĚĞůĂŐĞŵ�ĚĂ�WƌŽƉĂŐĂĕĆŽ�ĚĞ�KŶĚĂƐ͖
• Modelagem da Intrusão Salina.
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��ŵŽĚĞůĂŐĞŵ�ŚŝĚƌŽĚŝŶąŵŝĐĂ�Ğ�ŵŽƌĨŽůſŐŝĐĂ�ďƵƐĐŽƵ�ĂǀĂůŝĂƌ�Ă�ŝŶŇƵġŶ-
cia da implantação da nova bacia de evolução do Complexo Portuá-
rio do rio Itajaí-Açu, prevista para ser implantada, parcialmente, no 
Saco da Fazenda, na hidrodinâmica e, também, nos processos mor-
ĨŽůſŐŝĐŽƐ�ĚĞŶƚƌŽ�ĚŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ� Ğ�ĚĂƐ�ƉƌĂŝĂƐ�ƉƌſǆŝŵĂƐ͘�K�ŽďũĞƟǀŽ� ĨŽŝ�
ŝĚĞŶƟĮĐĂƌ�Ğ�ĂǀĂůŝĂƌ�ŽƐ�ƉŽƐƐşǀĞŝƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�Ğŵ�ĨƵŶĕĆŽ�ĚĂ�ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ�ĚĂ�
nova bacia de evolução e do reposicionamento do molhe norte do 
ƌŝŽ�/ƚĂũĂş�Ğ�ĚĞ�ƚƌġƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ůĂǇŽƵƚ�ƉƌŽƉŽƐƚŽƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ƉƌŽƚĞĕĆŽ�
do Saco da Fazenda no padrão de correntes. Também, se avaliou as 
ŝŵƉůŝĐĂĕƁĞƐ� ŶŽƐ� ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ�ŵŽƌĨŽůſŐŝĐŽƐ� ŶĂ� ĄƌĞĂ� ĚĞ� ŝŶŇƵġŶĐŝĂ� ĚĂƐ�
obras.

��ŵŽĚĞůĂŐĞŵ� ĚĞ� ƉƌŽƉĂŐĂĕĆŽ� ĚĞ� ŽŶĚĂƐ� ƚĞǀĞ� Ž� ŽďũĞƟǀŽ� ĚĞ� ĐĂƌĂĐ-
ƚĞƌŝǌĂƌ�ŽƐ�ƉŽƐƐşǀĞŝƐ�ĞĨĞŝƚŽƐ�ĚĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ůĂǇŽƵƚ�ƉƌŽƉŽƐƚŽƐ�ŶŽ�
padrão de refração e difração de ondas em águas rasas, e na pro-
pagação de ondas e sua incidência dentro do estuário e nas praias 
ƉƌſǆŝŵĂƐ͘�

Já o estudo de modelagem de intrusão salina buscou caracterizar os 
ƉŽƐƐşǀĞŝƐ�ĞĨĞŝƚŽƐ�ĚĂƐ�ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ�ĚĞ�ůĂǇŽƵƚ�ƉƌŽƉŽƐƚŽƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�
evolução nos padrões de intrusão salina no estuário e no interior do 
Saco da Fazenda. 

As modelagens ambientais realizadas demonstraram, de maneira 
geral, que as alterações dos padrões nos processos hidrodinâmicos 
Ğ�ŵŽƌĨŽůſŐŝĐŽƐ͕�ŶĂ�ƉƌŽƉĂŐĂĕĆŽ�ĚĞ�ŽŶĚĂƐ�ĚĞŶƚƌŽ�ĚŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ͕�Ğ�ŶŽƐ�
ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ�ĚĞ�ŝŶƚƌƵƐĆŽ�ƐĂůŝŶĂ͕�ĞƐƚĆŽ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂĚĂƐ�ăƐ�ŵŽĚŝĮĐĂĕƁĞƐ�ĞƐ-
truturais do sistema aquaviário, principalmente o reposicionamento 
ĚŽ�ŵŽůŚĞ�ŶŽƌƚĞ�Ğ�Ă�ƌĞƟƌĂĚĂ�ĚŽƐ�ĞƐƉŝŐƁĞƐ�Ğ�ŐƵŝĂƐ�ĐŽƌƌĞŶƚĞƐ͘�/ƐƐŽ�Ġ͕�
estas alterações exercerão menor proteção à entrada de ondas no 
ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ� ƌŝŽ� /ƚĂũĂş�Ğŵ�ƌĞůĂĕĆŽ�ă� ĐŽŶĮŐƵƌĂĕĆŽ�ĂƚƵĂů�ĚŽƐ�ŵŽůŚĞƐ͕�
possibilitando também uma maior penetração de massas de águas 
salinas para dentro do estuário. 

Foram também desenvolvidos pela empresa Acquadinâmica, par-
ĐĞŝƌĂ� ƚĠĐŶŝĐĂ�ĚĂ���Yh�W>�E͕�ĞƐƚƵĚŽƐ�ĚĞ�ŵŽĚĞůĂŐĞŵ�ĚĞ�ĞĮĐŝġŶĐŝĂ�
hidráulica das obras de dragagem na região do canal do rio Itajaí-A-
ĕƵ�ŶĂ�ŵŝƟŐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ĞǀĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ŝŶƵŶĚĂĕĆŽ�ŶŽ�DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�Ž�
ŵĂŝƐ�ĂƟŶŐŝĚŽ�ƉĞůĂƐ�ĐŚĞŝĂƐ�ŶĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ĚĂ�ĨŽǌ�Ğŵ�ĞǀĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ĂůƚĂ�ƉƌĞ-
cipitação. As obras de construção de uma nova bacia de evolução, 
ƋƵĞ�ŝŵƉůŝĐĂƌŝĂ�ŶŽ�ĂůĂƌŐĂŵĞŶƚŽ�Ğ�ĂƉƌŽĨƵŶĚĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ƐĞĕĆŽ�ĮŶĂů�ĚŽ�
estuário do rio Itajaí-Açu, assim como também, na ampliação da se-
ção da desembocadura deste rio com o afastamento do molhe norte, 
ĐĞƌƚĂŵĞŶƚĞ�ƌĞƐƵůƚĂƌŝĂŵ�Ğŵ�ŵƵĚĂŶĕĂƐ�ŶŽ�ƉĂĚƌĆŽ�ĚĞ�ŇƵǆŽ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�
do baixo estuário e na desembocadura. A maior área de escoamento 
ƉĞƌŵŝƚĞ�Ă�ĚƌĞŶĂŐĞŵ�ŵĂŝƐ�ĞĮĐŝĞŶƚĞ�ĚĂƐ�ĄŐƵĂƐ�ƉƌŽǀĞŶŝĞŶƚĞƐ�ĚĂ�ďĂĐŝĂ͕�
ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ�Ğŵ�ŵŽŵĞŶƚŽƐ�ĞƉŝƐſĚŝĐŽƐ�ĚĞ�ĂůƚĂ�ƉƌĞĐŝƉŝƚĂĕĆŽ͘�

�Ɛ�ŵŽĚĞůĂŐĞŶƐ�ŶƵŵĠƌŝĐĂƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ĂŶĄůŝƐĞ�ĚĂ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĂ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ�
da hidrovia na hidrodinâmica do rio Itajaí-Açu e na inundação prove-
ŶŝĞŶƚĞ�ĚŽƐ�ƉĞƌşŽĚŽƐ�ĚĞ�ĐŚƵǀĂ�ĚĞŵŽŶƐƚƌĂƌĂŵ�ƵŵĂ�ŵĂŝŽƌ�ĞĮĐŝġŶĐŝĂ�
ŚŝĚƌĄƵůŝĐĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ĐŽŵ�ƐĞƵ�ĐĂŶĂů�ĚƌĂŐĂĚŽ͕�ƉĞƌŵŝƟŶĚŽ�ƵŵĂ�
ĞůĞǀĂĚĂ�ĞĮĐĄĐŝĂ�ĚĂ�ǀĂǌĆŽ�ĞǆĐĞƐƐŝǀĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�ŶŽƐ�ƉĞƌşŽĚŽƐ�ĐŚƵǀŽƐŽƐ͘���
ĄƌĞĂ�ŝŶƵŶĚĂĚĂ�ƉĂƌĂ�Ž�ĐĞŶĄƌŝŽ�ĚĞ�ϮϬϭϯ�ĨŽŝ�ĚĞ�ϭϱ͕ϵ�ŬŵϮ͘��ĞƐƚĂ�ĨŽƌŵĂ͕�
pode-se concluir que as obras de dragagem de aprofundamento para 
o estabelecimento da hidrovia e do canal de acesso ao Porto de Itajaí 
ĂƵŵĞŶƚĂƌĂŵ�ĚĞ�ƐŽďƌĞŵĂŶĞŝƌĂ�Ă�ĞĮĐŝġŶĐŝĂ�ŚŝĚƌĄƵůŝĐĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�-
çu e minizaram os efeitos de enchente na planície de inundação e 
cidade de Itajaí, podendo-se comprovar que a manutenção da dra-
gagem, assim como também, a de reestruturação do sistema aquavi-
ário, favorecerá a minimização de processos de enchente futuras na 
cidade de Itajaí.        
 
Estes estudos de modelagem estão apresentados de forma detalha-
da no Estudo de Impacto Ambiental.
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Figura 28. 
Níveis de 
pressão sono-
ra equivalente 
em relação 
ao NCA para 
“Área Mista, 
com vocação 
comercial e 
administrati-
ǀĂ͘͟

Figura 29. Níveis 
de pressão so-
nora equivalente 
em relação ao 
NCA para “Área 
Mista predomi-
nantemente resi-
ĚĞŶĐŝĂů͘͟

Figura 30. Carta de níveis de pressão sonora equivalente no período diurno e noturno, na área de 
entorno do empreendimento nos municípios de Itajaí e Navegantes.

10.1.9. Caracterização dos Níveis                                                                                                                                           
             de Pressão Sonora
Para a avaliação da pressão sonora, o nível de critério de avaliação37 (NCA) 
ƵƟůŝǌĂĚŽ�ƉĂƌĂ�Ž�ƉĞƌşŽĚŽ�ĚŝƵƌŶŽ�Ğ�ŶŽƚƵƌŶŽ� ĨŽŝ�ĚĞĮŶŝĚŽ�ĚĞ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�Ž�
zoneamento dos municípios de Itajaí e Navegantes, sendo eles os NCAs 
ƉĂƌĂ�͞�ƌĞĂ�DŝƐƚĂ͕�ƉƌĞĚŽŵŝŶĂŶƚĞ�ƌĞƐŝĚĞŶĐŝĂů͟�Ğ�͞�ƌĞĂ�DŝƐƚĂ͕�ĐŽŵ�ǀŽĐĂĕĆŽ�
ĐŽŵĞƌĐŝĂů�Ğ�ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀĂ͘͟

Os resultados demonstram que, de forma geral, na maioria dos pontos 
avaliados as intensidades sonoras foram superiores ao NCA estabelecido 
pela NBR 10151 (2000), conforme ilustrado na Figura 28 e Figura 29. Estes 
ĂůƚŽƐ�ǀĂůŽƌĞƐ�ƐĞ�ĚĞǀĞŵ�ă�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŽ�ƌƵşĚŽ�ĐĂƵƐĂĚŽ�ƉĞůŽ�ƚƌĄĨĞŐŽ�ĚĞ�ǀĞş-
culos, já que estes são a principal fonte de ruídos urbanos, sendo respon-
sáveis por cerca de 80% das perturbações sonoras.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
A elaboração de cartas de níveis de pressão sonora, por meio de interpo-
ůĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ĚĂĚŽƐ�ĞŶĐŽŶƚƌĂĚŽƐ͕�ĞǀŝĚĞŶĐŝĂ�Ă�ĂĮƌŵĂĕĆŽ�ĂŶƚĞƌŝŽƌ�;&ŝŐƵƌĂ�ϯϳͿ͘�
Nelas os maiores níveis encontram-se no Município de Itajaí, em locais que 
com maior tráfego de veículos.

37 Nível de Critério de Avaliação – NCA: nível de aceitabilidade de ruído estabelecido pela 
Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151.
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10.1.10. Caracterização  dos   
 Ruídos Subaquáticos

��ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ�ĂĐƷƐƟĐĂ�ĚĂ�ĨŽǌ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ğ�ƌĞŐŝĆŽ�ĐŽƐƚĞŝƌĂ�ĂĚũĂĐĞŶ-
te demonstrou que o estuário é um local com grande intensidade de ruídos 
ĂŶƚƌŽƉŽŐġŶŝĐŽƐ͕�ĐŽŵ�ŽƐ�ŶşǀĞŝƐ�ĚĞ�ƌƵşĚŽƐ�ŵĂŝƐ�ŝŶƚĞŶƐŽƐ�ƐŝƚƵĂĚŽƐ�ƉƌſǆŝŵŽƐ�
às estruturas portuárias. Na região da desembocadura do rio, os valores 
ŵĠĚŝŽƐ�ĚĞ�ƉŽĚĞƌ�ĂĐƷƐƟĐŽ�ǀĂƌŝĂƌĂŵ�ĞŶƚƌĞ�ϭϬϰ͕Ϯϱ�Ě��Ğ�ϭϯϭ͕ϰϱ�Ě�͘��Ɛ�ŵĂŝŽ-
res intensidades sonoras encontra-se na região interna do estuário, dimi-
ŶƵŝŶĚŽ�ŐƌĂĚĂƟǀĂŵĞŶƚĞ�Ğŵ�ĚŝƌĞĕĆŽ�ĂŽ�ŵĂƌ�ĂďĞƌƚŽ�;&ŝŐƵƌĂ�ϯϭͿ͘�

Já nas áreas indicadas como bota-fora da obra para a disposição dos se-
ĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĚƌĂŐĂĚŽƐ͕�ĂƐ� ŝŶƚĞŶƐŝĚĂĚĞƐ�ƐŽŶŽƌĂƐ�ƐĞ�ŵĂŶƟǀĞƌĂŵ�ƌĞůĂƟǀĂŵĞŶ-
te constantes, com o predomínio de emissões de baixas frequências, com 
ŵĠĚŝĂƐ�ůŝŐĞŝƌĂŵĞŶƚĞ�ŵĂŝŽƌĞƐ�ŶŽƐ�ƉŽŶƚŽƐ�ŵĂŝƐ�ƉƌſǆŝŵŽƐ�ă�ĐŽƐƚĂ͘�KƐ�ǀĂůŽƌĞƐ�
ŵĠĚŝŽƐ�ĚĞ�ƉŽĚĞƌ�ĂĐƷƐƟĐŽ�ǀĂƌŝĂƌĂŵ�ĚĞ�ϭϬϮ͕ϭϱ�Ě��Ă�ϭϬϭ͕Ϭϱ�Ě�͕�ŶĆŽ�ŚĂǀĞŶĚŽ�
ŐƌĂŶĚĞƐ�ĚŝĨĞƌĞŶĕĂƐ�ŶŽ�ƉĞƌĮů�ĂĐƷƐƟĐŽ�;&ŝŐƵƌĂ�ϯϮͿ͘�WĂƌĂ�ĞƐƚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ŶĆŽ�ĨŽŝ�
ƉŽƐƐşǀĞů�ĚŝƐƟŶŐƵŝƌ�ĐůĂƌĂŵĞŶƚĞ�ƌƵşĚŽƐ�ĂŶƚƌŽƉŽŐġŶŝĐŽƐ�ĚĞ�ďŝŽůſŐŝĐŽƐ͘

�ƐƐŝŵ͕�ĮĐŽƵ�ĞǀŝĚĞŶĐŝĂĚŽ�ƋƵĞ�Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ŝŶƚĞƌŶĂ�ĚŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�Ġ�Ƶŵ�ůŽĐĂů�ƐƵũĞŝƚŽ�
a poluição sonora mais intensa. 

&ŝŐƵƌĂ�ϯϭ͘��ĂƌƚĂ�ĚŽ�WŽĚĞƌ��ĐƷƐƟĐŽ�DĠĚŝŽ�;�ƌĞĂ�ϭͿ�Ğ��ŶĞƌŐŝĂ�DĠĚŝĂ�;�ƌĞĂ�ϮͿ͕�ƌĞŐŝƐƚƌĂĚŽƐ�
na região da foz do rio Itajaí-Açu.

&ŝŐƵƌĂ�ϯϮ͘��ĂƌƚĂ�ĚŽ�WŽĚĞƌ��ĐƷƐƟĐŽ�DĠĚŝŽ�;�ƌĞĂ�ϭͿ�Ğ��ŶĞƌŐŝĂ�DĠĚŝĂ�;�ƌĞĂ�ϮͿ͕�ƌĞŐŝƐƚƌĂĚŽƐ�ŶĂ�
região nas áreas de bota-fora. 



10.2.1. Caracterização Vegetação 
Halófita38 e Psamófila39

Para a caracterização da vegetação no baixo estuário do rio Itajaí-Açu, a 
ĄƌĞĂ�Ğŵ�ĞƐƚƵĚŽ�ĨŽŝ�ƐƵďĚŝǀŝĚŝĚĂ�Ğŵ�ƚƌġƐ�ƉĂƌĐĞůĂƐ�ƉĂƌĂ�Ă�ŝĚĞŶƟĮĐĂĕĆŽ�ĚĂ�ǀĞ-
ŐĞƚĂĕĆŽ�ŚĂůſĮƚĂ�Ğ�ƉƐĂŵſĮůĂ͕�ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞŶĚŽ͗�ŽƐ�ŵŽůŚĞƐ͕�ĞƐƉŝŐƁĞƐ�Ğ�ŐƵŝĂƐ�
ĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ�ŶĂƐ�ŵĂƌŐĞŶƐ�ĚŽ�ƌŝŽ͖�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͖�Ğ�Ă�ĨĂŝǆĂ�ĚŽ�
extremo sul da praia de Navegantes. 

Na primeira parcela observou-se o domínio das espécies Hibiscus pernam-

bucensis (Hibisco-do-mangue) e Schinus terebinthifolius (Aroeira-mansa) 
;&ŝŐƵƌĂ�ϯϯͿ͘��ŵďĂƐ� ĂƐ� ĞƐƉĠĐŝĞƐ� ƐĆŽ�ŶĂƟǀĂƐ͕� ŽĐŽƌƌĞŶĚŽ�ŶĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞ�Ğŵ�
áreas de transição entre ambientes alagados e ecossistemas terrestres.

:Ą�ŶĂ�ƐĞŐƵŶĚĂ�ƉĂƌĐĞůĂ�ĨŽƌĂŵ�ĞŶĐŽŶƚƌĂĚĂƐ�ĞƐƉĠĐŝĞƐ�ơƉŝĐĂƐ�ĚĞ�ŵĂŶŐƵĞ�;&ŝ-
gura 34) e marisma (Figura 35), especialmente na área compreendida pelo 
delta do ribeirão Schneider.

Figura 33. Hibiscus pernambucensis (Hibisco-do-mangue) e Schinus terebinthifolius 

(Aroeira-mansa) colonizando molhes (também conhecidos como gornes, em Naveg-
antes) do rio Itajaí-Açu.

Figura 34. Bosque de mangue no Saco da Fazenda, na região do delta do ribeirão 
Schneider.
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10.2.  Diagnóstico do Meio                                                                                                                                             
        Biótico                                                        
EŽ�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚŽ�ŵĞŝŽ�ďŝſƟĐŽ foram realizadas caracterizações de vege-
ƚĂĕĆŽ͕�ĚĂ�ĂǀŝĨĂƵŶĂ�Ğ�ĚĂ�ďŝŽƚĂ�ĂƋƵĄƟĐĂ͘�EĞƐƚĂ�ƷůƟŵĂ�ĞŶĐŽŶƚƌĂŵͲƐĞ�ŝŶĐůƵş-
ĚŽƐ͗�Ž�ƉůąŶĐƚŽŶ͖�Ž�ďĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ĨƵŶĚŽ�ŝŶĐŽŶƐŽůŝĚĂĚŽ͕�ĐŽŶƐŽůŝĚĂĚŽ�Ğ�Ž�ďĞŶƚŽƐ�
ĚĞ�ƉƌĂŝĂ͖�ŽƐ�ĐĞƚĄĐĞŽƐ�Ğ�ƋƵĞůƀŶŝŽƐ͖�Ğ�Ă�ŝĐƟŽĨĂƵŶĂ�Ğ�Ă�ĐĂƌĐŝŶŽĨĂƵŶĂ͘�

  38 ,ĂůſĮƚĂ: planta que vive somente em substratos salinos.
  39 WƐĂŵſĮůĂ: planta que vive somente em substratos arenosos.



Figura 35. Vegetação herbácea (d͘ �ĚŽŵŝŶŐĞŶƐŝƐ) associada aos bosques de mangue.

Na terceira parcela, perto do Molhe Norte, em um segmento de aproxima-
damente 400 metros de extensão, foi observado um sistema de dunas em-
brionárias40��ĐŽůŽŶŝǌĂĚĂƐ�ƉŽƌ�ǀĞŐĞƚĂĕĆŽ�ŚĞƌďĄĐĞĂ�ŚĂůſĮƚĂͲƉƐĂŵſĮůĂ͕�ơƉŝĐĂ�
deste ambiente (Figura 37).

A vegetação do baixo estuário do rio Itajaí-Açu apresenta adensamen-
ƚŽƐ�ǀĞŐĞƚĂŝƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐŽƐ�ĚĞ�ĂŵďŝĞŶƚĞƐ�ĂůƚĞƌĂĚŽƐ͘���ĐŽŶƐƚĂŶƚĞ�ŵŽĚŝĮ-
ĐĂĕĆŽ�ĚĂ�ƉĂŝƐĂŐĞŵ͕�ƐĞũĂ�ƉĞůĂ�ĮǆĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ŵĂƌŐĞŶƐ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚŽ�ƌŝŽ�ŽƵ�ƉĞůĂ�
ĐƌĞƐĐĞŶƚĞ�ƵƌďĂŶŝǌĂĕĆŽ͕�ƚĞŵ�ůĞǀĂĚŽ�ă�ƐƵďƐƟƚƵŝĕĆŽ�ĚĞ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞƐ�ĞĐŽƐ-
ƐŝƐƚĞŵĂƐ� ƉŽƌ� ƟƉŽůŽŐŝĂƐ� ǀĞŐĞƚĂŝƐ� ĚĞ� ĐĂƌĄƚĞƌ� ŽƌŶĂŵĞŶƚĂů� ŽƵ� ƌƵĚĞƌĂŝƐ41. 

&ŝŐƵƌĂ�ϯϲ͘�sĞŐĞƚĂĕĆŽ�ŚĞƌďĄĐĞĂ�Ğ�ĂƌďƵƐƟǀĂ�ơƉŝĐĂ�ĚĞ�ĚƵŶĂƐ͕�ƉƌĂŝĂ�ĚĞ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͘

51

Re
la

tó
ri

o 
de

 Im
pa

ct
o 

A
m

bi
en

ta
l –

 R
IM

A

40 Dunas embrionárias͗��ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞŵ�Ă�ĚƵŶĂƐ�ƉƌſǆŝŵĂƐ�ĂŽ�ŵĂƌ͕ �ŶĂ�ƋƵĂů�ƐĆŽ�ďĂŝǆĂƐ�Ğ�
compostas por vegetação resistentes ao sal e às subidas do nível do mar.
41 Ruderais͗� ĞƐƉĠĐŝĞ� ĞǆſƟĐĂ� ĐŽŵ� ĂůƚĂ� ĐĂƉĂĐŝĚĂĚĞ� ĚĞ� ĐƌĞƐĐŝŵĞŶƚŽ͕� ƉƌŽůŝĨĞƌĂĕĆŽ� Ğ� ĚŝƐ-
persão, e crescem em geral, em ambientes urbanos 
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10.2.2.  Caracterização    
        Fitossociológica42

��ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ�ĮƚŽƐƐŽĐŝŽůſŐŝĐĂ�ĨŽŝ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂ�ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ�Ƶŵ�ŝŶǀĞŶƚĄƌŝŽ�
ŇŽƌĞƐƚĂů�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͘

A cobertura vegetal da área de estudo está inserida nos limites da Re-
ŐŝĆŽ�ĚĂ�&ůŽƌĞƐƚĂ�KŵďƌſĮůĂ��ĞŶƐĂ�;&ůŽƌĞƐƚĂ�dƌŽƉŝĐĂů��ƚůąŶƟĐĂ�ŽƵ�DĂƚĂ�
�ƚůąŶƟĐĂͿ͕�Ğ�Ă�ǀĞŐĞƚĂĕĆŽ�ƉƌĞĚŽŵŝŶĂŶƚĞ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�Ġ�
ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĚĂ�ĐŽŵŽ�&ůŽƌĞƐƚĂ�KŵďƌſĮůĂ��ĞŶƐĂ�ĚĞ�dĞƌƌĂƐ��ĂŝǆĂƐ͘

EĆŽ�ŚĄ�ƉƌĞƐĞŶĕĂ�ĚĞ�ǀĞŐĞƚĂĕĆŽ�ŶĂƟǀĂ�ƉƌŝŵĄƌŝĂ�ŽƵ�Ğŵ�ĞƐƚĄŐŝŽ�ĂǀĂŶĕĂĚŽ͕�
ŽƵ�ŵĞƐŵŽ�ŵĠĚŝŽ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͕�ŶĂ�
margem esquerda do rio Itajaí-Açu. Nota-se que a vegetação foi forte-
mente antropizada no passado, por esta apresentar indivíduos pionei-
ƌŽƐ�ŚĞůŝſĮƚŽƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐŽƐ͕�Ğŵ�ĨĂƐĞ�ĂĚƵůƚĂ͕�ŵŽƌƚŽƐ�ŽƵ�ƐĞŶĞƐĐĞŶƚĞƐ͕�
principalmente isolados de forma esparsa, e indivíduos secundários 
ŽŵďƌſĮůŽƐ�Ğŵ�ƉĞƋƵĞŶĂ�ƋƵĂŶƟĚĂĚĞ�Ğ͕�ĂŝŶĚĂ͕�ƌĞĚƵǌŝĚŽ�ĚŝąŵĞƚƌŽ͘�KƵƚƌŽ�
ŝŶĚşĐŝŽ�ĚĂ�ĨŽƌƚĞ�ĚĞ�ĂŶƚƌŽƉŝǌĂĕĆŽ�Ġ�Ă�ƉƌĞƐĞŶĕĂ�ŵĂĐŝĕĂ�ĚĞ�ĞƐƉĠĐŝĞƐ�ĞǆſƟ-
casnesta região (Figura 37).

EĆŽ�ĨŽƌĂŵ�ĞŶĐŽŶƚƌĂĚŽƐ�ŝŶĚŝǀşĚƵŽƐ�ĐŽŶƐƚĂŶƚĞƐ�ĚĂ�>ŝƐƚĂ�KĮĐŝĂů�ĚĞ��ƐƉĠ-
ĐŝĞƐ�ĚĂ�&ůŽƌĂ��ƌĂƐŝůĞŝƌĂ��ŵĞĂĕĂĚĂƐ�ĚĞ��ǆƟŶĕĆŽ͕�ĚŽ�DŝŶŝƐƚĠƌŝŽ�ĚŽ�DĞŝŽ�
�ŵďŝĞŶƚĞ�;/ŶƐƚƌƵĕĆŽ�EŽƌŵĂƟǀĂ�EǑ�ϲ�ĚĞ�Ϯϯ�ĚĞ�ƐĞƚĞŵďƌŽ�ĚĞ�ϮϬϬϴͿ͘

10.2.3.  Caracterização da 
    Avifauna43

K�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚĂ�ĂǀŝĨĂƵŶĂ�ƌĞŐŝƐƚƌŽƵ�ϮϬϲϳ�ĂǀĞƐ�ƉĞƌƚĞŶĐĞŶƚĞƐ�
a 25 espécies, 22 gêneros e 11 famílias, na região da foz do 
rio Itajaí-Açu e praias adjacentes. As aves residentes repre-
sentaram 92% das espécies registradas, enquanto que as 
visitantes sazonais dos hemisférios Norte (�ŚĂƌĂĚƌŝƵƐ�ƐĞŵŝ-
palmatus) e Sul (�ŚƌŽŝĐŽĐĞƉŚĂůƵƐ�ŵĂĐƵůŝƉĞŶŶŝƐ) contribuíram 
com apenas 4% cada para a abundância total das aves avis-
tadas. 

Figura 37. Árvore isolada de aroeira (Schinus terebinthifolius), com espé-
ĐŝĞ�ĞǆſƟĐĂ�ĚĞ�ƐŽŵďƌĞŝƌŽ�;Terminalia catappa) à frente.

42 Fitossociologia͗�Ġ�Ž�ĞƐƚƵĚŽ�ĚĂƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ͕�ĐůĂƐƐŝĮĐĂĕĆŽ͕�ƌĞůĂĕƁĞƐ�Ğ�ĚŝƐƚƌŝďƵŝĕĆŽ�ĚĞ�
comunidades vegetais naturais.  
43 Avifauna: conjunto das espécies de aves encontradas em uma determinada área.
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YƵĂŶƚŽ� ăƐ� ĞƐƉĠĐŝĞƐ� ĂǀŝƐƚĂĚĂƐ͕� ƋƵĂƚƌŽ� ĚŽŵŝŶĂƌĂŵ� ƐŝŐŶŝĮĐĂƟǀĂŵĞŶƚĞ� ĂŽ�
longo da foz do rio Itajaí-Açu, sendo estas: o biguá, Phalacrocorax brasilia-

nus�;ϯϮ͕ϮϱйͿ͖�Ž�ƚƌŝŶƚĂͲƌĠŝƐ�ĚĞ�ďŝĐŽ�ǀĞƌŵĞůŚŽ͕�Sterna hirundinacea ;ϯϬ͕ϳϱйͿ͖�
o gaivotão, >ĂƌƵƐ�ĚŽŵŝŶŝĐĂŶƵƐ�;ϭϮ͕ϯϱйͿ͖�ƐĞŐƵŝĚŽƐ�ĚĂ�ŐĂƌĕĂͲďƌĂŶĐĂͲƉĞƋƵĞ-
na, �ŐƌĞƩĂ�ƚŚƵůĂ (8,30%).

As maiores abundâncias de aves foram observadas na região estuarina 
do Saco da Fazenda, seguido da praia de Cabeçudas, pequenos sacos de 
Navegantes, localizados junto aos molhes (gornes), Atalaia e Praia Brava. 
�ŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕�ƐĞ�ĨŽƌ�ƌĞƟƌĂĚŽ�Ž�ĞĨĞŝƚŽ�ĚŽ�ĂŐƌƵƉĂŵĞŶƚŽ�ƌĞƉƌŽĚƵƟǀŽ�ĚĞ�Sterna 

hirundinacea, em conjunto com um menor grupo de indivíduos de trinta-
-réis de bico amarelo, dŚĂůĂƐƐĞƵƐ�ĂĐƵŇĂǀŝĚƵƐ, na ilhota nas proximidades 
ĚĞ��ĂďĞĕƵĚĂƐ� ;&ŝŐƵƌĂ�ϯϴͿ͕� ǀĞƌŝĮĐĂͲƐĞ�ƋƵĞ�ĞƐƚĞ� ůŽĐĂů� ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ�Ž�ŵĞŶŽƌ�
número de aves entre as regiões estudadas, com as áreas estuarinas con-
tribuindo com os maiores registros de abundância e diversidade de aves.

&ŝŐƵƌĂ�ϯϴ͘�&ŽƚŽ�ĚĞŵŽŶƐƚƌĂƟǀĂ�ĚĂ�ĐŽůƀŶŝĂ�ƌĞƉƌŽĚƵƟǀĂ�ĚĞ�Sterna hirundinacea e 
dŚĂůĂƐƐĞƵƐ�ĂĐƵŇĂǀŝĚƵƐ, na ilhota junto à praia de Cabeçudas.

10.2.4.  Caracterização     
             da Biota Aquática

WĂƌĂ�Ă�ŵĞůŚŽƌ�ĐŽŵƉƌĞĞŶƐĆŽ�ĚĂ�ďŝŽƚĂ�ĂƋƵĄƟĐĂ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�
do empreendimento foram analisadas e descritas, brevemente, as comuni-
dades planctônicas44 ;&ŝƚŽƉůąŶĐƚŽŶ͕��ŽŽƉůąŶĐƚŽŶ�Ğ�/ĐƟŽƉůąŶĐƚŽŶͿ͕�ĚĂ�ďĞŶƚŽ-
fauna45, quelônios e cetáceos46, carcinofauna47��Ğ�ŝĐƟŽĨĂƵŶĂ48. 

YƵĂŶƚŽ�ĂŽ�ĂƐƉĞĐƚŽ�ƋƵĂůŝͲƋƵĂŶƟƚĂƟǀŽ�ĚŽ�ĮƚŽƉůąŶĐƚŽŶ͕�ĨŽƌĂŵ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚĂƐ�
79 espécies. Sua composição esteve representada, principalmente, por 
diatomáceas, com destaque para a classe Coscinodiscophyceae. A análise 
ƋƵĂŶƟƚĂƟǀĂ� ĚŽ� ĮƚŽƉůąŶĐƚŽŶ�ŵŽƐƚƌŽƵ� ƉĂĚƌĆŽ� ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐŽ� ĂŽ� ůŽŶŐŽ� ĚŽ�
estuário do rio Itajaí-Açu, com menores densidades e riqueza na área es-
tuarina, e valores maiores na região marinha adjacente. As espécies que 
apresentaram maiores densidades na área estuarina foram as diatomáceas 
Guinardia delicatula e Skeletonema sp.͕ �Ğ�ŶĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ŵĂƌŝŶŚĂ�ƉƌſǆŝŵĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�
Itajaí-Açu, os maiores valores foram encontrados para Guinardia delicatula, 
Skeletonema sp. e�WƐĞƵĚŽͲŶŝƚǌƐĐŚŝĂ�ƐƉ͘�͞ĐŽŵƉůĞǆŽ��ĞůŝĐĂƟƐƐŝŵĂ͘͟

Quanto à densidade de organismos zooplanctônicos,  registrou-se a média 
de 123 organismos/m³, sendo o grupo dos Copépoda o mais abundante.  A 
comunidade zooplanctônica foi dominada pelas espécies marinhas nos am-
bientes estuarino e marinho, com dominância de WĂƌĂĐĂůĂŶƵƐ�ƋƵĂƐŝŵŽĚŽ 
e Temora turbinata. 

44 Plâncton͗�ĐŽŶũƵŶƚŽ�ĚĞ�ƐĞƌĞƐ�ǀŝǀŽƐ�;ǀĞŐĞƚĂŝƐ�Ğ�ĂŶŝŵĂŝƐͿ�ƋƵĞ�ŇƵƚƵĂŵ�ŶĂ�ƐƵƉĞƌİĐŝĞ�ĚĞ�ůĂŐŽƐ�
ou oceanos. As espécies vegetais são chamadas de�ĮƚŽƉůąŶĐƚŽŶ e as animais recebem o 
nome de zooplâncton.
45 Bentofauna͗� ŽƌŐĂŶŝƐŵŽƐ� ĂƋƵĄƟĐŽƐ͕� ĮǆĂĚŽƐ� ĂŽ� ĨƵŶĚŽ͕� ƋƵĞ� ƉĞƌŵĂŶĞĐĞŵ� ŶĞůĞ͕� ŽƵ� ƋƵĞ�
vivem nos sedimentos do fundo.
46 Quelônios͗�ŽƌĚĞŵ�ĚĞ�ƌĠƉƚĞŝƐ�ĐŽŶƐƟƚƵşĚĂ�ƉĞůĂƐ�ƚĂƌƚĂƌƵŐĂƐ͘�Cetáceos: ordem de animais 
ŵĂŵşĨĞƌŽƐ�ĂƋƵĄƟĐŽƐ�;ŐŽůĮŶŚŽƐ͕�ďĂůĞŝĂƐ͕�ďŽƚŽƐͿ͘
47 Carcinofauna: correspondem aos crustáceos, como os caranguejos, siris, lagosta, camarão.
48 /ĐƟŽĨĂƵŶĂ: corresponde a fauna de peixes de uma determinada região.
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Para a ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�ŝĐƟŽƉůĂŶĐƚƀŶŝĐĂ, as densidades de ovos registraram médias 
ĚĞ�Ϭ͕Ϭϭ�ŽǀŽƐͬŵϹ�ƉĂƌĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĞƐƚƵĂƌŝŶĂ͕�Ğ�Ϯ͕ϴϮ�ŽǀŽƐͬŵϹ�ƉĂƌĂ�Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ŵĂƌŝŶŚĂ�Ɖƌſ-
ǆŝŵĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͘��Ɛ�ĚĞŶƐŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ůĂƌǀĂƐ�ĂƟŶŐŝƌĂŵ�ŵĠĚŝĂ�ĚĞ�ϯ͕ϭϲ�Ğ�Ϭ͕ϯϴ�ůĂƌ-
ǀĂƐͬŵϹ͕�ƌĞƐƉĞĐƟǀĂŵĞŶƚĞ�ƉĂƌĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĞƐƚƵĂƌŝŶĂ�Ğ�ƉĂƌĂ�Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ŵĂƌŝŶŚĂ�ƉƌſǆŝŵĂ�
do rio Itajaí-Açu. A composição taxonômica das larvas compreendeu, para a área 
ĞƐƚƵĂƌŝŶĂ͕�ĚƵĂƐ�ĨĂŵşůŝĂƐ�^ĐŝĂĞŶŝĚĂĞ�Ğ�'ŽďŝŝĚĂĞ͕�ƐĞŶĚŽ�ƋƵĞ�Ă�ƷůƟŵĂ�ŽĐŽƌƌĞƵ�ĐŽŵ�
ϴϭ͕ϲй�ĚŽ�ƚŽƚĂů�ĂŵŽƐƚƌĂĚŽ͘�WĂƌĂ�Ă�ƌĞŐŝĆŽ�ŵĂƌŝŶŚĂ�ƉƌſǆŝŵĂ�ă�ĚĞƐĞŵďŽĐĂĚƵƌĂ�ĚŽ�
ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ĨŽƌĂŵ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚĂƐ�ĂƐ�ĨĂŵşůŝĂƐ��ĂƌĂŶŐŝĚĂĞ͕�^ĐŝĂĞŶŝĚĂĞ�Ğ��ůĞŶŶŝŝĚĂĞ͕�
sendo que Sciaenidae foi a mais abundante (61,1%).

A macrofauna bentônica do baixo estuário do rio Itajaí-Açu e área costeira ad-
jacente foi caracterizada por uma baixa riqueza de organismos, sendo composta 
principalmente por moluscos e crustáceos. Neste estudo, dentre os organismos 
mais abundantes encontrados desde a porção mais interna até a região do baixo 
ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕�ĚĞƐƚĂĐĂŵͲƐĞ�ŽƐ�ŐĂƐƚƌſƉŽĚĞƐ�Heleobia australis e os ta-
naidáceos <ĂůůŝĂƉƐĞƵĚĞƐ�ƐĐŚƵďĂƌƟ. Estes dois organismos foram responsáveis por 
mais de 80% da fauna encontrada, e são conhecidos por apresentarem compor-
tamento oportunista, com aumento populacional e dominância em ambientes 
ĚĞŐƌĂĚĂĚŽƐ͘��ĞƐƚĞ�ŵŽĚŽ͕�ĂƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ŵĂƌĐĂĚĂƐ�ƉĞůĂ�ƉƌĞƐĞŶĕĂ�ĚĞ�ŽƌŐĂŶŝƐ-
ŵŽƐ�ŽƉŽƌƚƵŶŝƐƚĂƐ�ƌĞŇĞƚĞŵ�ĂƐ�ĐŽŶƐƚĂŶƚĞƐ�ŝŶƚĞƌǀĞŶĕƁĞƐ�ĂŶƚƌſƉŝĐĂƐ�ƋƵĞ�ŽĐŽƌƌĞŵ�
em todo o rio Itajaí-Açu.

Para a macrofauna bentônica, nas praias de Cabeçudas, Atalaia e Navegantes, 
ĨŽƌĂŵ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽƐ�ŽƌŐĂŶŝƐŵŽƐ�ĚŝǀŝĚŝĚŽƐ�Ğŵ�ƚƌġƐ�ĮůŽƐ͗�DŽůůƵƐĐĂ�;ϴ͕ϲйͿ͕��ŶŶĞůŝĚĂ�
(33,7%) e Crustacea (58,7%). Os organismos mais abundantes foram o Amphipoda 

Gammaridea ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĚŽ�ƉĞůĂ�ĨĂŵşůŝĂ�WŚŽƟĚĂĞ͕�ĐŽŵ�ϰϴ͕ϱй�ĚŽ�ƚŽƚĂů͕�Ğ�Ž�Anne-

lida Polychaeta representado pelo gênero Scolelepis sp., representando 29,4% da 
abundância total.  De modo geral, a praia de Cabeçudas apresentou baixa riqueza 
e diversidade de espécies, enquanto que as praias de Navegantes e Atalaia apre-
ƐĞŶƚĂƌĂŵ�ĨĂƵŶĂ�ŵĂŝƐ�ƌŝĐĂ�Ğ�ĚŝǀĞƌƐŝĮĐĂĚĂ͘���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
          
Para a macrofauna bentônica de costão rochoso, foram coletados um total de 
ϭϵ͘ϯϬϱ�ŽƌŐĂŶŝƐŵŽƐ͕�ƐĞŶĚŽ�Ž�ĮůŽ�DŽůůƵƐĐĂ�Ž�ĚŽŵŝŶĂŶƚĞ�;ϴϮ͕ϲϴйͿ͕�ƐĞŐƵŝĚŽ�ƉŽƌ��Ŷ-
nelida (9,49%) e Arthropoda (7,82%). O Mollusca Brachidontes sp. foi o organismo 
dominante (81,90%), seguido por WŚƌĂŐŵĂƚŽƉŽŵĂ�ƐƉ͘�(4,97%). Estes ambientes 
geralmente apresentam elevada riqueza de espécies, mostrando a importância 
ĚĞƐƚĞ�ƟƉŽ�ĚĞ�ĂŵďŝĞŶƚĞ�ƉĂƌĂ�Ă�ďŝŽĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞ�ŵĂƌŝŶŚĂ͘

Quanto aos cetáceos na região costeira da foz do rio Itajaí-Açu e áreas ad-
ũĂĐĞŶƚĞƐ�;ďŽƚĂͲĨŽƌĂͿ͕�ŶŽ�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�ŶĆŽ�ĨŽƌĂŵ�ƌĞŐŝƐƚƌĂĚĂƐ�ŶĞŶŚƵ-
ŵĂ�ĂǀŝƐƚĂŐĞŵ�ĚĞ�ŐŽůĮŶŚŽƐ͘�EŽ�ĞŶƚĂŶƚŽ͕�ĚĞǀĞͲƐĞ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌ�ƋƵĞ�ĞƐƚĞƐ�ĂŶŝ-
ŵĂŝƐ�ĨƌĞƋƵĞŶƚĞŵ�Ă�ĄƌĞĂ�ŵŽŶŝƚŽƌĂĚĂ͕�ũĄ�ƋƵĞ�Ğŵ�ŽƵƚƌŽ�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�
em período anterior foi registrada a avistagem de T. truncatus na região da 
ĨŽǌ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͘��ŝĂŶƚĞ�ĚĞƐƚĞ�ĐĞŶĄƌŝŽ�Ğ�ĚŽ�ƉŽƵĐŽ�ƵƐŽ�ĚĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵ-
ência direta e indireta da obra pelos cetáceos, é possível considerar que o 
impacto causado sobre estes animais pela obra em questão (despejo de 
sedimentos nos bota-fora) seja baixo.

No caso dos quelônios, apesar de ter havido apenas um (1) registro de en-
calhe e nenhuma avistagem durante o monitoramento das áreas de estu-
ĚŽ�;ĨŽǌ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ğ�ƌĞŐŝĆŽ�ĚŽƐ�ďŽƚĂͲĨŽƌĂͿ͕�Ġ�ƉŽƐƐşǀĞů�ĂĮƌŵĂƌ�ƋƵĞ�ŶĂ�
região ocorrem as cinco (5) espécies com ocorrência no Brasil, sendo �͘�
mydas e �͘�ĐĂƌĞƩĂ as espécie mais comuns na região. Conforme as infor-
ŵĂĕƁĞƐ�ŽďƟĚĂƐ�Ğŵ�ĞŶƚƌĞǀŝƐƚĂƐ�ĐŽŵ�ƉĞƐĐĂĚŽƌĞƐ͕�ƉĂƌĂ�Ă�ĚĞƐĞŵďŽĐĂĚƵƌĂ�ĚŽ�
ƌŝŽ� /ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ă�ŽĐŽƌƌġŶĐŝĂ�ĚĞ�ƋƵĞůƀŶŝŽƐ�Ġ�ƌĂƌĂ͕�ĞǆŝƐƟŶĚŽ�Ă� ŝŶĚŝĐĂĕĆŽ�ƋƵĞ�
ƐƵĂƐ�ŵĂŝŽƌĞƐ�ĐŽŶĐĞŶƚƌĂĕƁĞƐ�ŶĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ĞƐƚĞũĂŵ�ŶĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ƉƌſǆŝŵĂƐ�ĂŽ�ůŝƚŽƌĂů�
ĚŽƐ�ŵƵŶŝĐşƉŝŽƐ�ĚĂ�WĞŶŚĂ�Ğ��ŽŵďŝŶŚĂƐ͕�Ğ�ŶĂ�ZĞƐĞƌǀĂ��ŝŽůſŐŝĐĂ�DĂƌŝŶŚĂ�ĚŽ�
Arvoredo.

Para a ŝĐƟŽĨĂƵŶĂ foram capturadas 31 espécies de peixes, distribuídas em 
ϭϵ�ĨĂŵşůŝĂƐ�Ğŵ�Ƶŵ�ƚŽƚĂů�ĚĞ�ϭϮ͘ϱϳϮ�ŝŶĚŝǀşĚƵŽƐ͘�K�ƌĞŐŝƐƚƌŽ�ĨŽƚŽŐƌĄĮĐŽ�ĚĞ�Ăů-
guns dos exemplares capturados encontram-se apresentados na Figura 39. 
Para a carcinofauna, foram capturadas dez espécies, distribuídas em seis 
famílias, em um total de 671 indivíduos.  A Figura 40 mostra os registros 
ĨŽƚŽŐƌĄĮĐŽƐ�ĚĞ�ĂůŐƵŶƐ�ĚŽƐ�ĞǆĞŵƉůĂƌĞƐ�ĐĂƉƚƵƌĂĚŽƐ͘�

EŽ�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚĂ�ŝĐƟŽĨĂƵŶĂ�e carcinofauna não foram encontradas espé-
cies de peixes que constem na Lista das espécies da fauna brasileira amea-
ĕĂĚĂƐ�ĚĞ�ĞǆƟŶĕĆŽ�;/ŶƐƚƌƵĕĆŽ�EŽƌŵĂƟǀĂ�DD��ŶǑ�ϯͬϮϬϬϯͿ͕�ŶĂ�>ŝƐƚĂ�ĚĞ�ĞƐƉĠ-
ĐŝĞƐ�;ŝŶǀĞƌƚĞďƌĂĚŽƐ�ĂƋƵĄƟĐŽƐ�Ğ�ƉĞŝǆĞƐͿ�ĂŵĞĂĕĂĚĂƐ�ĚĞ�ĞǆƟŶĕĆŽ�;/ŶƐƚƌƵĕĆŽ�
EŽƌŵĂƟǀĂ�DD��ŶǑ�ϱͬϮϬϬϰͿ�ŽƵ�ŶŽ�>ŝǀƌŽ�sĞƌŵĞůŚŽ�ĚĞ��ƐƉĠĐŝĞƐ��ŵĞĂĕĂĚĂƐ�
ĚĞ��ǆƟŶĕĆŽ�;ZK^��Θ�>/D�͕�ϮϬϬϴͿ49. 

49 ROSA & LIMA. ϮϬϬϴ͘�WĞŝǆĞƐ͘� /Ŷ�>ŝǀƌŽ�ǀĞƌŵĞůŚŽ�ĚĂ�ĨĂƵŶĂ�ďƌĂƐŝůĞŝƌĂ�ĂŵĞĂĕĂĚĂ�ĚĞ�ĞǆƟŶĕĆŽ�
;�͘�͘D͘�DĂĐŚĂĚŽ͕�'͘D͘��ƌƵŵŵŽŶĚ�Θ��͘W͘ �WĂŐůŝĂ͕�ĞĚƐ͘Ϳ͘�DŝŶŝƐƚĠƌŝŽ�ĚŽ�DĞŝŽ��ŵďŝĞŶƚĞ͕��ƌĂƐşůŝĂ͖�
Fundação Biodiversitas, Belo Horizonte, p. 8-285.



55

Re
la

tó
ri

o 
de

 Im
pa

ct
o 

A
m

bi
en

ta
l –

 R
IM

A

Figura 39. Exemplares das espécies de peixes registradas nas estações amostrais in-
ƐĞƌŝĚĂƐ�ŶŽ��ĂŝǆŽ��ƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ZŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͖�;�Ϳ�KƉŚŝĐŚƚŚƵƐ�ŐŽŵĞƐŝŝ͖�;�Ϳ�>ǇĐĞŶŐƌĂƵůŝƐ�
ŐƌŽƐƐŝĚĞŶƐ͖�;�Ϳ�'ĞŶŝĚĞŶƐ�ŐĞŶŝĚĞŶƐ͖�;�Ϳ�Pimelodus maculatus͖�;�Ϳ�DƵŐŝů�ĐƵƌĞŵĂ͖�;&Ϳ�
Prionotus punctatus͖�;'Ϳ��ĞŶƚƌŽƉŽŵƵƐ�ƵŶĚĞĐŝŵĂůŝƐ͖�;,Ϳ�Diapterus rhombeus͖�;/Ϳ�Po-

ŵĂĚĂƐǇƐ�ĐŽƌǀŝŶĂĞĨŽƌŵŝƐ͖�;:Ϳ�DĞŶƟĐŝƌƌŚƵƐ�ĂŵĞƌŝĐĂŶƵƐ͖�;<Ϳ�DŝĐƌŽƉŽŐŽŶŝĂƐ�ĨƵƌŶŝĞƌŝ͖�;>Ϳ�
Stellifer rastrifer͖�;DͿ�Stellifer brasiliensis͖�;EͿ�Sphoeroides testudineus; (O) Trichiurus 

lepturus͖�;WͿ�Trinectes paulistanus͖�;YͿ��ŝƚŚĂƌŝĐŚƚŚǇƐ�ĂƌĞŶĂĐĞƵƐ͖�;ZͿ�Achirus lineatus.

Figura 40. Exemplares das espécies da Carcinofauna e Fauna Acompanhante diagnos-
ƟĐĂĚĂƐ�ŶĂƐ�ĞƐƚĂĕƁĞƐ�ĂŵŽƐƚƌĂŝƐ�ŝŶƐĞƌŝĚĂƐ�ŶŽ�ďĂŝǆŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ğŵ�/ƚĂũĂş͕�
SC. (A) Farfantepenaeus paulensis͖� ;�Ϳ�Xiphopenaeus kroyeri͖� ;�Ϳ��ĂůůŝŶĞĐƚĞƐ�ĚĂŶĂĞ͖�
(D) �ĂůůŝŶĞĐƚĞƐ�ŽƌŶĂƚƵƐ͖�;�Ϳ�>ŝďŝŶŝĂ�ĨĞƌƌĞŝƌĂĞ͖�;&Ϳ�>ŽůůŝŐƵŶĐƵůĂ�ďƌĞǀŝƐ.

10.2.5.  Unidades de Conserva-
ção50  e Áreas Prioritárias para a 
Conservação da Biodiversidade51

EĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�Ğ�ŝŶƐ-
talação da nova bacia de evolução do Complexo Portuário do Itajaí, e nas 
suas proximidades, foram encontradas sete (07) Unidades de Conservação 
(UC’s), sendo seis delas criadas através de decretos municipais (Parque Natu-
ral Municipal do Atalaia, Parque Natural Municipal de Cordeiros, Parque Na-
tural Municipal das Capivaras/Sibara, Área de Proteção Ambiental do Saco da 
Fazenda, e Parque Natural Municipal de Navegantes), e uma delas,  a Reserva 
�ŝŽůſŐŝĐĂ�DĂƌŝŶŚĂ�ĚŽ��ƌǀŽƌĞĚŽ͕�ƐĞ�ĐŽŶƐƟƚƵŝƌ�Ğŵ�ƵŵĂ�hŶŝĚĂĚĞ�ĚĞ��ŽŶƐĞƌǀĂ-
ção federal. A Figura 41 mostra as unidades de conservação encontradas nas 
ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͕�ŽƵ�ĐƵũĂ�ǌŽŶĂ�ĚĞ�ĂŵŽƌƚĞĐŝŵĞŶƚŽ�ŽƵ�
área circundante (conforme Resolução CONAMA No 428/2010) sobrepõe-se a 
estas áreas. 

50 Unidade de Conservação͗�Ġ�Ƶŵ�ĞƐƉĂĕŽ�ĚĞ�ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ�ĐŽŵ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ŶĂƚƵƌĂŝƐ�ƌĞůĞǀĂŶƚĞƐ�Ğ�
ůŝŵŝƚĞƐ�ĚĞĮŶŝĚŽƐ͕�ŝŶƐƟƚƵşĚŽ�ƉĞůŽ�WŽĚĞƌ�WƷďůŝĐŽ�ƉĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟƌ�Ă�ƉƌŽƚĞĕĆŽ�Ğ�ĐŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ�ĚĞƐƐĂƐ�
ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ŶĂƚƵƌĂŝƐ͘
51 Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade͗�ƐĆŽ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞĮŶŝĚĂƐ�ĐŽŵ�ďĂƐĞ�Ğŵ�
ĐƌŝƚĠƌŝŽƐ�ƚĠĐŶŝĐŽƐ�Ğ�ĐŝĞŶơĮĐŽƐ�ƉĞůŽ�DŝŶŝƐƚĠƌŝŽ�ĚŽ�DĞŝŽ��ŵďŝĞŶƚĞ�Ͳ�DD��ƋƵĞ�ĐŽŶĐĞŶƚƌĂŵ�ŵĂŝŽƌ�
ĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞ�ďŝŽůſŐŝĐĂ�ŶŽ��ƌĂƐŝů͘



&ŝŐƵƌĂ�ϰϭ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�hŶŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ��ŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ�;h� Ɛ͛Ϳ�ŶĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͘�

&ŝŐƵƌĂ�ϰϮ͘�>ŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ��ƌĞĂƐ�WƌŝŽƌŝƚĄƌŝĂƐ�ƉĂƌĂ��ŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ�ĚĂ��ŝŽĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞ�ŶĂƐ�ĄƌĞĂƐ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŽ�
empreendimento.

�Ž�ƚŽƚĂů�ĚĞ�h� Ɛ͛�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͕�ƐŽŵĞŶƚĞ�ĚƵĂƐ�
ĞŶĐŽŶƚƌĂŵͲƐĞ� ĚĞǀŝĚĂŵĞŶƚĞ� ĞĨĞƟǀĂĚĂƐ� ĞͬŽƵ� ŝŵƉůĂŶƚĂĚĂƐ� ;WĂƌƋƵĞ�EĂƚƵƌĂů�
DƵŶŝĐŝƉĂů�ĚŽ��ƚĂůĂŝĂ�Ğ�Ă�ZĞƐĞƌǀĂ��ŝŽůſŐŝĐĂ�DĂƌŝŶŚĂ�ĚŽ��ƌǀŽƌĞĚŽͿ͕�ŽďĞĚĞ-
ĐĞŶĚŽ�ŽƐ� ƚƌąŵŝƚĞƐ� ůĞŐĂŝƐ� ĚĞ� ĐƌŝĂĕĆŽ͕� ĐŽŶƚĂŶĚŽ� ŝŶĐůƵƐŝǀĞ� ĐŽŵ�ŽƐ� ƌĞƐƉĞĐƟ-
vos planos de manejo. As demais, ou foram criadas anteriormente à Lei 
9985/2000 e ainda não se encontram adaptadas a ela, ou então, foram cri-
adas posteriormente, mas sem obedecer ao trâmite de criação dado por 
esta norma geral.

A Área Diretamente Afetada do empreendimento analisado pelo Estudo 
de Impacto Ambiental adentra em parte na Área de Proteção Ambiental 
do Saco da Fazenda (APA Saco da Fazenda). No entanto, conforme já aci-
ma apresentado, existe controvérsia quando à legalidade desta UC, pois a 
criação da mesma não obedeceu aos pressupostos da Lei No 9985/2000 e 
demais regulamentos.

EĂ��ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�;ŵĞŝŽ�İƐŝĐŽ�Ğ�ďŝſƟĐŽͿ�ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ��ĨŽŝ��
ŝĚĞŶƟĮĐĂĚĂ�ƵŵĂ�;ϬϭͿ�ĄƌĞĂ�ƉƌŝŽƌŝƚĄƌŝĂ�ƉĂƌĂ�ĐŽŶƐĞƌǀĂĕĆŽ͕�ƵƐŽ�ƐƵƐƚĞŶƚĄǀĞů�Ğ�
ƌĞƉĂƌƟĕĆŽ�ĚĞ�ďĞŶĞİĐŝŽƐ�ĚĂ�ďŝŽĚŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞ�ďƌĂƐŝůĞŝƌĂ͕� ĐŽŶĨŽƌŵĞ�ĞƐƚĂďĞůĞ-
ĐŝĚŽ�ŶĂ�WŽƌƚĂƌŝĂ�DD��EǑ�ϵͬϮϬϬϳ͕ �ĐůĂƐƐŝĮĐĂĚĂ�ĐŽŵŽ��ŝŽŵĂ��ŽŶĂ��ŽƐƚĞŝƌĂ�Ğ�
Marinha (Figura 42).
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10.3.1. Evolução Histórica de  
  Itajaí e Navegantes  

As margens do rio Itajaí-Açu são visitadas desde o século XVI pelos navegado-
res. Muitos navegadores e pescadores adotaram estas margens para erguer 
ŶĆŽ�ĂƉĞŶĂƐ�ƐƵĂƐ�ĐĂƐĂƐ͕�ŵĂƐ�ƵŵĂ�ŚŝƐƚſƌŝĂ�ƋƵĞ�ĐŽŶƚĂ�Ă�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚĞ�ĚƵĂƐ�ĐŝĚĂ-
ĚĞƐ͗�/ƚĂũĂş�Ğ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͘�hŵĂ�Ġ�ďĂƟǌĂĚĂ�ĐŽŵ�Ž�ŶŽŵĞ�ĚŽ�ƌŝŽ͕�ŽƵƚƌĂ͕�ďĂƟǌĂĚĂ�
com o nome daqueles que conhecem muito bem o mesmo rio, os navegantes.

A colonização dessa região tem suas origens na divisão das capitanias here-
ĚŝƚĄƌŝĂƐ�ƉĞůŽ�ZĞŝ��͘�:ŽĆŽ�///͕�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚŽ�ĂŶŽ�ĚĞ�ϭϱϯϰ͘����ĐĂƉŝƚĂŶŝĂ�ĚĞ�^ĂŶƚĂŶĂ�
pertencia a Pero Lopes de Souza e outros companheiros, e se estendia da 
divisa do atual Estado do Paraná até o Município de Laguna. Esta região foi 
ĞǆƉůŽƌĂĚĂ�ƉŽƌ�ŐƌĂŶĚĞ�ŶƷŵĞƌŽ�ĚĞ�ǀŝĐĞŶƟƐƚĂƐ�ǀŝŶĚŽƐ�ĚĂ�ĐĂƉŝƚĂŶŝĂ�ĚĞ�^ĆŽ�sŝ-
ĐĞŶƚĞ͘�DƵŝƚŽƐ�ĚĞƐƚĞƐ͕�ƉŽƌ�ƐƵĂ�ǀĞǌ͕�ĚĞƐĐĞŶĚŝĂŵ�ĚĞ�ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĞƐ�Ğ�ŵĂŶƟŶŚĂŵ�
a cultura da pesca como subsistência. 

10.3.  Diagnóstico do Meio                                                                                                                                             
        Socioeconômico                                                         
No ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐŽ�Ž�ůĞǀĂŶƚĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĚĂĚŽƐ�ŽďũĞƟǀŽƵ�Ă�ĐĂ-
ƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ�ĚĂƐ�ƌĞůĂĕƁĞƐ�Ğ�ŝŶƚĞƌĨĞƌġŶĐŝĂƐ͕�ƉŽƐŝƟǀĂƐ�Ğ�ŶĞŐĂƟǀĂƐ͕�ƋƵĞ�Ž�ƉƌŽ-
ũĞƚŽ�ƉŽĚĞ�ŝŵƉŽƌ�Ğŵ�ƐƵĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐĂ͗�Ž�DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�
Itajaí e o Município de Navegantes. Assim, os dados empregados visaram 
ĂƐƐĞŐƵƌĂƌ�Ă�ĂǀĂůŝĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ĂƐƉĞĐƚŽƐ�ƐŽĐŝĂŝƐ͕�ĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ�Ğ�ĚĞŵŽŐƌĄĮĐŽƐ͕�Ğ�ĂƐ�
ĐŽŶĚŝĕƁĞƐ�ŚŝƐƚſƌŝĐĂƐ�ĚĞ�ƵƐŽ�Ğ�ŽĐƵƉĂĕĆŽ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ͕�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĂ�ƐƵĂ�ĐŽŶƚĞǆƚƵ-
alização espaço-temporal. 

Em 1645 a Câmara de São Paulo apontava a foz do rio onde hoje 
existe a cidade de São Francisco do Sul, como um local propício 
para entrada e saída de navios. Essas terras já estavam habitadas 
por Manoel Lourenço de Andrade que a assume como Capitão 
DŽƌ�Ğ�ƐĞ�ĞƐƚĂďĞůĞĐĞ�ĚĞĮŶŝƟǀĂŵĞŶƚĞ�Ğŵ�ϭϲϱϴ͘���ƐĞƐŵĂƌŝĂ�ĚĞ�^ĆŽ�
Francisco foi, portanto, a primeira fundação realizada, e suas ter-
ras catarinenses divididas entre os companheiros de Lourenço de 
Andrade. Entre esses companheiros estava João Dias de Arzão que 
recebe as terras do Itajaí, e se estabelece em princípio, na margem 
esquerda desse rio, no mesmo ano de 1658.

Entre 1818 e 1819 Antônio de Menezes Vasconcelos Drummond 
visita a região e toma conhecimento da potência que a foz do Itajaí 
possui. Ele sinaliza à Coroa aquilo que viu, e narra os seus planos 
de implantar ali na margem direita, na foz do rio Itajaí-Mirim, um 
ponto estratégico para escoamento dos cortes de madeira perten-
centes à Coroa. Em 1820, Miguel Gonçalves dos Santos escreveu ao 
ministro Vilanova Portugal alertando que a Sesmaria do Baixo Vale 
do Tayahi carecia de uma freguesia. As terras que originaram Itajaí 
foram desmembradas da Sesmaria por ordem do Conde Resende, 
e execução a encargo do piloto demarcador Real o Sr. José Ferrei-
ƌĂ�ĚĞ�DĞŶĚŽŶĕĂ�&ƵƌƚĂĚŽ͘��ƐƐĂƐ� ƚĞƌƌĂƐ� ĨŽƌĂŵ�ŽďƟĚĂƐ�ƉŽƌ�DĂƟĂƐ�
Diaz de Arzão em 1794, e aparecem no Mapa de 1824. Em 1823 
ŝŶŝĐŝĂǀĂ�Ă�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚĂ�ĐĂƉĞůĂ�ƋƵĞ��ĂƟǌĂƌŝĂ�Ă�sŝůĂ�ĚĞ�^ĂŶơƐƐŝŵŽ�
Sacramento de Itajaí. Dez anos mais, em 1833, a nova freguesia 
ƟŶŚĂ�ƐĞƵƐ�ůŝŵŝƚĞƐ�ĞƐƚĂďĞůĞĐŝĚŽƐ�ĚŽ�ƌŝŽ�'ƌĂǀĂƚĄ�ĂŽ�ƌŝŽ��ĂŵďŽƌŝƷ͕�Ğ�
Ğŵ�ϭϴϱϵ�ĨŽƌŵĂǀĂͲƐĞ�Ă�ƉƌŝŵĞŝƌĂ��ąŵĂƌĂ�DƵŶŝĐŝƉĂů�ŶĂ�͞ĐŝĚĂĚĞ͟�ĚĂ�
margem direita.

Estes fatos aconteceram na margem direita do rio Itajaí-Açu, terras 
ƋƵĞ�ƉĞƌƚĞŶĐĞƌĂŵ�ŶŽƐ�ĂŶŽƐ�ĮŶĂŝƐ�ĚŽ�ƐĠĐƵůŽ�ys//�Ğ�ŝŶşĐŝŽ�ĚŽ�ƐĠĐƵůŽ�
XVIII a João Dias de Arzão, sesmeiro das terras de Itajaí, e que teve 
também morada na barra do rio, onde hoje está localizado o bairro 
Porto das Balsas, em Navegantes. 



52 SCHETTINI, C.A.F. ϮϬϬϴ͘�,ŝĚƌŽůŽŐŝĂ�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕� /ƚĂũĂş͕�^�͘͘��ƌĂǌŝůŝĂŶ� :ŽƵƌŶĂů�ŽĨ��ƋƵĂƟĐ�
Science and Technology, v. 12, p. 49-58, 2008.

&ŝŐƵƌĂ�ϰϯ͘�^ŝƚƵĂĕĆŽ�ĚŽ�ďĂŝǆŽ�ĞƐƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�Ğŵ�ϭϴϵϲ͕�ĂŶƚĞƐ�ĚĂƐ�ƌĞƟĮĐĂĕƁĞƐ͕�Ğ�
Ğŵ�ϭϵϴϮ��;DŽĚŝĮĐĂĚŽ�ĚĞ�s�Z'�^͕�ϭϵϴϯ�apud SCHETTINI, 2008)52.
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WŽƌƚĂŶƚŽ͕�ĂŶƚĞƐ�ĚĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚŽƐ�ŵŽůŚĞƐ͕�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ƐĞ�ĐŽŶƐƟƚƵşĂ�ƉŽƌ�
uma praia que se estendia do Mercado Público à ponta do Atalaia, como é visto 
ŶŽ�ƌĞŐŝƐƚƌŽ�ĨŽƚŽŐƌĄĮĐŽ�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ŶŽ�ĂŶŽ�ĚĞ�ϭϵϮϬ��Ğ�ϭϵϯϬ�;&ŝŐƵƌĂ�ϰϰ�Ğ�
Figura 45). 

Desta maneira, além das alterações hidrodinâmicas provocadas pelas obras de 
ƌĞƟĮĐĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů͕�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ĂŝŶĚĂ�ƐŽĨƌĞƵ�ĐŽŵ�ƉŽƐƚĞƌŝŽƌĞƐ�ĂƚĞƌƌŽƐ�Ğŵ�
ƐƵĂ�ŽƌůĂ͕�ĚĞƐĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂŶĚŽ�ĂŝŶĚĂ�ŵĂŝƐ�ƐƵĂ�ŽƌŝŐŝŶĂů�ŝĚĞŶƟĚĂĚĞ͘�K�ĂƚĞƌƌŽ�ƐĞ�ĚĞƵ�Ă�
ƉĂƌƟƌ�ĚŽ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ĚƌĂŐĂĚŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ĂŽ�WŽƌƚŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�ŝŶŝĐŝĂĚŽ�ŶŽ�ĂŶŽ�
ĚĞ�ϭϵϱϳ͕ �ĐŽŵ�Ž�ƉƌŽƉſƐŝƚŽ�ĚĞ�ƐĞ�ŝŶƐƚĂůĂƌ�Ă�ĂƚƵĂů��ǀĞŶŝĚĂ�DŝŶŝƐƚƌŽ�sŝĐƚŽƌ�<ŽŶĚĞƌ�
(Beira-Rio), cujas obras foram paralisadas ao longo de muitos anos devido a em-
ƉĞĐŝůŚŽƐ�ƉŽůşƟĐŽƐ͘��ŽŶƐĞƋƵĞŶƚĞŵĞŶƚĞ͕�Ž�ƉƌŽũĞƚŽ�ĨŽŝ�ĐŽŶĐůƵşĚŽ�ĂƉĞŶĂƐ�Ğŵ�ŵĂƌĕŽ�
de 1979 (Figura 46). 

A Figura 43 ilustra dois momentos que representam o processo de surgimento 
ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕�ĂŶƚĞƌŝŽƌ�Ğ�ƉŽƐƚĞƌŝŽƌ�ĚĂƐ�ƌĞƟĮĐĂĕƁĞƐ͕�Ğŵ�ϭϴϵϲ�Ğ�ϭϵϴϮ͕�ƌĞƐ-
ƉĞĐƟǀĂŵĞŶƚĞ͘

10.3.1.1.  Histórico do     
                Saco da Fazenda   

��ŚŝƐƚſƌŝĂ�ĚŽ�DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş�ĨŽŝ�ĐŽŶƐƚƌƵşĚĂ�ŝŶƚƌŝŶƐĞĐĂŵĞŶƚĞ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂĚĂ�
às águas do rio Itajaí-Açu. O bairro Fazenda, local onde se localiza o Saco 
da Fazenda, representa uma das principais localidades da cidade, a qual 
ĂŝŶĚĂ�ƚĞŵ�ƐƵĂ�ŚŝƐƚſƌŝĂ�ĂŶƚĞƌŝŽƌ�Ă�ĚŽ�ƉƌſƉƌŝŽ�DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�ĐƵũŽ�ŝŶşĐŝŽ�
ƐŽŵĞŶƚĞ�ƐĞ�ĚĞƵ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ϭϴϮϰ͕�ƐĞŶĚŽ͕�ƉŽƌƚĂŶƚŽ͕�Ă�ŵĂŝƐ�ĂŶƟŐĂ�Ğ�ŚŝƐƚſƌŝĐĂ�
área urbana da cidade.

Desde então, o bairro Fazenda vem representando grande destaque no his-
ƚſƌŝĐŽ�ŶŽ�DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�ĞƐƚĂŶĚŽ�ƉƌĞƐĞŶƚĞ�Ğŵ�ƚŽĚĂƐ�ĂƐ�ĞƚĂƉĂƐ�ĚĞ�ƐĞƵƐ�
ciclos de desenvolvimento, como o ciclo da madeira, portuário, pesqueiro 
Ğ͕�ĂƚƵĂůŵĞŶƚĞ͕�ǀŝǀĞŶĐŝĂŶĚŽ�Ğ�ǀŝƐůƵŵďƌĂŶĚŽ�Ž�ƐĞŐŵĞŶƚŽ�ĚŽ�ƚƵƌşƐƟĐŽ�ŶĄƵƟĐŽ͘

Assim, com o passar do tempo, foi se tornando cada vez mais evidente a 
vocação de Itajaí, com a direta relação com o mar e o estuário adjacen-
ƚĞ͘���ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ϭϵϬϱ͕�ĚĞƵͲƐĞ� ŝŶşĐŝŽ�ĂŽƐ�ĞƐƚƵĚŽƐ�Ğ�ŽďƌĂƐ�ƉƌĞůŝŵŝŶĂƌĞƐ�ƉĂƌĂ�
melhorar e ampliar o segmento da navegação de Itajaí, cujo processo 
Ɛſ�ƚĞǀĞ�Įŵ�ŶŽ�ĂŶŽ�ĚĞ�ϭϵϴϮ͕�ƋƵĂŶĚŽ�ƚŽĚĂƐ�ĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞƟĮĐĂĕĆŽ�ĨŽƌĂŵ�
concluídas. Durante este período, o estuário do rio Itajaí-Açu sofreu mu-
ĚĂŶĕĂƐ�Ğŵ�ƐƵĂƐ�ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƟĐĂƐ�ŶĂƚƵƌĂŝƐ�ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚĞ�ĞƐƚƌƵƚƵ-
ras como guias-correntes, molhes (sul e norte) e dragagens. De 1982 até 
o presente não houveram novas obras a não ser de manutenção e mo-
dernização das estruturas já existentes, e de aprofundamento do canal.                                                                                                                                           
                                        
EĞƐƚĞ�ƉƌŽĐĞƐƐŽ͕�ĐŽŵŽ�ƌĞƐƵůƚĂĚŽ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞƟĮĐĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�
ao Porto de Itajaí foi formado o Saco da Fazenda. Percebe-se, então, que a 
ĂƚƵĂů�ĐŽŶĮŐƵƌĂĕĆŽ�ĚĂ�͞ůŽĐĂůŝĚĂĚĞ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͟�ƐƵƌŐŝƵ�Ă�ƉĂƌƟƌ�ĚĞ�ƵŵĂ�
ĂĕĆŽ�ĂŶƚƌſƉŝĐĂ�ƋƵĞ�ŵŽĚŝĮĐŽƵ�Ă�ĚĞƐĞŵďŽĐĂĚƵƌĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͕�ĂƚƌĂǀĠƐ�
da construção de dois molhes ligeiramente convergentes, completados por 
oito espigões transversais. 



&ŝŐƵƌĂ�ϰϰ͘�ZĞŐŝƐƚƌŽ�ĨŽƚŽŐƌĄĮĐŽ�ŝůƵƐƚƌĂŶĚŽ�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ŶŽ�ĂŶŽ�ĚĞ�ϭϵϮϬ͘��ŵ�ĚĞƐƚĂƋƵĞ͕�Ă�ĞŵďĂƌ-
ĐĂĕĆŽ�Ă�ǀĂƉŽƌ�sŝĐƚſƌŝĂ͕�ĞŶĐĂůŚĂĚĂ͘�&ŽŶƚĞ͗��E/͕�ϮϬϭϬ͘

&ŝŐƵƌĂ�ϰϱ͘�ZĞŐŝƐƚƌŽ�ĨŽƚŽŐƌĄĮĐŽ�ŝůƵƐƚƌĂŶĚŽ�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ŶŽ�ĂŶŽ�ĚĞ�ϭϵϯϬ͕�ĐŽŵ�Ƶŵ�ďĂƌĐŽ�Ă�ǀĂƉŽƌ�
ĨƵŶĚĞĂĚŽ� ŶĂ� ƌĞŐŝĆŽ͘� &ŽŶƚĞ͗� ŚƩƉ͗ͬͬĐůƵďĞĚŽƐĞŶƚĂƐŝƚĂũĂŝ͘ďůŽŐƐƉŽƚ͘ĐŽŵͬϮϬϭϮͬϭϮͬƐĂĐŽͲĚĂͲĨĂǌĞŶĚĂͲĞͲ
avenida-beira-rio.html

&ŝŐƵƌĂ� ϰϲ͘� /ŵƉůĂŶƚĂĕĆŽ� ĚĂ��ǀĞŶŝĚĂ�DŝŶŝƐƚƌŽ� sŝĐƚŽƌ� <ŽŶĚĞƌ� Ğŵ� /ƚĂũĂş͕� ϭϵϳϴ͘� &ŽŶƚĞ͗� �ĐĞƌǀŽ�
FGML, 2013.
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�ĂŶĚŽ�ĐŽŶƟŶƵŝĚĂĚĞ�ă�ĐƌŽŶŽůŽŐŝĂ�ĚŽƐ�ĞǀĞŶƚŽƐ�ůŝŐĂĚŽƐ�ĂŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕�
no período de 2000/2003 foi realizada uma segunda obra de dragagem no 
intuito de desassorear o mesmo, já que a primeira ocorreu no ano de 1983. 
Estas dragagens visaram desassorear e revitalizar o Saco da Fazenda.

Atualmente, a região do Saco da Fazenda é um importante elemento paisa-
ŐşƐƟĐŽ�Ğ�ĐŽŶĐĞŶƚƌĂ�Ğŵ�ƐƵĂƐ�ŵĂƌŐĞŶƐ�ŝŶƚĞŶƐĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ƚƵƌŝƐŵŽ͕�ůĂǌĞƌ�Ğ�
gastronomia. Porém, devido ao crescimento urbano desenfreado e a falta 
de planejamento, com ênfase à instalação tardia do sistema de coleta e tra-
ƚĂŵĞŶƚŽ�ƐĂŶŝƚĄƌŝŽ͕�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ�ƐŽĨƌĞ�ĐŽŵ�ŝŶƚĞŶƐŽ�ŝŵƉĂĐƚŽ�ĂŶƚƌſƉŝĐŽ͕�
ƉĞůŽ�ĂŇƵǆŽ�ĚĞ�ĞŇƵĞŶƚĞƐ�ĚŽŵĠƐƟĐŽƐ�Ğ�ĂƵŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ƚĂǆĂ�ĚĞ�ĂƐƐŽƌĞĂŵĞŶƚŽ͘�
Na Figura 47 é possível observar o Saco da Fazenda ao longo de seu período 
ĚĞ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�ƵƌďĂŶşƐƟĐŽ͘�



Figura 47. Ilustração de três momentos registrados ao longo do processo de urbanização do Saco da 
&ĂǌĞŶĚĂ�ŽŶĚĞ͕�ĚĞ�ĐŝŵĂ�ƉĂƌĂ�ďĂŝǆŽ͕�Ġ�ǀĞƌŝĮĐĂĚŽ�Ž�ĐƌĞƐĐŝŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ƐĞƵ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ͘

Figura 48. Foto aérea do Saco da Fazenda mostrando a antropização em seu entorno. Foto: Marcello 
^ŽŬĂů͕�ϮϬϭϭ͘�60

10.3.2.  Uso e Ocupação do Solo

K�ĚŝĂŐŶſƐƟĐŽ�ĚŽ�ƵƐŽ�Ğ�ŽĐƵƉĂĕĆŽ�ĚŽ� ƐŽůŽ� ĨŽŝ� ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�ƉŽƌ�ŵĞŝŽ�ĚĂ�
análise de imagens de satélite, e levantamentos de campo no Saco da 
Fazenda e em seu entorno direto (Figura 50). Em seu entorno encon-
ƚƌĂͲƐĞ�ĞĚŝĮĐĂĕƁĞƐ� ƌĞƐŝĚĞŶĐŝĂŝƐ� Ğ� ĐŽŵĞƌĐŝĂƐ͕�ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶƚĞ�ĂŽ� ůŽŶŐŽ�
ĚĂ��ǀĞŶŝĚĂ�DŝŶŝƐƚƌŽ�sŝƚŽƌ�<ŽŶĚĞƌ�;&ŝŐƵƌĂ�ϰϴͿ͘���ĄƌĞĂ�ƚĂŵďĠŵ�Ġ�ƵƟůŝ-
zada para lazer e turismo, principalmente passeio ao longo da Avenida 
(Figura 49).



&ŝŐƵƌĂ�ϰϵ͘��ƌĞĂ�ĚŽ�ĞŶƚŽƌŶŽ�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕�/ƚĂũĂş͕�^ĂŶƚĂ��ĂƚĂƌŝŶĂ͘��Ϳ��ĂŵŝŶŚŽƐ�ĚĞ�^ŽĚĞŐĂƵƌĂ͖��Ϳ��ƋƵŝƉĂŵĞŶ-
ƚŽƐ�ƉĂƌĂ�ƉƌĄƟĐĂ�ĚĞ�ĞƐƉŽƌƚĞ�ŶŽ��ĂŵŝŶŚŽƐ�ĚĞ�^ŽĚĞŐĂƵƌĂ͖��Ϳ�ZĂŵƉĂ�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�ŶĂ�ƉĂƌƚĞ�ĐĞŶƚƌĂů�ĚŽ�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͖�
e D) Mirante na parte central do Saco da Fazenda.

Figura 50. Mapa do uso do solo do Saco da Fazenda e entorno direto.
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10.3.3. Dinâmica 
Populacional em 
Navegantes e Itajaí  
De acordo com o censo do IBGE de 2010, Navegantes possui 
ϰϮй�ĚŽ�ƐĞƵ�ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ�ĐŽŵŽ�ĄƌĞĂ�ƵƌďĂŶĂ͕�ĞŶŐůŽďĂŶĚŽ�ϭϬ�ďĂŝƌ-
ros, com uma população de 57.402 pessoas. O bairro mais 
populoso é o Centro, que chega a concentrar 16.463 pesso-
ĂƐ͘���ĄƌĞĂ�ƌƵƌĂů�ĐŽŶƚĞŵƉůĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ϲϱ�Ŭŵϸ͘�EĞůĂ�ƐĞ�ƐŝƚƵĂŵ�
as localidades de Escalvados, Porto Escalvados e Alvorada, 
onde residem 3.154 pessoas. Diante disso, a população total 
de Navegantes em 2010 contemplava 60.556 pessoas.  

Os bairros mais populosos de Navegantes não são os mais 
povoados. Nesse quesito o bairro Nossa Senhora das Gra-
ĕĂƐ�ŐĂŶŚĂ�ĚĞƐƚĂƋƵĞ͕�ĐŽŵ�ĚĞŶƐŝĚĂĚĞ�ĚĞŵŽŐƌĄĮĐĂ53 de 8.627 
ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ƉŽƌ�Ŭŵϸ͘��ŝŶĚĂ�ƋƵĞ�ŚĂũĂ�ŽƵƚƌŽƐ�ďĂŝƌƌŽƐ�ďĂƐƚĂŶƚĞ�
povoados, o são em menor densidade, como São Paulo, com 
ϰ͘ϯϳϬ�ŚĂďͬŬŵϸ͕��ĞŶƚƌŽ�Ğ�^ĆŽ��ŽŵŝŶŐŽƐ͕�Ğŵ�ƚŽƌŶŽ�ĚĞ�ϯ͘ϮϬϬ�
ŚĂďͬŬŵϸ�;&ŝŐƵƌĂ�ϱϭͿ͘

Em Itajaí a área urbana ocupa 35% da área territorial do mu-
nicípio, e abriga 95% da população, ou 173.452 pessoas, em 
17 bairros. Os bairros mais populosos são Cordeiros e São 
Vicente, os quais concentram entre 31.000 e 38.000 pesso-
as. No meio rural, a única localidade de destaque é Limoeiro 
ou Sorocaba, onde residem 9.921 pessoas. A junção do meio 
rural e urbano totalizou, em 2010, 183.373 moradores em 
Itajaí. 

�ŵ�ƌĞůĂĕĆŽ�ă�ĚĞŶƐŝĚĂĚĞ�ĚĞŵŽŐƌĄĮĐĂ͕�ŽƐ�ďĂŝƌƌŽƐ�ƋƵĞ�ŐĂŶŚĂŵ�
destaque em Itajaí são São Judas e São Vicente,  com cerca 
ĚĞ�ϳ͘ ϬϬϬ�ŚĂďͬŬŵϸ͕�ƐĞŐƵŝĚŽ�ƉĞůĂ�sŝůĂ�KƉĞƌĄƌŝĂ�ĐŽŵ�ϲ͘ϬϬϬ�ŚĂďͬ
Ŭŵϸ͕�ĐŽŶĨŽƌŵĞ�ŝůƵƐƚƌĂ�Ă�&ŝŐƵƌĂ�ϱϭ͘

&ŝŐƵƌĂ�ϱϭ͘�YƵĂŶƟƚĂƟǀŽ�ƉŽƉƵůĂĐŝŽŶĂů�ŶŽƐ�ďĂŝƌƌŽƐ�ĚĞ�/ƚĂũĂş�Ğ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ͕�Ğŵ�ϮϬϭϬ͘�&ŽŶƚĞ͗��ĞŶƐŽ��ĞŵŽŐƌĄĮĐŽ�/�'��
(2010). 

53��ĞŶƐŝĚĂĚĞ��ĞŵŽŐƌĄĮĐĂ͗�é o total de habitantes dividido pela área que ocupam, ou a média da distribuição da popu-
ůĂĕĆŽ�ƚŽƚĂů�ƉĞůŽ�ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ͘
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10.3.4. Caracterização da  
 Atividade Pesqueira
De acordo com o censo do IBGE de 2010, Navegantes possui 
ϰϮй�ĚŽ� ƐĞƵ� ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ� ĐŽŵŽ�ĄƌĞĂ�ƵƌďĂŶĂ͕� ĞŶŐůŽďĂŶĚŽ�ϭϬ�
bairros, com uma população de 57.402 pessoas. O bairro mais 
populoso é o Centro, que chega a concentrar 16.463 pessoas. 
��ĄƌĞĂ�ƌƵƌĂů�ĐŽŶƚĞŵƉůĂ�Ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ϲϱ�Ŭŵϸ͘�EĞůĂ�ƐĞ�ƐŝƚƵĂŵ�
as localidades de Escalvados, Porto Escalvados e Alvorada, 
onde residem 3.154 pessoas. Diante disso, a população 
total de Navegantes em 2010 contemplava 60.556 pessoas.  

Os bairros mais populosos de Navegantes não são os 
mais povoados. Nesse quesito o bairro Nossa Senhora 
das Graças ganha destaque, com densidade demográ-
ĮĐĂ40� ĚĞ� ϴ͘ϲϮϳ� ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ� ƉŽƌ� Ŭŵϸ͘� �ŝŶĚĂ� ƋƵĞ� ŚĂũĂ� ŽƵ-
tros bairros bastante povoados, o são em menor den-
ƐŝĚĂĚĞ͕� ĐŽŵŽ� ^ĆŽ� WĂƵůŽ͕� ĐŽŵ� ϰ͘ϯϳϬ� ŚĂďͬŬŵϸ͕� �ĞŶƚƌŽ� Ğ�
^ĆŽ� �ŽŵŝŶŐŽƐ͕� Ğŵ� ƚŽƌŶŽ� ĚĞ� ϯ͘ϮϬϬ� ŚĂďͬŬŵϸ� ;&ŝŐƵƌĂ� ϱϮͿ͘

Em Itajaí a área urbana ocupa 35% da área territorial 
do município, e abriga 95% da população, ou 173.452 
pessoas, em 17 bairros. Os bairros mais populosos são 
Cordeiros e São Vicente, os quais concentram entre 
31.000 e 38.000 pessoas. No meio rural, a única loca-
lidade de destaque é Limoeiro ou Sorocaba, onde re-
sidem 9.921 pessoas. A junção do meio rural e urba-
no totalizou, em 2010, 183.373 moradores em Itajaí. 

�ŵ� ƌĞůĂĕĆŽ� ă� ĚĞŶƐŝĚĂĚĞ� ĚĞŵŽŐƌĄĮĐĂ͕� ŽƐ� ďĂŝƌƌŽƐ� ƋƵĞ�
ganham destaque em Itajaí são São Judas e São Vicen-
ƚĞ͕� � ĐŽŵ�ĐĞƌĐĂ�ĚĞ� ϳ͘ ϬϬϬ�ŚĂďͬŬŵϸ͕� ƐĞŐƵŝĚŽ�ƉĞůĂ�sŝůĂ�KƉĞ-
ƌĄƌŝĂ� ĐŽŵ� ϲ͘ϬϬϬ� ŚĂďͬŬŵϸ͕� ĐŽŶĨŽƌŵĞ� ŝůƵƐƚƌĂ� Ă� &ŝŐƵƌĂ� ϱϮ͘
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Já a pesca entre a área costeira adjacente e a desembocadura do rio Itajaí-A-
çu é realizada por pescadores dos bairros Fazenda/Fazendinha e Cabeçudas, 
em Itajaí, e pelos pescadores do bairro São Pedro (Pontal) e parte do Centro 
em Navegantes. De acordo com os pescadores entrevistados do Município 
ĚĞ�/ƚĂũĂş͕�ĂƐ�ŽƉĞƌĂĕƁĞƐ�ĚĞ�ĂůĂƌŐĂŵĞŶƚŽ�ŶĆŽ�ĂĨĞƚĂƌĆŽ�ƐƵĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ͕�ƉŽƌĠŵ͕�
as de dragagem sim, em decorrência da localização dos dois bota-foras exis-
ƚĞŶƚĞƐ�ŚŽũĞ͘�K�ƉƌŽďůĞŵĂ�ĞƐƚĂƌŝĂ�ŶŽ�ůŝǆŽ�ƋƵĞ�Ġ�ƌĞƟƌĂĚŽ�ůĞŝƚŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�ũƵŶƚĂŵĞŶ-
ƚĞ�ĐŽŵ�Ž�ŵĂƚĞƌŝĂů�ĚƌĂŐĂĚŽ͕�ƋƵĞ�ĚĂŶŝĮĐĂ�ĂƐ�ƌĞĚĞƐ�ĚƵƌĂŶƚĞ�Ă�ƉĞƐĐĂƌŝĂ͘��

Já para os pescadores do bairro São Pedro e parte do Centro, tendo em 
vista que o projeto de alargamento da bacia de manobras do Complexo Por-
ƚƵĄƌŝŽ�ƌĞƟƌĂƌĄ�Ž�ĂŶĐŽƌĂĚŽƵƌŽ�ĚĂƐ�ĞŵďĂƌĐĂĕƁĞƐ�Ğ�ĞƐƚĂůĞŝƌŽ�ƐŝƚƵĂĚŽƐ�ŶĞƐƐĞƐ�
bairros, observam fortes impactos, sendo necessária a adoção de medidas 
ĚĞ�ŵŝƟŐĂĕĆŽ�Ğ�ĐŽŵƉĞŶƐĂĕĆŽ�ĞƐƉĞĐşĮĐĂƐ�ƉĂƌĂ�ĞƐƐĞ�ĞƐƉĂĕŽ͕�Ğŵ�ĨƵŶĕĆŽ�ĚĂ�
ĚĞƐŽĐƵƉĂĕĆŽ�ĚĂ�ĄƌĞĂ�ŚŽũĞ�ĚĞƐƟŶĂĚĂ�ĂŽ�ĚĞƐĞŵďĂƌƋƵĞ�Ğ�ĨƵŶĚĞŝŽ�;&ŝŐƵƌĂ�ϱϯͿ͘

&ŝŐƵƌĂ�ϱϮ͘�WŽƚĞŶĐŝĂŝƐ�ƉĞƐƋƵĞŝƌŽƐ�ƵƟůŝǌĂĚŽƐ�ĞŶƚƌĞ�Ž�ďĂŝǆŽͲĞƐƚƵĄƌŝŽ�Ğ�Ă�ĚĞƐĞŵďŽĐĂ-
dura do rio Itajaí-Açu.

�Ğ�ĂĐŽƌĚŽ�ĐŽŵ�ŽďƐĞƌǀĂĕƁĞƐ�ĚŽƐ�ƉĞƐĐĂĚŽƌĞƐ�ƋƵĞ�ƉƌĂƟĐĂŵ�Ă�ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ƉĞƐ-
queira no baixo-estuário e na desembocadura do rio Itajaí-Açu, as opera-
ĕƁĞƐ�ĚĞ�ĂůĂƌŐĂŵĞŶƚŽ�ŶĆŽ�ĂĨĞƚĂƌĆŽ�ƐƵĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ͕�ƉŽƌĠŵ͕�ĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ĚƌĂ-
gagem sim.

Conforme mencionaram, as operações de dragagem realizadas em outros 
ĞǀĞŶƚŽƐ�ũĄ�ĐĂƵƐĂƌĂŵ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ƚĂŶƚŽ�ŶĞŐĂƟǀŽƐ͕�ƋƵĂŶƚŽ�ƉŽƐŝƟǀŽƐ͘�K�ŝŵƉĂĐ-
ƚŽ�ƉŽƐŝƟǀŽ�ƐĞ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂ�ă�ůŝŵƉĞǌĂ�ĚŽ�ĐĂŶĂů͕�ƋƵĞ�ĂƵŵĞŶƚŽƵ�Ă�ďĂƟŵĞƚƌŝĂ�Ğ�Ă�
ĚŝƐƉŽŶŝďŝůŝĚĂĚĞ�ĚĞ�ƉĞŝǆĞƐ͘�:Ą�Ž�ŝŵƉĂĐƚŽ�ŶĞŐĂƟǀŽ�ŐĞƌĂĚŽ�ƉĞůĂ�ĂĕĆŽ�ĚĂ�ĚƌĂŐĂ�
ƟƉŽ�ŝŶũĞĕĆŽ�Ě͛ĄŐƵĂ�͞ƐŽƉƌĂĚŽƌ͕͟ �ƋƵĞ�ƋƵĂŶĚŽ�ƉƌĞƐĞŶƚĞ͕�ĞƌĂ�ƌĞƐƉŽŶƐĄǀĞů͕�ŶĂ�
grande maioria das vezes, pelas avarias ou perdas totais do petrecho de 
ƉĞƐĐĂ͕�ĐŽŵŽ�ƌĞĚĞƐ�ĮǆĂƐ͕�ĂƐ�ƋƵĂŝƐ�ĮĐĂŵ�ĚŝƐƉŽƐƚĂƐ�ũƵŶƚŽ�ăƐ�ŵĂƌŐĞŶƐ�ĚŽ�ƌŝŽ�
ŶŽ�ƉĞƌşŵĞƚƌŽ�ĐŝƚĂĚŽ͘�KƵƚƌŽ�ĂƐƉĞĐƚŽ�ŶĞŐĂƟǀŽ�ƌĞůĂƚĂĚŽ�ƉĞůŽƐ�ƉĞƐĐĂĚŽƌĞƐ�ĚŽ�
DƵŶŝĐşƉŝŽ�ĚĞ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ�ƐĞƌŝĂ�Ž�ĂƐƐŽƌĞĂŵĞŶƚŽ�ŐƌĂĚĂƟǀŽ�ĚĂ�ŵĂƌŐĞŵ�ŶŽƌƚĞ�
da barra, nas regiões dos gornes, onde se encontra situado este município.

&ŝŐƵƌĂ�ϱϯ͘��ƌĞĂ�ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ�ĂĨĞƚĂĚĂ�ĚĞƐƟŶĂĚĂ�ĂŽ�ĚĞƐĞŵďĂƌƋƵĞ�Ğ�ĨƵŶĚĞŝŽ�ĚĂƐ�Ğŵ-
barcações.
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Os representantes dos sindicatos patronais e dos trabalha-
dores embarcados (pescadores) opinaram que o projeto de 
ĂůĂƌŐĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ�ƉƌŽƉŽƐƚŽ�ŶĆŽ�ŝŶŇƵĞŶĐŝĂƌĄ�
Ğŵ�ŶĂĚĂ�ĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ŶĂǀĞŐĂĕĆŽ�ĚĂ�ĨƌŽƚĂ�ƉĞƐƋƵĞŝƌĂ�ŝŶ-
ĚƵƐƚƌŝĂů͕�ĐŽŶƐƟƚƵŝŶĚŽͲƐĞ�ĂƉĞŶĂƐ�ŶĂ�ĂůƚĞƌĂĕĆŽ�ĚĂ�ůŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�
da citada bacia, sem prejudicar o curso normal, hoje exis-
tente, da navegação no interior do rio Itajaí-Açu. Ainda com 
relação aos bota-fora, citam que os principais afetados com 
as dragagens seriam os pescadores artesanais tendo em vis-
ƚĂ� ƋƵĞ� Ă� ƌĞŐŝĆŽ� ĚŽƐ� ͞ďŽƚĂͲĨŽƌĂ͟� ĞǆŝƐƚĞŶƚĞƐ� ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞŵ�
ƚĂŵďĠŵ͕�ĄƌĞĂƐ�ŽŶĚĞ�Ă�ƉĞƐĐĂ�ĂƌƚĞƐĂŶĂů�ĂƚƵĂ͕�ŵĂƐ�ŶĆŽ�ĐŽŶŇŝ-
tam com as operações da pesca industrial, que normalmente 
ŽĐŽƌƌĞ�ĂĐŝŵĂ�ĚĂ�ŝƐſďĂƚĂ�ĚĞ�ϰϬ�ŵĞƚƌŽƐ͘

De maneira geral, entende-se que a pesca industrial não será 
afetada pela reestruturação do canal de acesso do Comple-
xo Portuário em questão. As lideranças relacionadas a esse 
meio, com ênfase ao Sindicado dos Armadores e das Indús-
trias de Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI), também corrobo-
ram com a mesma opinião.

A pesca recreacional ou amadora ocorre nas horas de folga, 
Ğ�ĂůĠŵ�ĚĞ�ƐĞƌ�ƉƌĂƟĐĂĚĂ�ŶĂ�ƉŽƌĕĆŽ�ŵĂŝƐ�ŝŶƚĞƌŶĂ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂş-
-Açu, também ocorre em diversos piers distribuídos às mar-
ŐĞŶƐ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ƉƌſǆŝŵĂ�Ă�ƐƵĂ�ĚĞƐĞŵďŽĐĂĚƵƌĂ͕�Ğŵ�ĂŵďŽƐ�ŽƐ�
municípios estudados e, também, junto aos molhes da barra. 
Estes pescadores geralmente estão presentes em locais es-
ƉĞĐşĮĐŽƐ�ĚĞƐƟŶĂĚŽƐ�ă�ƉĞƐĐĂ�ĂŵĂĚŽƌĂ͕�ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶƚĞ�ĂƋƵĞ-
ůĞƐ�ĞǆŝƐƚĞŶƚĞƐ�Ğŵ�/ƚĂũĂş͕�ĐŽŵŽ�ŶŽƐ�ďĂŝƌƌŽƐ�ĚŽ��ĞŶƚƌŽ͕�ƉƌſǆŝŵŽ�
ao ferry-boat, e Cordeiros (Figura 63). Para estes pescadores 
amadores, entende-se que eles não sejam diretamente afe-
tados pelo empreendimento em análise. 
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10.3.5. Diagnóstico Socioambien-
tal Participativo (DSAP) 

�Ă�ŵĞƐŵĂ�ĨŽƌŵĂ�ƋƵĞ�ŽƐ�ƉĞƐĐĂĚŽƌĞƐ�ƋƵĞ�ƵƟůŝǌĂŵ�Ž�^ĂĐŽ�ĚĂ�&ĂǌĞŶĚĂ͕�ŽƐ�ƉĞƐ-
cadores artesanais de Navegantes que perderão a área de fundeio das embar-
ĐĂĕƁĞƐ͕�ƐĆŽ�ƐƵũĞŝƚŽƐ�ƉƌŝŽƌŝƚĄƌŝŽƐ�ĚĂƐ�ĂĕƁĞƐ�ĞĚƵĐĂƟǀĂƐ�ĞͬŽƵ�ŵĞĚŝĚĂƐ�ĚĞ�ŵŝƟŐĂ-
ções e compensação a serem adotadas. 

Com base nestas percepções e sugestões observadas nas entrevistas, foram 
propostos projetos de educação ambiental e desenvolvimento de ações de 
ĐŽŵƉĞŶƐĂĕĆŽ�ƐŽĐŝŽĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�Ğ�ŵŝƟŐĂĚŽƌĂƐ͘ 

Figura 54. Entrevista sendo realizada no Saco da 
Fazenda.

K��ŝĂŐŶſƐƟĐŽ�^ŽĐŝĂů�WĂƌƟĐŝƉĂƟǀŽ�;�^�WͿ�ǀŝƐŽƵ�ĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂƌ�Ž��ŝĂŐŶſƐƟ-
co Socioeconômico e dar ao Estudo de Impacto Ambiental um caráter mais 
ĚĞŵŽĐƌĄƟĐŽ͘�WĂƌĂ�ŝƐƐŽ͕�ƚĞǀĞ�ĐŽŵŽ�ŽďũĞƟǀŽ�ĚŝĂŐŶŽƐƟĐĂƌ�ũƵŶƚŽ�ĂŽƐ�ŐƌƵƉŽƐ�
Ğ�ĂƚŽƌĞƐ�ƐŽĐŝĂŝƐ�ĚĂ��ƌĞĂ�ĚĞ�/ŶŇƵġŶĐŝĂ��ŝƌĞƚĂ�Ͳ��/��Ğ�ĚĂ��ƌĞĂ��ŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ�
Afetada - ADA do Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu, os problemas so-
cioambientais relacionados aos possíveis impactos decorrentes das obras. 
dĂŵďĠŵ͕� ŽďũĞƟǀŽƵ� ĂŶĂůŝƐĂƌ� ĂƐ� ƉŽƚĞŶĐŝĂůŝĚĂĚĞƐ� ůŽĐĂŝƐ� ǀŝƐĂŶĚŽ� ĐŽŶƐƚƌƵŝƌ͕ �
ƉĂƌƟĐŝƉĂƟǀĂŵĞŶƚĞ͕�ŽƐ�ƉƌŽũĞƚŽƐ�ĚĞ�ŵŝƟŐĂĕĆŽ�ĞͬŽƵ�ĐŽŵƉĞŶƐĂĕĆŽ�ƐŽĐŝŽĂŵ-
biental constante no Programa de Educação Ambiental a ser proposto.

��ƉĞƐƋƵŝƐĂ�ĨŽŝ�ƌĞĂůŝǌĂĚĂ�ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ�ĚĂĚŽƐ�ƐĞĐƵŶĚĄƌŝŽƐ͕�ĂĚƋƵŝƌŝĚŽƐ�Ğŵ�ſƌ-
ŐĆŽƐ�ŽĮĐŝĂŝƐ͕� Ğ�ĚĞ�ĚĂĚŽƐ�ƉƌŝŵĄƌŝŽƐ͕�ŽďƟĚŽƐ�Ğŵ�ĞŶƚƌĞǀŝƐƚĂƐ� ƐĞŵŝĞƐƚƌƵƚƵ-
radas que contemplaram três principais atores sociais (Figura 54): (1) li-
deranças locais e gestores públicos de Itajaí e Navegantes, (2) pescadores 
ƋƵĞ�ŵŽƌĂŵ�ĄƌĞĂ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�ʹ��/��ƌĞƐƚƌŝŶŐŝĚĂ͖�Ğ�(3) moradores dos 
bairros Fazenda, Centro e Cabeçudas, em Itajaí, e São Pedro, em Navegan-
ƚĞƐ͘�EĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚŝƌĞƚĂ�ʹ��/��ĞǆƉĂŶĚŝĚĂ͕�ĂƐ�ĞŶƚƌĞǀŝƐƚĂƐ�ĨŽƌĂŵ�Ěŝ-
recionadas aos gestores públicos dos municípios de Navegantes e Itajaí. 
Importante observar que tanto os líderes locais como os gestores públicos 
são considerados formadores de opinião, e também, mobilizadores sociais. 

O resultado das incursões a 
campo, das entrevistas realiza-
ĚĂƐ�Ğ�ĚĂƐ�ŽďƐĞƌǀĂĕƁĞƐ�ŽďƟĚĂƐ͕�
assim como, dos dados secun-
dários levantados, indicam 
que os moradores do Saco da 
Fazenda em Itajaí e do bairro 
São Pedro em Navegantes, 
são os sujeitos prioritários das 
ações de educação ambiental 
indicadas. Porém, os projetos 
socioambientais e culturais 
propostos podem ser esten-
didos à comunidade circunvi-
zinha.



Para que se possa avaliar os impactos ambientais decor-
rentes da reestruturação do canal de acesso ao Comple-
xo Portuário do rio Itajaí-Açu, instalação da nova bacia de 
evolução, contenção dos taludes e readequação do molhe 
norte, na Área do Porto Organizado de Itajaí, a metodo-
logia de análise ambiental adotada no estudo baseou-se 
na relação existente entre o empreendimento e cada uma 
ĚĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�ĚĞ�ƐƵĂ�ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ͕�Ğ�ƉŽƐƚĞƌŝŽƌ�
operação, e o ambiente no qual o projeto está previsto, 
ĐŽŵƉĂƌƟŵĞŶƚĂĚŽ�Ğŵ�ĐŽŵƉŽŶĞŶƚĞƐ�ĚŝƐĐƌĞƚŽƐ͕�ƉŽƌĠŵ͕�ŝŶ-
ƚĞƌͲƌĞůĂĐŝŽŶĂĚŽƐ͘�dĂů�ĞƐƚƌĂƚĠŐŝĂ�ŵĞƚŽĚŽůſŐŝĐĂ�ĨŽŝ�ĂĚŽƚĂĚĂ�
ĚĞ�ĨŽƌŵĂ�ƋƵĞ�ƐĞ�ƉƵĚĞƐƐĞ�ĞĨĞƟǀĂƌ�ƵŵĂ�ƵŶŝĚĂĚĞ�ŝŶƚĞŐƌĂĚĂ�
ĚĞ�ĂŶĄůŝƐĞ͘���ŵĞƚŽĚŽůŽŐŝĂ�ƵƟůŝǌŽƵ�ƉƌŽĐĞĚŝŵĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ŝĚĞŶ-
ƟĮĐĂĕĆŽ͕�ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ�Ğ�ĂǀĂůŝĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ƉŽƚĞŶĐŝĂŝƐ�ŝŵƉĂĐ-
tos decorrentes da instalação e operação do empreendi-
ŵĞŶƚŽ͕�ƐĞũĂŵ�ĞůĞƐ�ƉŽƐŝƟǀŽƐ�ŽƵ�ĂĚǀĞƌƐŽƐ͘

Fundamentado no conhecimento e entendimento das im-
plicações e inter-relações socioeconômicas e ambientais 
ĚĞĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�ĚĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ǀŝŶĐƵůĂĚĂƐ�ĂŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶ-
ƚŽ͕�ĨŽƌĂŵ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽƐ�ŽƐ�ĞǀĞŶƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ĚĞůĂƐ�ƌĞƐƵů-
tantes. Estes eventos compõem uma rede de interações 
entre a ação causadora (Intervenção Ambiental – INA), 
passando pelas alterações dela decorrentes (Alterações 
Ambientais – ALA), e os consequentes efeitos esperados 
ou potenciais impactos (Impactos Ambientais – IMA). 
Esta rede de interação é denominada de Fluxo Relacional 
de Eventos Ambientais – FREA.

54 Impacto Ambiental: é a al-
teração no meio ou em algum 
de seus componentes do meio 
ambiente por determinada 
ĂĕĆŽ�ŽƵ�ĂƟǀŝĚĂĚĞ͘
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11. PRINCIPAIS   
  IMPACTOS    
 AMBIENTAIS54
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�� ƉĂƌƟƌ� ĚĞƐƚĂƐ� ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕƁĞƐ͕� ĐĂĚĂ� Ƶŵ� ĚŽƐ� ŝŵƉĂĐƚŽƐ� ĨŽŝ� ĞŶƚĆŽ�
caracterizado e avaliado, individualmente, considerando as rela-
ĕƁĞƐ�ĞŶƚƌĞ� ĂƐ� ƌĞƐƉĞĐƟǀĂƐ� ĨŽŶƚĞƐ� ŝŶĚƵƚŽƌĂƐ� ;ĂůƚĞƌĂĕƁĞƐ� ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�
ŽƵ�ŵĞƐŵŽ�ŽƵƚƌŽ�ŝŵƉĂĐƚŽͿ͕�Ğ�ŽƐ�ĐŽŵƉĂƌƟŵĞŶƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�;ŵĞŝŽƐ�
İƐŝĐŽ͕�ďŝſƟĐŽ�Ğ�ƐŽĐŝŽĞĐŽŶƀŵŝĐŽͿ�ĂŽ�ƋƵĂů�ƉĞƌƚĞŶĐĞŵ͘��ĞƉŽŝƐ�ĚĞ�ĚĞƐ-
ĐƌŝƚŽƐ͕� ŽƐ� ƉŽƚĞŶĐŝĂŝƐ� ŝŵƉĂĐƚŽƐ� ĨŽƌĂŵ�ĂǀĂůŝĂĚŽƐ� ƉĞůĂ� ĞƋƵŝƉĞ�ŵƵůƟ-
disciplinar, baseando-se em critérios de magnitude, importância e 
intensidade, resultando na relevância global de um determinado 
impacto. Tal etapa foi desenvolvida com o auxílio de uma matriz de 
ĂǀĂůŝĂĕĆŽ͕�ƋƵĞ�ƚĂŵďĠŵ�Ġ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂ�ĚĞ�ĨŽƌŵĂ�Ă�ƐŝŶƚĞƟǌĂƌ�ĂƐ�ŝŶĨŽƌ-
ŵĂĕƁĞƐ�ĐŽŶƟĚĂƐ�ŶĂ�ĂǀĂůŝĂĕĆŽ͘

�ĞƐƚĂ�ĨŽƌŵĂ͕�Ğ�Ğŵ�ƐşŶƚĞƐĞ͕�ŽƐ�ƉƌŝŶĐŝƉĂŝƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ŝĚĞŶƟ-
ĮĐĂĚŽƐ�ĞƐƚĆŽ�ƐƵŵĂƌŝǌĂĚŽƐ�ŶĂ�dĂďĞůĂ�ϯ͘

dĂďĞůĂ�ϯ͘�WƌŝŶĐŝƉĂŝƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽƐ�ŶŽ�ĞƐƚƵĚŽ�ĚĞ�ŝŵƉĂĐƚŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů�Ͳ��/�͘

12. CENÁRIO    
TENDENCIAL55 DE NÃO 
IMPLANTAÇÃO DO EM-
PREENDIMENTO
A execução das obras de reestruturação do canal de acesso, instalação da 
bacia de evolução e reposicionamento do molhe norte do Complexo Portu-
ário do Itajaí, objeto de análise do EIA, implica na geração de vários impac-
ƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽƐ�ĂĚǀĞƌƐŽƐ�ƐŽďƌĞ�ŽƐ�ŵĞŝŽƐ�İƐŝĐŽ�Ğ�ďŝſƟĐŽ͕�ĂƐƐŝŵ�
como socioeconômico. Por outro lado, a não realização das obras reverterá, 
ƉƌŽǀĂǀĞůŵĞŶƚĞ͕�ŽƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽƐ�ĐŽŵŽ�ƉŽƐŝƟǀŽƐ�ƉĂƌĂ�Ž�ŵĞŝŽ�ƐŽĐŝŽ-
ĞĐŽŶƀŵŝĐŽ�ƉĂƌĂ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ŶĞŐĂƟǀŽƐ͘

No caso da não realização das obras, as implicações sociais e econômicas so-
ďƌĞƐƐĂĞŵͲƐĞ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂǀĞůŵĞŶƚĞ�ƐŽďƌĞ�ŽƐ� ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂĚǀĞƌƐŽƐ� ŝĚĞŶƟĮĐĂĚŽƐ�
ƐŽďƌĞ�ŽƐ�ŵĞŝŽƐ�İƐŝĐŽ�Ğ�ďŝſƟĐŽ͘�/ƐƐŽ�ƉŽƌƋƵĞ�Ġ�ĞǀŝĚĞŶƚĞ�ƋƵĞ�ŽƐ�ŵƵŶŝĐşƉŝŽƐ�ĚĞ�
Itajaí e Navegantes consolidam-se em seu conjunto como um importante 
centro econômico, não apenas nos municípios da foz, mas também nos mu-
nicípios interioranos catarinenses que têm nas duas cidades a oportunidade 
de escoar seus produtos via portuária para o Brasil, e para outros países. 
EĞƐƚĞ�ƐĞŶƟĚŽ͕�ă�ŵĞĚŝĚĂ�ƋƵĞ�ŶĂǀŝŽƐ�ŵĂŝŽƌĞƐ�ĚĞŵĂŶĚĂŵ�ŽƐ�ƉŽƌƚŽƐ͕�ĞǆŝƐƚĞ�Ă�
possibilidade de um maior intercâmbio comercial, e para tanto, reestruturar 
o canal de acesso ao Complexo Portuário do Itajaí e Navegantes, é uma das 
ĞƐƚƌĂƚĠŐŝĂƐ�ŵĂŝƐ�ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞƐ�ƉĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟƌ�ƐƵĂ�ĞĮĐŝġŶĐŝĂ�Ğ�ĞĮĐĄĐŝĂ͘

55 Cenário Tendencial: situação provável da área estudada sem a implantação do empreen-
dimento.

Impactos Positivos Impactos Negativos Impactos Positivos Impactos Negativos

Fortalecimento da Atividade 
Portuária no Complexo 

Portuário do Rio Itajaí-Açu

Desconforto e Ansiedade na 
População Diretamente 

Afetada

Aumento da Competitividade 
dos Portos de Itajaí e 

Navegantes em relação aos 
demais complexos 

portuários

Ocorrência de Processos 
Erosivos do Talude do Canal

Redução do Índice de 
Desemprego

Aumento dos Níveis de 
Pressão Sonora e Vibrações 

do Solo

Aumento do Porte dos Navios 
que Operam nos Portos de 

Itajaí e Navegantes

Aumento da Vulnerabil idade 
à Erosão das Margens

Aumento da Renda

Conflitos com os Usuários 
das Áreas onde haverão as 

Alterações Paisagísticas 
devido a instalação da Nova 

Bacia de Evolução

Aumento da Segurança de 
Navegação

Redução da Produtividade 
Biológica do Saco da 

Fazenda

Aumento do Fluxo de Capital
Fuga de Organismos 

Nectônicos
Contribuição para Aumento 

do PIB
Conflitos com os Usuários 

do Saco da Fazenda

Cenário de Instalação Cenário de Operação
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13.   MEDIDAS 
     COMPENSATÓRIAS 
     E MITIGADORAS57

�Ɛ� ŵĞĚŝĚĂƐ� ĐŽŵƉĞŶƐĂƚſƌŝĂƐ� Ğ� ŵŝƟŐĂĚŽƌĂƐ� ĐŽŶƐƟƚƵĞŵͲƐĞ� ĚĞ�
ações a serem adotadas visando à compensação, redução ou, 
em alguns casos, a eliminação total dos impactos ambientais pas-
síveis de ocorrerem para a implantação e operação do empre-
endimento em análise, no caso, as obras de reestruturação do 
canal de acesso ao Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu, com a 
instalação da nova bacia de evolução, contenção dos taludes e 
reposicionamento do molhe norte. Desta maneira, ao longo dos 
estudos ambientais realizados foram indicadas e descritas um to-
tal de 28 medidas. Entretanto, os impactos que não podem ser 
ŵŝƟŐĂĚŽƐ͕�ĚĞǀĞŵ�ƐĞƌ�ĚĞǀŝĚĂŵĞŶƚĞ�ĐŽŵƉĞŶƐĂĚŽƐ͕�Ž�ƋƵĞ�ũƵƐƟĮĐĂ�
Ă�ĂĚŽĕĆŽ�ĚĞ�ŵĞĚŝĚĂƐ�ĐŽŵƉĞŶƐĂƚſƌŝĂƐ͕�ƋƵĞ�ƐĞƌĆŽ�ŽďũĞƚŽ�ĚĞ�ĂŶĄ-
ůŝƐĞ� ŶĂ� ĐŽŶĚƵĕĆŽ� ĚŽ� ƉƌŽĐĞƐƐŽ� ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀŽ� ĚĞ� ůŝĐĞŶĐŝĂŵĞŶƚŽ�
ambiental. 

�Ɛ�ĐŽŵƉĞŶƐĂĕƁĞƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ĚĞĮŶŝĚĂƐ�ƉĞůŽ��ĞĐƌĞƚŽ�EǑ�ϲ͘ϴϰϴͬϮϬϬϵ�ĚĞǀĞƌĆŽ�
ser aplicadas em uma ou mais Unidade de Conservação vinculada ao Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. Portanto, a aplicação dos re-
cursos de compensação ambiental será aplicada nas seguintes Unidades de 
Conservação municipal:         

57 DĞĚŝĚĂƐ� �ŽŵƉĞŶƐĂƚſƌŝĂƐ� Ğ�DŝƟŐĂĚŽƌĂƐ͗� ƐĆŽ�ŵĞĚŝĚĂƐ� ĚĞƐƟŶĂĚĂƐ� Ă� ƉƌĞǀĞŶŝƌ� ŝŵƉĂĐƚŽƐ�
ŶĞŐĂƟǀŽƐ�ŽƵ�ƌĞĚƵǌŝƌ�ƐƵĂ�ŵĂŐŶŝƚƵĚĞ͘

13.1. Medidas Compensatórias

��ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞĞƐƚƌƵƚƵƌĂĕĆŽ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĚĞ�ĂĐĞƐƐŽ�Ğ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽ-
lução do Porto de Itajaí, para os dois municípios, está relacionada a inúme-
ƌŽƐ�ĨĂƚŽƌĞƐ�ŶĂ�ĐĂĚĞŝĂ�ƉƌŽĚƵƟǀĂ�ĞĐŽŶƀŵŝĐĂ�ĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ͘��ůĂƐ�ĂĨĞƚĂŵ�ŝŶĐůƵƐŝǀĞ�
a demanda da construção civil e o setor imobiliário, à medida que novas 
empresas se instalam na região, levando ainda a uma maior movimentação 
ĮŶĂŶĐĞŝƌĂ�ŶŽƐ�ƐĞƚŽƌĞƐ�ĚĞ�ĐŽŵĠƌĐŝŽ�Ğ�ƐĞƌǀŝĕŽƐ͘��ƐƚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĂŝŶĚĂ� ŝŶŇƵĞŶ-
ciam na geração de empregos nos municípios de Itajaí e Navegantes.

K�ĂƵŵĞŶƚŽ�ĚŽ�ƚƌĄĨĞŐŽ�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽ�ŝŶĐƌĞŵĞŶƚĂ�ƚĂŵďĠŵ�Ă�ĞĐŽŶŽŵŝĂ�ŶĆŽ�Ɛſ�
em nível municipal, mas também gerando o incremento do PIB56 em nível 
estadual e nacional. Os empregos diretos gerados pela estrutura portuária 
ĚĞ� /ƚĂũĂş�Ğ�EĂǀĞŐĂŶƚĞƐ�ĂĚǀġŵ�ĚŽƐ�ſƌŐĆŽƐ�ƉƷďůŝĐŽƐ͕�ƉŽƌƚƵĄƌŝŽƐ͕� ƚĞƌŵŝŶĂŝƐ͕�
ĞƐƚĂĕĆŽ�ĂĚƵĂŶĞŝƌĂ͕�ĚƌĂŐĂŐĞŵ͕�ƉƌĄƟĐŽƐ͕�ĂƌŵĂǌĠŶƐ�ŐĞƌĂŝƐ�ĞŶƚƌĞ�ŽƵƚƌŽƐ͘�

EĞƐƚĞ�ƐĞŶƟĚŽ͕�ĚŝĂŶƚĞ�ă�ŶĞĐĞƐƐŝĚĂĚĞ�Ğŵ�ĂƚĞŶĚĞƌ�ĞƐƚĂ�ŶŽǀĂ�ŐĞƌĂĕĆŽ�ĚĞ�ŶĂ-
vios, a meta da Autoridade Portuária é implantar um novo layout do acesso 
aquaviário ao Porto de Itajaí, o que possibilitará receber navios de até 366 
metros de comprimento por 51 de boca, até o início de 2016. Antes, pelo 
menos até agosto de 2014, espera-se estar realizando manobras de navios 
com 335 metros de comprimento e 45 de boca. 

Portanto, é evidente a importância das obras de reestruturação do canal 
de acesso ao Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu sobre a operacionaliza-
ção portuária e o desenvolvimento econômico da região. Assim, tais obras 
de melhoria da infraestrutura a serem executadas no canal de acesso do 
ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ�ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂƌĆŽ�Ƶŵ�ŶŽǀŽ�ŵĂƌĐŽ�ŶĂ�ŚŝƐƚſƌŝĂ�ĚŽƐ�ŵƵŶŝĐşƉŝŽƐ�ĚĞ�
Itajaí e Navegantes, os quais terão seus terminais adequados às atuais exi-
ŐġŶĐŝĂƐ�ĚŽ�ŵĞƌĐĂĚŽ�ůŽŐşƐƟĐŽ�ŝŶƚĞƌŶĂĐŝŽŶĂů͘

56  PIB: sigla de Produto Interno Bruto, representa a soma (em valores monetários) de todos 
ŽƐ�ďĞŶƐ�Ğ�ƐĞƌǀŝĕŽƐ�ĮŶĂŝƐ�ƉƌŽĚƵǌŝĚŽƐ�Ğŵ�ƵŵĂ�ĚĞƚĞƌŵŝŶĂĚĂ�ƌĞŐŝĆŽ�ĚƵƌĂŶƚĞ�Ƶŵ�ƉĞƌşŽĚŽ�ĚĞ-
terminado.

• WĂƌƋƵĞ�EĂƚƵƌĂů�DƵŶŝĐŝƉĂů�ĚŽ��ƚĂůĂŝĂ͖
• Parque Natural Municipal de Navegantes.
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Intervenção: Planejamento 
do Empreendimento

• O estabelecimento de um canal de comunicação direto com 
Ă� ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ͕� ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ�Ƶŵ�ZĞƉƌĞƐĞŶƚĂŶƚĞ�KĮĐŝĂů� ĚŽ��ŵ-
preendimento, na qual este representante irá estabelecer um 
contato direto com a Administração Municipal de Navegantes, 
com o intuito de buscar soluções/adequações do empreendi-
mento e potencializar as oportunidades no âmbito do Municí-
ƉŝŽ͖�� � � � � � � �
        
• Realização de reuniões públicas com diversos setores repre-
ƐĞŶƚĂŶƚĞƐ�ĚĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�ĚŽ�ĞŶƚŽƌŶŽ͕�Ă�Įŵ�ĚĞ�ŽĨĞƌĞĐĞƌ�ĞƐĐůĂ-
ƌĞĐŝŵĞŶƚŽƐ�ƐŽďƌĞ�Ž�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͖� � � �
        
        
• A produção de material de divulgação sobre o empreendi-
mento e promover a ampla divulgação do mesmo.

13.2 Medidas Mitigadoras 
  na Etapa de Instalação do 
  Empreendimento

Intervenção: Canteiro de 
Obras       
        
• Implantar o ‘Plano de Gerenciamento de Resíduos da Constru-
ção Civil’ – PGRCC. Sugere-se a instalação de uma Central de Re-
síduos que deverá possuir um sistema de contenção e controles 
ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ĚŽƐ�ƌĞƐşĚƵŽƐ�ŐĞƌĂĚŽƐ͖�
        
ͻ�YƵĂůŝĮĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ƉƌĞƐƚĂĚŽƌĞƐ�ĚĞ�ƐĞƌǀŝĕŽƐ�ƉĂƌĂ�ĐŽůĞƚĂͬƚƌĂŶƐƉŽƌƚĞ�
ĚĞ�ƌĞƐşĚƵŽƐ�Ğ�ĚĞƐƟŶŽƐ�ĮŶĂŝƐ͖� � � � �
        
ͻ� � /ŶƐƚĂůĂĕĆŽ�ĚĞ�ƵŵĂ��ƐƚĂĕĆŽ�ĚĞ�dƌĂƚĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ��ŇƵĞŶƚĞƐ� ;�d�Ϳ�
ĐŽŵƉĂĐƚĂ͕�ƉĂƌĂ�Ă�ĚĞǀŝĚĂ�ĚĞƐƟŶĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ĞŇƵĞŶƚĞƐ�ƐĂŶŝƚĄƌŝŽƐ�ƚƌĂ-
ƚĂĚŽƐ�Ğŵ�ĐƵƌƐŽƐ�Ě͛ĄŐƵĂ͖�� � � � � �
   
ͻ�WĂƌĂ�ŵŝƟŐĂĕĆŽ�ĚŽ�ĚĞƐĐŽŶĨŽƌƚŽ� ĂĐƷƐƟĐŽ� ĐĂƵƐĂĚŽ�ƉĞůĂ� ŝŶƚĞŶƐŝ-
ĮĐĂĕĆŽ�ĚŽ� ƚƌĄĨĞŐŽ�Ğ�ŽƉĞƌĂĕĆŽ�ĚĞ� ĐĂŵŝŶŚƁĞƐ͕�ŵĄƋƵŝŶĂƐ� Ğ� ĞƋƵŝ-
ƉĂŵĞŶƚŽƐ͕� ĂƐ� ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ� ĚĞ� ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĞ� ĚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂů� ĚĞǀĞƌĆŽ� ƐĞƌ�
executadas em período diurno. Os demais equipamentos deverão 
ser providos de sistemas de controles de emissões de ruídos (aba-
ĨĂĚŽƌĞƐ�Ğ�ƐŝůĞŶĐŝĂĚŽƌĞƐͿ͖� � � � � �
 
• O material terrígeno a ser transportado deverá ser coberto com 
ůŽŶĂƐ�ƉĂƌĂ�ĞǀŝƚĂƌ�ƐƵĂ�ƐƵƐƉĞŶƐĆŽ�ŶŽ�Ăƌ�;ƉŽĞŝƌĂͿ͖� � � �
   
• Sugere-se a instalação de equipamentos de sinalização na área 
ĚŽ�ĞŵƉƌĞĞŶĚŝŵĞŶƚŽ�Ğ�ŶĂ� ƌŽƚĂ�ĚĞĮŶŝĚĂ�ƉĂƌĂ�Ž� ƚƌĄĨĞŐŽ�ĚĞ�ĐĂŵŝ-
ŶŚƁĞƐ�ĂƚĠ�Ž�ĐĂŶƚĞŝƌŽ�ĚĞ�ŽďƌĂƐ�ƉĂƌĂ�ŵŝƟŐĂƌ�ŽƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂƐƐŽĐŝĂĚŽƐ�
ĂŽ�ĂƵŵĞŶƚŽ�ĚŽ�ŇƵǆŽ�ĚĞ�ǀĞşĐƵůŽƐ͘
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Intervenção: Instalação da 
Nova Bacia de Evolução  

        
 
ͻ� WĂƌĂ� ŵŝƟŐĂĕĆŽ� ĚŽ� ĚĞƐĐŽŶĨŽƌƚŽ� ĂĐƷƐƟĐŽ� ĐĂƵƐĂĚŽ� ƉĞůĂƐ�
ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ� ŝŶƐƚĂůĂĕĆŽ�ĚĂ�ŶŽǀĂ�ďĂĐŝĂ�ĚĞ�ĞǀŽůƵĕĆŽ͕�ƐĞƌĆŽ�
ƚŽŵĂĚĂƐ�ĂƐ�ŵĞƐŵĂƐ�ŵĞĚŝĚĂƐ�ũĄ�ŵĞŶĐŝŽŶĂĚĂƐ�ĂĐŝŵĂ͖� �
  
• Em relação ao impacto sobre cetáceos, sugere-se que seja 
realizado o acompanhamento durante as obras por um téc-
nico observador, e que no caso de avistagem de qualquer 
ĞƐƉĠĐŝĞ�ĚĞ�ĐĞƚĄĐĞŽƐ�ƉƌſǆŝŵŽƐ�ă�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶƚĞƌǀĞŶĕĆŽ͕�ƐĞũĂŵ�
paralisadas as obras temporariamente.

Intervenção: Realinhamento 
do Molhe Norte  
        
 
ͻ�WĂƌĂ�ŵŝƟŐĂĕĆŽ�ĚŽ�ĚĞƐĐŽŶĨŽƌƚŽ�ĂĐƷƐƟĐŽ�ĐĂƵƐĂĚŽ�ƉĞůĂƐ�ĂƟǀŝĚĂ-
des de instalação da nova bacia de evolução, serão tomadas as 
ŵĞƐŵĂƐ�ŵĞĚŝĚĂƐ�ũĄ�ŵĞŶĐŝŽŶĂĚĂƐ�ĂĐŝŵĂ͖� � �
 
ͻ��ŽŵŽ�ŵĞĚŝĚĂ�ŵŝƟŐĂĚŽƌĂ�ƉĂƌĂ�ŽƐ�ŝŵƉĂĐƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�ĂƐƐŽ-
ĐŝĂĚŽƐ�ĂŽ�ĐŽŶŇŝƚŽ�ĐŽŵ�ŽƐ�ƵƐƵĄƌŝŽƐ�ĚŽ�ŵŽůŚĞ�ŶŽƌƚĞ�Ğ�ĄƌĞĂƐ�ĂĚũĂ-
centes, sugere-se que sejam instalados equipamentos de sinali-
ǌĂĕĆŽ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�ĚĞ�ƌĞĂůŝŶŚĂŵĞŶƚŽ�ĚŽ�ŵŽůŚĞ͖

Intervenção: Dragagem para 
Readequação do Canal de Acesso 

       
  
• Informar às Rádios Costeiras de Itajaí e Navegantes sobre o crono-
ŐƌĂŵĂ�ĚĞ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�Ğ�ůŽĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂ�ĚƌĂŐĂ͕�ƉĂƌĂ�ĂůĞƌƚĂƌ�ƉƌĞǀŝĂŵĞŶƚĞ�
ĂƐ�ĞŵďĂƌĐĂĕƁĞƐ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĂƉƌŽǆŝŵĂƌĞŵ�ĚĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ĂƚƵĂĕĆŽ�ĚĂ�ĚƌĂŐĂ͖
        
 
• Divulgação junto aos usuários do rio sobre as obras de operação da 
ĚƌĂŐĂ͖

ͻ��Ɛ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ�ĚĞǀĞƌĆŽ�ƐĞƌ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝĚĂƐ�ĚĞ�ŵĂŶĞŝƌĂ�
Ă�ŽďƐƚƌƵŝƌ�Ž�ŵşŶŝŵŽ�ƉŽƐƐşǀĞů�Ă�ƉĂƐƐĂŐĞŵ�ĚĞ�ĞŵďĂƌĐĂĕƁĞƐ�ƉĞůŽ�ĐĂŶĂů͖

• Para minimizar os impactos gerados pela ressuspensão de sedimen-
ƚŽƐ�ĚĞǀŝĚŽ�ĂŽ�ĞǆƚƌĂǀĂƐĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ĐŝƐƚĞƌŶĂ�ƉƌŽƉƁĞͲƐĞ�Ă�ĮƐĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĂ�
ĂƟǀŝĚĂĚĞ�ĚĞ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ͖

• Desenvolvimento de um programa especial de limpeza das áreas 
ĂĨĞƚĂĚĂƐ�ĚƵƌĂŶƚĞ�Ž�ƉĞƌşŽĚŽ�ĚĞ�ĞǆĞĐƵĕĆŽ�ĚĂƐ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ĚƌĂŐĂŐĞŵ͖

ͻ�ĐŽŵƉĂŶŚĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ŽƉĞƌĂĕĆŽ�ĚĂ�ĚƌĂŐĂ�Ğ�ĮƐĐĂůŝǌĂĕĆŽ�ĚĞ�ƉƌĞƐĞŶĕĂ�
ĚĞ�ĐĞƚĄĐĞŽƐ�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĞ�ŝŶŇƵġŶĐŝĂ�ĚĂ�ŽďƌĂ�ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ�Ƶŵ�͞ŽďƐĞƌǀĂĚŽƌ�
ĚĞ�ďŽƌĚŽ͕͟ �ĚĞ�ĨŽƌŵĂ�Ă�ƉĂƌĂůŝƐĂƌ�ĂƐ�ŽďƌĂƐ�ŶŽ�ĐĂƐŽ�ĚĂ�ƉƌĞƐĞŶĕĂ�ĚĞƐƚĞƐ�
organismos em um raio de aproximadamente 500 metros. 

         



Intervenção: Estabelecimento da 
Nova Bacia de Evolução e Canal de 
Acesso ao Complexo Portuário do 
Rio Itajaí-Açu
�ƉĞƐĂƌ�ĚĞ�ƐĞƌĞŵ�ŝŶƐŝŐŶŝĮĐĂŶƚĞƐ�ŽƐ�ĂƵŵĞŶƚŽƐ�ŶĂ�ƐĂůŝŶŝĚĂĚĞ�ŶĂƐ�ƌĞŐŝƁĞƐ�Ă�
ŵŽŶƚĂŶƚĞ�ĚŽ�ĐĂŶĂů�ĂƉƌŽĨƵŶĚĂĚŽ͕�ƚĂů�ŝŵƉĂĐƚŽ�Ġ�ŵŝƟŐĄǀĞů�ƉĞůĂ�ŽƉĞƌĂĕĆŽ�ĚĂ�
barragem de contenção da cunha salina construída pelo SEMASA na ETA 
ĚĞ�^ĆŽ�ZŽƋƵĞ͕�ƐŝƚƵĂĚĂ�ŶŽ�ĐĂŶĂů�ƌĞƟĮĐĂĚŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂũĂşͲ�ĕƵ͘
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13.3 Medidas Mitigadoras 
  na Etapa de Operação do 
  Empreendimento

14. PLANOS    
 E PROGRAMAS  
 AMBIENTAIS
Os Programas de Controle e Monitoramento (acompanhamen-
ƚŽͿ� ƚġŵ� ĐŽŵŽ� ŽďũĞƟǀŽ� ĂĐŽŵƉĂŶŚĂƌ� ĂƐ� ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ͕� ďĞŵ� ĐŽŵŽ�
ŵŝƟŐĂƌ� ĞͬŽƵ� ĐŽŵƉĞŶƐĂƌ� ŽƐ� ŝŵƉĂĐƚŽƐ� ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ� ĚĞĐŽƌƌĞŶƚĞƐ�
das obras de reestruturação do canal de acesso ao Complexo 
Portuário do rio Itajaí-Açu, com a instalação da nova bacia de 
evolução, reposicionamento do molhe norte e contenção das 
margens do canal de acesso. Foram indicados e descritos 17 Pla-
nos e/ou Programas, listados à seguir:
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ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ��ŵďŝĞŶƚĂů�ĚĞ��ŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ʹ�W��͖
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ��ŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ�^ŽĐŝĂů͖
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ��ĚƵĐĂĕĆŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͖��� �
• Programa de Monitoramento dos Níveis de 
WƌĞƐƐĆŽ�^ŽŶŽƌĂ͖
• Programa de Monitoramento da Qualidade do 
�ƌ͖
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�DŝƟŐĂĕĆŽ�ĚĂƐ�/ŶƚĞƌĨĞƌġŶĐŝĂƐ�ŶŽ�
^ŝƐƚĞŵĂ�sŝĄƌŝŽ͖
• Plano de Gerenciamento de Resíduos da 
�ŽŶƐƚƌƵĕĆŽ��ŝǀŝů�ʹ�W'Z��͖
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�DŽŶŝƚŽƌĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ��ĮĐŝġŶĐŝĂ�ĚĂ�
�ƐƚĂĕĆŽ�ĚĞ�dƌĂƚĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ��ŇƵĞŶƚĞƐ�ʹ��d�͖
• Programa de Monitoramento da Qualidade das 
Águas e dos Sedimentos da Baixo Estuário do 
Rio Itajaí-Açu, Saco da Fazenda e Área Costeira 
�ĚũĂĐĞŶƚĞ͖� � � � � �
ͻ�WƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�DŽŶŝƚŽƌĂŵĞŶƚŽ�ĚĂ��ŝŽƚĂ��ƋƵĄƟĐĂ�
do Baixo Estuário do Rio Itajaí-Açu, Saco da 
&ĂǌĞŶĚĂ�Ğ��ƌĞĂ��ŽƐƚĞŝƌĂ��ĚũĂĐĞŶƚĞ͖

• Programa de Monitoramento dos Ruídos 
^ƵďĂƋƵĄƟĐŽƐ͖
• Programa de Monitoramento da Pesca 
Artesanal no Baixo Estuário do Rio Itajaí-Açu 
Ğ��ƌĞĂ��ŽƐƚĞŝƌĂ��ĚũĂĐĞŶƚĞ͖
• Programa de Monitoramento dos 
WĂƌąŵĞƚƌŽƐ�KĐĞĂŶŽŐƌĄĮĐŽƐ͖
• Programa de Controle Ambiental da 
�ƟǀŝĚĂĚĞ�ĚĞ��ƌĂŐĂŐĞŵ͖
• Programa de Monitoramento da Dispersão 
ĚĂ�WůƵŵĂ�ĚĞ�^ĞĚŝŵĞŶƚŽƐ͖
• Programa de Gerenciamento dos Resíduos 
'ĞƌĂĚŽƐ�ƉĞůĂ�KďƌĂ�ĚĞ��ƌĂŐĂŐĞŵ͖
• Programa de Medição das Mudanças 
de Cota nas Áreas de Bota-Fora e 
Monitoramento do Clima de Ondas e da 
Dinâmica Praial.
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15. CONSIDERAÇÕES
  FINAIS

O Complexo Portuário do rio Itajaí-Açu opera atualmente com 
uma bacia de evolução de 395 metros de largura, que possibilita 
manobras de navios com comprimento máximo de 306m. Isso so-
mente ocorre quando os berços de atracação de navios do Porto 
de Itajaí e da PORTONAVE estão vazios. Desta forma, é de grande 
importância atender as novas demandas operacionais da mari-
nha mercante de longo curso, que estão requerendo navios mais 
modernos e de maiores dimensões. 

WĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟƌ�Ă�ĐŽŵƉĞƟƟǀŝĚĂĚĞ�ĚŽ��ŽŵƉůĞǆŽ�WŽƌƚƵĄƌŝŽ�ĚŽ�ƌŝŽ�/ƚĂ-
jaí-Açu nestas novas condições, o projeto de reestruturação do 
canal de acesso prevê a construção de uma nova bacia de mano-
bras com o diâmetro de 530 metros, possibilitando assim a ope-
ração de navios com até 366,5 metros de comprimento e 51,2 
metros de boca. Além disso, o Molhe Norte deverá ser reposicio-
nado para que o canal de acesso interno seja alargado.

Estas obras são, portanto, analisadas no Estudo de Impacto Am-
ďŝĞŶƚĂů�ʹ��/��ƋƵĞ�ƐƵďƐŝĚŝĂ�Ž�ƉƌŽĐĞƐƐŽ�ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂƟǀŽ�ĚĞ�ůŝĐĞŶĐŝĂ-
mento ambiental do empreendimento, e que é sumarizado no 
presente RIMA.
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Não restam dúvidas sobre a importante vocação portuária na 
região do baixo estuário do rio Itajaí-Açu, e desta forma, so-
bre a necessidade de se reestruturar o sistema aquaviário de 
acesso, através da instalação de uma nova bacia de evolução, 
reposicionamento do molhe norte e contenção das margens 
do canal de acesso, na Área do Porto Organizado de Itajaí, 
ĂƐƉĞĐƚŽ�ĞƐƚĞ�ƋƵĞ�ƐŽŵĞŶƚĞ�ŝƌĄ�ƉŽƚĞŶĐŝĂůŝǌĂƌ�Ğ�ĚŝŶĂŵŝǌĂƌ�Ă�ĂƟ-
vidade, tanto na região, como também em Santa Catarina.

Por outro lado, sabe-se que os impactos ambientais adversos 
para a implantação e posterior operação do empreendimen-
ƚŽ�ƚĂŵďĠŵ�ƐĆŽ�ĞǆƉƌĞƐƐŝǀŽƐ͕�ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ĂƋƵĞůĞƐ� ŝĚĞŶƟĮ-
cados na área diretamente afetada, no Saco da Fazenda, que 
ĚĞǀĞƌĆŽ�ƐĞƌ�ĚĞǀŝĚĂŵĞŶƚĞ�ŵŝƟŐĂĚŽƐ�ĞͬŽƵ�ĐŽŵƉĞŶƐĂĚŽƐ͘
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